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S O N E T O í. r'M: 

Expohho a TOSSOS o lhos, ó Leitores : 
Véde-as cora mágoa, vède-as com piedades 
Que ellas buscáo piedade, e nao louvores : 

Ponderai da Fortuna a varjedade 
Nos meus suspiros , lagrimas, e amores '.; 
Notai dos males seus a immensidade, 
A curta duracáo dos seus favores; 

E se entre versos mil de sentimento 
Encontrardes alguns , cuja apparencia 
Indique festival contenumento f 

Créde, ó Mortaes, que foráo com violencia-
Escritos pela máq do Fingimento^-.. 
Cantados pela voz da Dependencia.' • x

1 

N C U L T A S produce^ :óes da Mbcidade 

^ Tom. I. 



RIMAS 

S O N E T O II. 

Horosos versos meus desentoados , 
¡Sem arte, sem belleza , e sem brandura, 
Urdidos pela Máo da Desventura , 
Pela baja Tristeza envenenados : 

Vede a l u z , nao busquéis , desesperados , 
N o mudo esquecimento a sepultura: 
Se os Ditosos vos lerem sem ternura, 
Ler-vos-háo com ternura os Desgranados. 

Nao vos inspire, ó versos, cobardía 
Da satyra mordaz o furor louco, 
Da maldizente voz a tyrannia : 

Descuípa rendes, se valéis táo pouco, 
Que nao pode cantar com melodía 
Hum peito s de gemer candado, e rouco; 

SO-



DE M. B. 

S O N E T O III. 

DE suspirar ern-rao já fatigado, 
Dando trégoa a meus males , eu dormía} 
Eis-quc junto de mim sonhei que via • 
Da Morte o gesto l í v ido , c minado. 

Curva fouce no pnnho descarnado 
Sustemava a cruel e me dizia : . 
Eu venho terminar tua agonía • 
Morre , nao penes tnais, ó Desgranado: 

Quiz ferir-me, e de Amor foi átalhada, 
Que armado de cruentos passadores , 
Apparece, e Ihe diz. com voz irada; 

Empréga neutro objecio os teus rigores i 
Que esta vida itijeliz esú guardada 
Para victima so de meus furores. 

A 11 SO-



RIMAS 

S O N E T O IV. 

JL\. Aios nao pego ao Creador do Mundo ¿ 
Tormentas nao supplico ao Re i dos Mares , 
Vulcóes á Terra 3 ruracóes aos Ares , 
Negros Monstros ao Bárathro profundo: 

Nao rogo ao Déos de A m o r , que , furibundo 
T e arremésse do pé de seus Aliares, 
Ou que a Peste mortal vóe a teus lares, . 
E murche o teu semblante rubicundo. 

Nada imploro em teu daño , inda que oslados 
Urdidos pela F é , com vi l mudanca 
Fizeste, ingrata N i s e , em mil pedafos. 

Nao quero putro despique, outra vinganfa," 
Mais que ver-te em poder de indignos brajos., 
E dizer quena te perde, e quem te alcanca. 

SO-



D E M . M. D E B: 

S O N E T O V, 

J A ' sobre o Coche de ¿vano estrellado 
Deo meio gyro a Noité escura, e feia?-
Que profundo silencio me rodeia 
Neste deserto Bosque, á luz vedado> 

, Jaz entre as folhas Zéfyro abafado , . 
O Tejo adormeceo na lisa areia 
Nem o mavioso Rouxinpl gorgeja, 
N e m .pia. o Mocho , ,ás trévas costumadoi.' 

<Só eu v e l o , só é u , pedindo á Sorte, ' 
Que o fio, com que está minha alma" prezi 
A ' vil. materia lánguida, me corte. 

Conspla-me este horror, ésta tristeza , 
Porque a meos olhos «e afRgura a, Mórte . 
N o silencio-total da .Natureza. 

SO-



S O N E T O VI. 

M Avèrtè! , porque em pérfida cilada 
.O crnei- Moco alígero ó ferirà , • 
Nao faz caso da M à i , que chora ,-e brada, 
•Quer puriir o Traidor, qué lhe fugira» 

,Na sinistra o Payez , na dextra a Espada, 
Nos ígneos olhos fúzilante a ira, 
Pula a negra Carroca cnsangiienrada, 
Que Bellona infernal c*o i as Furias tira. -

Assiro" parte, assifní v S à v eis-que "vè posto 
N o C^llo"'de Márilia o-Dé4s alado j • ' 
N o còl lo, 'aonde tem tófcriò^o encostó: 

Já .Marte arroja as ;ár«Jás , e , appkcado , 
D i z , inclinando o foírhidav'el rosto : ' 
f'alba-te, Amori esíe lugar sagrado. 

SO» 



DE M, M. DE EL 7 

S O N E T O VILu 

A O Tèmpio do propicio Desengaño 
A próvida Razáo guiou meus pàssos, ' ; 
Por. ver-me , ; louco já * mordendo os laeos , 
Os duros lacos de hùm amor piofano. 

Ajoelbo. ante -o Numen soberano, ¡ f 
Mostro-lhe oi roxos , os. cativos bracos ¿ :r 
Dizendo-lhe : Grao Déos, faze em pedamos 
Os ferros , que me pazAmpr tyrahno., 

A.Déxdade , toimigft..da Esperanza , 
M e responde : Et* te ¡ivro do flagello , 
Q¿ie opprimi os coraqoss.í.. Mortal, descansa. 

Eis-que, brandindo hum lúcido cútelo, 
Meus rerros córta, e logo da lembranca 
M e escapa de .Marfida o rosto bello. 

SO-



R I M A 5 

S O N E T O VIII. 

Xo~, Marilia, teu gesto vergonhoso, 
A luz dos olhos teus serena, e pura , ' 
T e u r iso, que enche as almas de ternura 
Agora meigo ¿ agora desdenhoso : 

Tua candida máo , teu pé> m i m o s o , - ' 
Tuas mil perfeifóes crer que a Ventura 

Nem sou digno de ti , nem sou ditoso; 

E que Morta l , em fim j que peito humano 
Merece os bracos teus , ó Nynfa amada? 
Que Narciso í Que >Heróe í Que Soberano 3 

Mas que lé minha Mente illuminada ! . . . 
Ceos!.., Penetro o Futuro !... Ah ! nao me engaño i 
De Jove para o Toro esta's guardada. 

As guarda 

go-



DE M. M. DE B. 

S O N E T O IX. 

M sórdida ffiasmorra aferrolhado, 
D e cadéas aspérrimas cingido •, 
Por ferózes Contrarios perseguido, 
Por linguas impostoras criminado: 

Os mer^bros quasi ñus , o aspecto honrado 
Por vi l boca , e v i l máo roto, e cuspido,. 
Sem ver hum só Mortal compadecido 
De seu funesto, rigoroso estado : 

O penetrante, o bárbaro Instrumento 
De • afróz , violenta j inev i tave l morte 
Olhando já na máo do A lgez cruento: 

Inda assim nao máldiz a iniquia Sorté, 
Inda assim tem prazer, socego , alentó 
Q Sabio verdadeiro , o Justo , o Forte. 

SO-



«o RIMAS 

S O N E T O X. 

Loira Filis ni Estaeáo xias Flores 
Comigo passeou por este prado 
M i l vezes , por sitial trazia ao lado 
As Gracas, os Prazeres , e os Amores. 

-Quanfos mimos entáo ,' quantos. favores , 

M e nao víráo gozar ( ó .doce estado ! ) • 
Mordeñdo-se dc.mveja os mais Pastores! 

Porécn , segundo o femlnil costume, 
•Já Filis se esqueceo ,do amor mais t emó, 
E com Jonio se ri de mea- queixutiie. 

Ah ! se nos, coracóes fosses eterno -, 
Tormento abrazador, negro G iume, 
Serias tao cruei come» ©s do ínfernq¿ 

Que innocente affeicáo ¡grado 

SO-



DE M. M. DE B. il 

S O N E T O XL 

M Aril iâ, nos teus olhos belicosos 
Òs Amares gemís seu facho accenderti^ ' 
A reus !í.b¡os voando, os ares fendcm 
Ternissimos desejos sequiosos. s 

Teus cabellos sutis, e lamitrosos 
.Mi l viscas ccgáo , mil von'ades prendem , 
E em arfe aos de «Minerva se nao renderti 
Teus alvos , curtos dedos .melindrosos. 

Reside em teus costumes á candara, r ' 
Mora a firmeza no reu peito amante , : : 
A Razáo corn téus íizos se mistura ; 

E's dos Ceos o Composto mais briíharitc: 
Deráose as'toaos Vhtude , e Formo«ura ; 
Para crear tua; alma, e t&ì~semblante. 

SO-



12 R I M A S 

N Egra Fera, que a tudo AS garras lanças, 
Já murcháste, insensivel a clamores , 
Nas faces de Tirsalia as rubras flores , 
Em meu peito as viçosas esperanças. 

Monstro , que nunca em teus estragos eanças, 
V « as tres Graças 5 vè. os nús Amores 
Como praguejáo teuscrueis furores , » 
Ferindo os rostos,. arrancando as trancas. 

Domicilio da Noite , horror sagrado , 
Onde jaz destruida a Formosura , 
Abre-te , da lugar a hum desgraçado. 

; Eis desço , eis cinzas palpo... ah Morte dura 1 
À h Tirsalia ! Ah rn.eu Bem , resto adorado ! 
ÜForna, torna a.fcchar-te, 6 sepultura. 

SO-

S O N E T O XII. 



DE M. H. DE B. ;i3 

S O N E T O XIII. 

O Lhos suaves, que em suaves días 
V i nos mcus tantas vezes empregados, 
V is ia , que sobte esta alma despedías 
Deleitosos farpóes, no Ceo forjados ; 

Santuarios de A m o r , luzes sombrías; 
O'hos , olhos da cor de meus cuidados. 
Que podéis inflammar as pedras frias, 
Animar Os cadáveres mirrados ; 

Troquei-vos pelos Ventos, pelos Mares, 
Cuja verde arrogancia as nuvens toca, 
Cuja horrísona voz perturba os ares ; 

Troquei-vos pelo M a l , que me suffoca, 
Troquei-vos pelos ais , pelos pezares -
O ' cambio triste ! O ' deploravel troca! 

SO 



RI M A S 

S O N E T O XIV. 

D A pérfida Gertruria o juramento 
Parece-me , que estou inda escurando , 
ÌL que inda ao som da voz suave, e brando 
Encolhe as azas, de encantado, o vento : , 

N o vasto , infarigavel Pensamento 
Os mimos da perjura estou notando . . . . 
Eis A m o r , eis as Grayas, festejando 
Dos térnos votos o feliz momento. 

Mas ab ! Da minha rapida alegría 
Para que accendes mais as vivas cores , 
Lisongeiro pincel da fantasia? 

inasta, céga paixáo, loucos Amores ; 
Esquecao-se os prazeres de algum dia, 
Tao bellos, tao durayeis como as flores. 

SO-



D E M . M. D E B. 

S O N E T O XV. 

X) E Pafos o Menino ardendo em ira, 
Porque huma ingrata as suas leis detestai, 
Táp grave insulto despicar protesta, 
E a domar-lhe a alt ivez, teimoso,' aspira. 

Dormindo encontra a desdenhosà Elmirà ¿ 
Sobre a máo reclinada a nivea testa ; 
Tett genio ( diz ) amansarei com esta 
Farpa sutil, e do Carcaz a tira : 

Mas a bella Acidalia, a quem sómente 
Rende o travesso Infante vassallagem, 
Lhe. apparece, e lhe grita: Amor-, detem-tei 

Tu , Filbo , que nao soffres , que meultragem i 
Mlmira vens ferir , irreverente ! 
Nella, de tua Mài nao ves a imagetni 

SO-



R I M A S 

S O N E T O XVL 

0 Trancas, de que Amor prizóei trie tece,-
O ' máos de néve , que rogéis meu Fado ! 
0 1 rhesoiro! O ' mysterio í O ' par sagrado , 
Onde o Menino alígero odormeee! 

O ' ledos olhos, cuja luz parece 
Tenue raio do So l ! O ' gesto amado, 
D e rosas , e assucenas semeado, 
Por quem morréra esta alma, se podessé í 

O ' labios, cujo riso a paz me tira, 
E por cujos dulcissimos favores 
Talvez p proprio Júpiter suspira ! 

, O ' perfeicóes ! O ' dons encantadores ! 
D e quem sois ? Sois de Venus ? He mentira í 
Sois de Maril ia, sois dos meus Amores. 

SO-



D E №. M . D E B. »7 

S Ó N E T O XVII. 

J A ' por. barbaros Climas entranhado s 

j í por Mares inhóspitos ^vagante , -> 
Victima triste da Fortuna «rrante , 
T é dos mais despreziveis desprezado : 

Dà fágueira Esperarte* abandonado, 
Lassas as forcas -, pallido, o sembiante , 
Sinto rasgar, meu peito a cada instante 
A mágoa de morrer expatriado. 

Mas ah ! Que bem maior, se contra a Sorte, 
Lá do Sepulcro no sagrado Hospicio 
Refugio me promette a amiga Morte !. 

Verri , poiá, ó Nume 3 ÍOS miseros propicio, 
-Verri llvrár-me da mío pezada , e forte y 

Que de rastos me leva ao precipicio. 

Tom, I, B S O -



RIMAS 

S O N E T O XVIII. 

.AL Que l l e , a quem mil bens outórga o Fado, 
Deseje, com razáo da vida amigo, 
Nos annos igualar Néstor, o ántigo , 
D e .trezentos Invernos carregado : 

Porém eu , sempre triste, eu desgranado, 
Que só nesta Caverna encontró abrigo, 
Porque nao busco as sombras do jazigo , 
Refugio perduravel, esagrado? 

A h ! Bebe o sangue meu , tosca Morada , 
A lma, québra as prizóes da Humanidade , 
Despe o vil Manco, que pertencc ao Nada; 

Mas eu tremo... Que escuto !... He a Verda.de ¡ 
H e el la, he el la, que do Ceo me brada! 
O 1 terrivel pregáo da Etcrnidade! 

SO-

http://Verda.de


DE M . M. DE B. 19 

S O N E T O XIX 

\ } Ual novo Orestés , eritré as Furias bradá, 
Infel iz , que nao eres no Omnipotente , 

Cóm Systema sacrilego desmente 
A Razáo luminosa., a Fé sagrada: 

Tua barbara voz igualé ao Nada 
O que em todas as cOusa's tens presertté: 
Basta , que o Sabio , o Justo , o P i ó , o Cíente 
Louve 4 M á ó , contra os Máos do ralo armada; 

Mas vé , blasfemo Atheó,ve, Monstro horrendo^ 
Que a bruta opiniáo , que , cégo , expréssas , 
A si mesma se está eontradizendo > 

Pois quando de negar hum Déos nao cessas s 

De tudo o inerte Acaso Author fazendó, 
N o Acaso , a teu pezar, hura Dcos cortfessas. 

SO-



20 R I M A S 

S O N E T O XX. 

3L/ Oucá , céga , illudida Hurnanidade , 
Miseravel de t i : nao consideras , 
Que o barro te gerou , como que esperas 
Evadir-te á geral fatalidade! 

P ó , que levanta o sopro da Vaidade, . 
Homem caduco, e frágil, nao ponderas , 
Que teus- berts, teus brazóes, tuas quimeras 
.Nenhum valor teráo na Eternidade? 

A h vol*a , volta os olHos mais sisudo : 
Al l i na Magestade anmquiláda 
T e faz o Desengaño aviso mudo: 

Attenta de José na Cinza amada : 
Que serás , se elle he j á , se ha de ser tudo 
Pasto da Mor t e , victima do 1 Nada! 

/ 

SO-
Na mtrte do Screnistimo Vriircipe » Scnhor D . José, 



DE M . M. DEB, 

S O N E T O XXI: 

J A ' se affas'tou de nos o Inverno agreste 
Envolto nos seus húmidos vapores, 
A fértil Primavera , a Mài das flores 
O Prado ameno dé boninas. veste : 

Varrendo os ares o sutil Nordeste 
Os torna azues : as Aves de mil cores 
Adejáo entre Zéfyros , e Amores , 
E tóma o fresco Tejo a cor celeste : 

c < • -
•Vem ,, ó • Marilia, vem lograr comigo ' 

Destes alegres campos a belleza, 
Destas copadas Arvores o abrigo. 

Deixa louvar da Corte a vá grandeza: ~ 
Quanto me agrada mais estar comtigo 
Notando as perfe-icóes da Nature-za ! 

sa 



RIMAS 

S O N E T O XXII. 

1? Or fofos Escárceos arremessado 
Ora xaos Abysmos'j ora ao Firmamento , 
Escutando o furor, e o som violento1 

D o rjspido Aquiláo , de. Noto irado: 

Aberto o pei to, o coracáo rasgado 
Pelo agudo punhal do Apartamento, 
Qual Fombinho, que foi de Acor cruento 
Pelas garras mortaes atravessado ': 

Assirn d'hum cégo Amor já c é go , e loúco 
E n v i ó , Alma'querida , envió aos ares -
D e quando em quando hum ai trémulo, éjronco 

Mas tantas afflie^óes, tantos pezares 
Tudo he ponco , Gertruria , tudo he pouco', 
Se inda cu vir os-teus olhos singulares. 

SO-



D E M . M . D E B . 

S O N E T O XXIII, 

Ual o Avaro infel iz, que nao descancl 3 
Volvendo os olhos d'hum para outro lado , 

Por cuidar, que ao thesouro idolatrado 
Cubiposa Yontade asmaos lh¿ lanca : 

Ta l eu , meu doce amor, minha esperanza, 
De suspeiras crueis atormentado , 
Receio , que a disrancia, o t e m p o , o Fado , 
T e arranquen* meus carinhos da lembranca : 

R e c e i o , que , porrninha adversidade, 
N o v o amante , sagaz, e lisongeiro 
Macule deteus votos a lealdade. . 

Ah ! e re , bella Gertruria , que o primeiro 
Dia , em que eu chore a tua variedade, 
Será da minha yidbt oderradeiro. 

SO-



R I MAS 

S O N E"T O XXIV, 

G Rato silencio, trémulo Arvoredo, '. ' 
Sombra propicia ads crimes, eaos amores, 
Hoje serei feliz : longe , temores , 
L o n g e , Fantasmas , illusóes do medo. 

Sabei, amigos Zefyros, que cedo -
Entre os bracos de N i s e , entre estas flores , 
Furtivas glorias, tácitos favores 
Héi d e , em fim , possuir; porém segredo. 

Nasazas froxos ais,'brandos\queixumes -
Nao levéis ,'nao faciis isto patente, 
Que nem quero que o saiba o Pai dos Nümes: 

Cale-se o' caso a Jove Omnipotente, ' 
Porque j se elle osouber,terá ciumeá , ' 
Vibrará centra n\im ' san raio ardérite. 

SO-



D E M . M . D E B. 

S O N E T O XXV, 

3E M quanto os bravos, formidaveis Notos , 
Por entre os cabos trémulos zunindo, 
O fendente Baixel váo sacudíndo 
A Climas, do meu Clima táo remotos : 

Em quanto de Nereo continuos motos 
Na vacillante poppa estou sentindo , 
A o m e u idolo amado , ausente, e l indo: ' 
Formo nasmáos de Amor ^sagrados votos. u-:ll 

Mordaz tristeza ocoracáo me córte , 
Soffra tudo , ó Gertruria , por amar-te, ' 
Farte-se , embora, a cólera da Sorte : - . 1 

Mas talvez ( a i d e m i m ! ) que se nao farte, 
Que ou tua variedade , ou minha mone 
M e roube as esperancas de lograr-re. 

SO-



R I M A S 

S O N E T O XXVL 

P Ervarso estragador da Formosura , 
Alma corrupta , desleal, impía , 
Onde Inreresse , A m o r , e Aleivosia 
Jazem com feia, e. sórdida mistura : 

Os fructos, que produz tua temara, 
Sao f que assombrc-.! )..a. v i leza, a tyrannia: 
Sacrificas" a ma idolatría. 
Com tuas propría3 máos;ernj Ara impura.. . 

Que bruto Coracáo, que torpe Amante 
Vende qseu gosto.i Ali.misera Belleza, 
Eu te c h a r o , eu, telchóro, putrem te cante: 

Exeedeorse em fornaárrfe a Naturcz»¡: ; 
Divina .tejulguei p?lo semblante, 
Rumana vejo que ¿sópela fraqueza. .. 

SO-



DE M. JT ra B. *7 

S O N E T O XXVII. 

JL E m o , que-aminha ausencia , e desventura 
Váo na tua alma, docemente accesa , 
Apoucando osexcessos da firmeza , 
Rebatendo ps assaltps da ternura.: 

T e m o , tjue a tua singular candura 
Leve o Tempp fugaz ñas azas preza , 
Qug he quasi sempre p vicio da Belleza 
Genio mudavel, condicáp perjura: 

T e m p , ese o Fado máp,, Fado jnimjg^ 
Confirmar impíamente este, receio , 
Spcctro perseguidor, que anda cpmigo , 

Corn rosto, algum* vez dema'goa chci,p , 
Recorda-te de m i m , dize cpmtigp : 
£ra fid, amavfcme, efáx.ei'0. 

SO-



i8 RI MASI 

s o N E T O xxvm. 

V5 E a minna lastimosa desventura 
Irreparavel h e , se trago escrito 
)S.'o rosto cor da morte o meu delieto, 
Que louca idèa- os passos me segura ! • 

Ah ! sóme-te, infeliz , foge , e procura 
Mar^ens , quaes as do livido Cocyto , 
Brenhas, Matos , Sercóes , errante , afflicto , 
Até que vas parar na Sepultura : < • ;-

Oh Nume engañador, Ñume falsario ! 
O h lúbrica Fortuna j de quem régo ! ' 
E m váo com triste' pranta o Santuario ! 

Já sem violencia êrri tüas máos'rríff entrego : 
S i m , .Varia, aquí nie- tens , inda mais var iò , 
Céga, a ri me absntiano,, inda mais ¿égo» 

SO-



D E M . M . D E B. 

S O N E T O XXIX. 

JP Or terra jaz< o Emporio do Oriente, 
Que do rígido Aífonso o ferro , o raio 
Ao grao Filho ganhou do grao Sabaio , 
Envergonhando o Déos armipotente. 

Cahio Goa , terror amigamente 
Do Naire váo , do pérfido Malaio, 
,De barbaras N a c ó e s . . . ah ! que desmato 
Apaga o Marcio ardor da Lusa Genie '* 

Oh Seculos de Héroes! Dias de Gloria! 
Varóes excelsos , que,- a pezar da Morte , v 

Vivéis na tradicáo, vivéis na Historia! 

* Albuquerque terrivel, Castro forte, • 
Wenezes , e outros m i l , vossa memoria 
Vinga as injurias , que nos faz a Sorte. 



$0 R I M A S 

S O N E T O XXX. 

O Déos , ó Re i do Ceo , do M a r , da Terra , 
( Pois só me restáo lagrimas , clamores ) 
Suspende os teus horrísonos furores , 
O coriseo, o trováo, que a rudo atterra : 

Nos subterraffeos carceres encerra 
Os procellosos Mohstros herradores, 
Que j enchendo os ares de infemaes vapores, 
Parece, que entre si traváráo guerra. 

Para n o s , cómpassivo, os olhos langa, 
Perdoa ao fraeo Lenho , attende ao pranto 
Dos Tristes , qué era ti póem sua esperanca : 

A 's densas- Trévas despedaca o manto t 

Faze , em sinal de próxima bonanca, 
Brilhaf no ethereo T o p e o Lume Santo» 

SO-



D E M . M . D E B . 31 

S O N E T O .XXXI. 

O E o Destino cruel me nao consente, 
Que o... ferro nú brandindo, irado , e forte , 
Lá nos horrendos Campos de Mavorte 
De louros immortaes guarneca a frente: 

Se prohibe, que em Solio refulgente 
Faca os Povos felices, de tal sorte, 
Que o meu nome, a pezar da negra Mor t e , 
Fique em Padróes, e--Estatuas permanente : 

Se as suas ímpias leis inexoraveis 
Nao - querem , que os Mortaes em alto verso 
Cantem de mirn facanhas memoraveis , 

Submisso á má Ventura, ao Fado adverso, 
Ao menos por desgracas lamentaveis 
Terei perpetua Fama no Universo. 

SO» 



?2 R I M A 5¡ 

S O N E T O XXXII. 

E> M quanto o Sabio arfeiga o pensamento 
Nos Fenómenos teus , ó Natureza , . 
Ou sólta arduo Problema, ou sobre a meza 
Vo lve o subtil j Geometrico instrumento : 

Em quanto, aleando a mais o entendimento } 

Fstuda os vastos C.cos., e com certeza 
Recorihece dos Astros a grandeza, 
A distancia j o lugar, e o movimento : 

Em quanto o Sabio , em firn, mais sabiamente 
Se- temon ra ñas azas do sentido 
A ' Corte do Senhor Omnipotente ; 

Eu louco, eu cégo , eu misero , eu perdido , 
D e ti só trago cheia , ó Jonia, a Mente: 
D o mais , e de mini mesmo ando esquecido. 

SO-



DE M . M . D E B. 33 

S O N E T O XXXIII. 

U Stirpando hürn minuto ameu laménto j 
Amigo somno os olhos me occupava , 
E em quanto o débil Corpo desc;<ncava , 
Velava Amor , velava o pensamento : 

Eis-qus em deserto, e lúgubre Aposento, 
Que semiriiorra luz mais affeava , 
Cr i , Gertruria , ( ai de mim ! ) que té avistavi 
)á sem cor , já sem v ó z , já sem alemo: 

Súbico acordó ¿ em lagrimas b.mliado , 
E , das trcvas palpando o véo meàonho , 
Em váo busco teu Corpo delicado : 

Mas inda em àncias ,< trèmulo , supponho", 
Que me vaticinou meu negro Fado 
Dos males o peor no horrível Sonno. 

T O M . I. C 



3* R I M A S 

S O N E T O XXXIV. 

.A. Fflicto Coracáo, que o teu tormento , 
Que os teus desejos , tacito , devoras, 
E no doce Objecto, ás perfeicóes , que adoras , 
5ó te vas explicar c' o pensamento : 

Infeliz Coracáo , recobra alento, 
Sécca as inuteis lagrimas , que choras ; 
Tu cevas o teu mal , porque demoras 
Os vóos ao ditoso Atrevimento. 

Infiamma surdos ais j que o Medo esfria , 
Hum Bem táo suspirado , e táo subido, 
Como se ha de ganhat serri ousadia ? 

A o Vencedor aíFoite-se o Vencido : 
Longe o respeito , longe a cobardía ; 
Morres de fraco ì Morre de atrevido. 

SO-



D E Mi M , D E B. 

S O N E T O XXXV, 

P Or esta Sólidáo , que nao cánsente 
Nem do Sol ¡ n'em da Lúa a claridade ¿ 
Ralado o peito já pela Saudade ¿ 
Dou mil gemidos & Mariiia ausenté: 

De seus crimes a rnáñeha, inda recenté , 
Lava A m o r , e triunfa da Vérdááé ; 
A Belleza , a pezar da Falsidide , 
Me occupa O' Goraeáo , rné oeeupá á Mente» 

Lembráó^me aquéllés oírios tentadores ,• 
Aquellas máos, aquélle riso , aquella 
Boca suave ,• que respira amores . . . * 

Ah ! Trazei-mé , Illüsóés , i ingrata, á b'eHá , 
Pintai-me vos', ó Sonhos , entre flores, 
Suspirando outra vez ños bráco's deiia. 

G ii SO-



R I M A S 

S O N E T O XXXVI. 

C> Esaróes, Viriathos , Apimanós, 
V O S , que , brandindo vingadora .espada, 
Tentastes sacudir da Patria amada 
O v i l , o férreo jugo dos Romanos: 

Surgí, vede-a no sangue de Tyrannos 
Inda peores putra vez banhada, 
E a nossa liberdade edificada 
N o estrago dos intrusos Castelhanos. 

Aos Senhores do Mundo armipotentes 
Arrancastes era belüca porfia 
Parte do louro, que Ihe honrava as frentes : 

Porém com milagrosa valentía 
Os vossos mcrnoraveis Descendentes 
Fizeráo mais, livraráo-se n'um dia. 

S O -

A'feliz. Acclamaqáo do Senhor Rei D. Joña IV. 
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S O N E T O XXXVII. 

P Ouco a póucb a 'letífera Doenca 
Dirige para mim trémulos passos, 
Eis seus cahidos, macilentos bracos, 
Eis a sua terrífica presenca. 

Vira pronunciar final sentenca, 
Em meu rosto cravando os olhos bacos, 
Vira romper-me á vida os tenues lagos 
A fouce, contra a qual nao ha defensa.. 

Oh ! Vem , Deidade horrenda, Irma da Morte , 
Vem , que esta Alma , avezada a mil conflictos, 
Nao se assombra do teu , bem que mais forte : 

Mas ah! Mandando ao Ceo meus ais contritos , 
Espero, que primeiro que o teu corte, 
M e acabe viva dor dos meus delictos, 

SO 



3» RIMAS 

S O N E T O XXXVIIL 

Penas v í do dia a luz brilhante 
Lá de Tubal no Emporio celebrado., 
Em sanguíneo carácter foi marcado 
Pelos Destinos meu primeiro instante: 

Aos dois lustros a Morte devorante 
H e roubpu, tema Mái , teu doce agrado, 
Segur Marte depo¡3 , e em fim meu Fado 
P o s Irrnáos, e do Pai me pez distante : 

Vagando a curva Terra, o Mar profund 
JLongé da Patria, Ion ge da Ventura, 
Minrías faces cora lagrimas inundo : 

E em quanto insana Multidáo procura 
Essas quimeras, esses bens do Mundo j 
Suspiro pela, paz da Sepultura. 

SO-



D E M. M . D E B. %9 

S O N E T O XXXIX, 

J O s é , sangue de Heróes , Principe amado a 

Nosso bem , nosso Pa i , nòssa alegría, 
Tu pela negra máo da Morte fria , 
Da truculenta Morte em flor cortado ! 

Tu de nós para sempre desterrado ! 
Nós sem ti para sempre ! Horrivel dia ! 
Misero P O T O ! Infausta Monarquía ! 
Rígida Lei do v inexoravel Fado ! 

Áureas , vas esperanzas c o n c e b e m o 3 . . . : 

Ei-las , eirlas em cinzas no jazigo 
Com teu Rosto adoravel, que perdemos. 

A h ! Que he do nosso generoso Ab r i g o ! 
Que fazemos no Mundo ! Ah ! Que íazemos, 
Que nos nao vamos sepultar comtiga ! 

SO-
Na pranteada MeHc dò am$lilU Stm» "Prìncipe c 

Scnfor D. Jote, 



<fO RIMAS 

S O N E T O XL. 

M Aril ia, se erra teus olhos attenterà 
D o esteüifero Solio reluzente, 
A o vil mundo outra vez o Omnipotente, 
O Fulminante Júpiter baixára : 

Se o Déos , que assanha as Furias , te avistará 
As máos de neve , o collo transparente, 
Suspirando por ti , do Càos ardente 
Surgirá á luz do D i a , e te roubára : 

Se a ver-te de mais perto o Sol descera, 
N o aureo Carro veloz dandole assento , 
Até da esquiva Dafne se esquecèra : 

E , se a forca igu alasse o pensamento, 
Q ' Alma da minha alma, eu te offrecèra 
Com ella a Terra, o Mar , e o Firmamento. 

so-



D E M . M . D E B . 4! 

S O N E T O XLJ. 

Í\ Ompe os ares Peloiro sibilante, 
Da Guerra iniqua pelas máos forjado, 
E para te prostrar, Pireno amado, 
Vóa com elle a Parca devorante : 

Cerras teus olhos, despe o teu semblante 
Aquella viva co r , de que era ornado, 
E sobes , da materia desatado , 
Espirito feliz , ao Ceo brilhante : 

Na dura , Marcial, honrosa Lida , 
Entre os bracos da Gloria, heroico, e forte, 
Recebeste a cmel , mortal ferida. 

Ah ! Que inveja me faz a tua Sorte ! 
He v i ve r , como eu v ivo , infausta v ida, 
He morrer, corno tu , ditosa morte. 

SO-
Aa Guarda Marinila Prudencio Reídlo Palhares , 

amigo tío Author , e morta m Camk«te de Argel. 



A* RIMAS 

S O N E T O XLII. 

D A fría Habitacáo, da vitrea Gruta 
Al fa o Caüpo ( * ) a fronte salitrosa , 
<E , risonho , pentea a nunca enxuta, 
Alva melena , rispida , e limosa : 

Em torno delie a modular se escuta 
Chusma de Nynfas candida , e formosa: 
Dos Ventos o tropel, bramindo , luta 
Lá na Eolia masmorra cavernosa. 

Dando lascivos ósculos ñas flores,, 
Gratos effluvios Zéfyro derrama , 
Desfaz do Invernó os mádidos vapores : 

Almo prazer os Coracóes inflamma, 
Tudo respira Amor , tudo louvores 
A o festivo Natal do ¡Ilustre Gama. 

SO-
sSTts faustos Annos do Scnfior Antonio José Bcr 

Dardo da Gt¡ina_ Faria t Barros. 

( * ) O RIO SAD0. 



DE M. SI DE B. 4| 

S O N E T O XLIIL 

O Corvo grasnador, e o Mocho fe.io, 
O Sapo herrador, e a Rg molesta 
Sao meus únicos Socios na Floresta, 
Onde carpindo estou, de angustia cheio. 

Per4i todo o prazer, todo o r e c r e i o . . . . 
Ah malfadado Amor ! Paixáo fjmesta ! 
TJrselina perdi, nada me resta: 
Madre Terra í Agasalha-me em teu seio. 

Da víbora mordaz permitte, ó Sorte, 
Que nos mato? asperrimos, que piso , 
As fiantes me envenene o tenue corte, 

Ah ! Que he das GJrajaf , que he do Paraíso ? 
A minha alma onde está i. Quem logra... ó Morte ! 
Quem logra de Urseiina o doce riso i 

so 
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S O N E T O XLIV: 

Uiou-me ao Templo «lo letal Chime 
A Desesperacáo, que em mim fervia: 
O cabillo de horror se me arripia 
A o recordar o formidavel Nume : 

Fumegava-lhe aos pés Tarareo lume , 
Crespa Serpe as entranhas lhe roia; 
Eráo Ministros seas1 a Aleivosia , 
O Susto , a Morte , a Cólera, o Queixume: 

Cruell (gr i to em frenético transporte) 
Dos Socios teus, no Báratbro girados , 
Dd-me hum so , que te invejo, a Morte, é Morte. 

Céssa ( d i z ) os teus rogos sao baldados: 
Querem ter-te no Mundo Amor, e a Sarte 
Para consolado das Desgranados, 

SO-
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S O N E T O XLV. 

Ncias terriveis , íntimos tormentos , 
Negras imagens , hórridas lembrancas , 
Amargosas, mortaes desconftancas , 
Deixai-me soccgar alguns momentos : 

Soffrei, que logre os vaos contcntamsntos-^ 
Que sonháo minhas doidas esperances : 
A posse de alvo rosto, e loiras trancas , 
Qnde prezo3 estáo meus pensamentos; 

Deixai-me confiar na Formosura, 
Cruéis ! Deixai-mc crer n'nm doce engaño , 
Biazonar de fantástica ventura. 

Que mais mal me queréis , que maior daño 
Do que vagar ñas trévas da Loucura, 
Aborrecendo a Luz do Desensaño i 

SO-



4« RIMAS 

S O N E T O XLVI. 

O ethéréd Prado á Luá ápascenrava 
Das Estrellas 0 fiítido Rébanho, 
Qaando o misero Almeno eni C ima estranhrí 
D e negro bosque as sombras petietrava. 

Silenció j en cajo horror, qué a vista ággrava j 
Qt4¿il Fantasma noctivaga * me entrahbo, 
Sojfre (d iz ia" ) os prantos, com que bahbó 
De bum crime a nddoa , que o thorat nao lava: 

Soffre os gritos . . . más di! Que sem piedade 
Por entre jolba , e folh* a Luz procura 
l'itrtar me o triste bem da Escuridade ! 

Onde té hei de eiíápar ; ó Soné dura , 
C cmel,. insofffivef Oáridade ? 

sei onde j jd sei i na Sepultura-i 

SO-
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S O N E T O XLVII. 

O Lha , Marilia , as flautas dos Pastores 
Que bem que soáo , como estáo cadentes i 
Olha o Tejo a sorrir-se ! Olha , nao sentes 
Os Zéfyros brincar por entre as flores i 

V é como al i i , beijando-se, os Amores 
Incitáo nossos ósculos ardentes : 
E i-las de planta em planta as innocentes , 
As Vagas Borboietas de mil cores : 

Naquelle arbusto o Rouxinol suspira, 
Ora ñas folhas a Abelhinha para, 
Ora nos ares, susurrando, gyra. 

Que alegre campo ! Que manhá táo clara ! 
Mas ah ! Tudo o que v é s , se en te nao vír* 
Mais tristeza que a noue me causara. 

SO-



48 R I M A S 

S O N E T O XLVIII. 

i. U , que, em torpes desejos afolado , 
Vergonhoscs Prostíbulos frequentas , 
T u , que os olhos famintos alimentas 
N o cofre , de thesoiros atuibado : 

Tu , que do oiro , e da purpura adornado $ 
Quasi de igual a Júpiter ostentas, 
Bebendo as frases vis , e peconhéntas 
D e Bando adulador , que tens ao lado: 

Monsrfos, que deshonráis a Hurnanidade , 
Despiezando a pobreza atribulada , 
E transgredíndo ¿ Le i da Caridade, 

O Desengaño ouv i , que assim Vos brada i 
Tremei da pavcroia Etctitdaáe , 
Trema, fit'hos do Pó, Filbos do Nada. 

SO-



D E ; M ; M . D É B . Jgp 

S O N E T O XLÍX. 

C3 S miihoés de áureos Lustres coruscantes j 
Que estáó da azul Abobada pendendo, 
O So l , e a- qué illumina o Throno horrendo 
Déssa, que amima os ávidos Amantes; 

As vastissimas Ondas arrogantes, 
Serras de espuma contra os Ceos ergüendo^ 
A leda Fonte humilde o chao lambendo, 
Loirejando' as Seaías fluctuántes : 

O vil Mosquito, a próvida Formigáj 
A rama chocalhéira, o tronco mudo', 
T u d o , que ha Déos a confessar me obriga; 

E para crer n'um Braco, Author de nido $ 
Que recompensa os Bons , que os Máos castiga ¿ 
Nao só da Fé mas da Razáo me ajudQ. 

№ . I. D 



R I MAS 

S O N E T O L. 

Iei-me T ÍOS sorrisos da Ventura, 
Ém mimos feminis, como fui louep ! 
V i raiar o prazer, porém táo pouco 
Momentáneo Relámpago nao dura : 

N o meio agora desta Selva escura, 
Dentro deste penedo húmido, e ouco , 
Pareco , até no tom lúgubre , e rouco , 
Triste Sombra a carpir na Sepultura : 

Que estancia para mim táo propria he esta! 
Causais-me hum doce , e fúnebre transporte, 
A'ridos Matos , lóbrega Floresta ! 

Ah ! N a o me roubou tudo a negra Sorte : 
l ída tenho este abrigo , inda me resta 
O pranto j a queixa, a Solidáo,, e a Morte. 

SO-



D E M . M . D E B; 

S Ò N E T O LI. 

Rde em vao por Elisa , em váo porrla 
Contra a constancia da Heroina Augusta 
O barbaro Senhor d'Africa adusta , 
Que do Sangue de Jove sé gloria : 

, Em váo lhe offrèce a vasta Monarquía , 
Aonde aespadoa Atlantica robusta 
Sustenta os Ceos ,. ò Caminhante assusta, 
E hórridos Monstros indoma veis cria : 

Nao cede Elisa, e vendo, que, furioso, 
Usa da forca o Líbyco Tyranno, 
E l l a , intrèpida, escolhe hum tini glorióso» 

Mentes , mentes., injusto Mantuano : 
Dido infeliz foi victima do. Esposo $ 
Forvictima dà F é , nao do Troyano, 



RIMAS 

S O N E T O LII. 

!F Ilho , Espirito, e P a i , tres , e hnm sómente., 
Que extrahiste do Caos, do P ó , do Nada 
O Sol doirado, a Lúa prateada , 
O racional, e irracional V ívente : 

Eterno, Justo , Immenso , Omnipotente, 
Que occupas essa Abobada estrellada, 
Grao Ser, de cuja Forca ¡Ilimitada 
A Máquina do Mundo está pendente, 

Tu , que , se que/es , furacáo violento , 
Sumatra ( * ) feia , tempestade escura 
Desatas , e subjugas n'um momento : 

Creador, que remiste a Creatura, 
Quebra ó furor do túmido Elemento, , 
Que nos abre no Inferno a Sepultura. 

SO-

( * > A s s i r a se chama nos Mares da India a huma 
especie de tufáo poueo duravel. 



D E M , M . D E B. 

S O N E T O LUI. 

H A pouco a Mai das Gracas, dos Amores jj 
Gerada pela espuma crystallina , 
Baixou da Etherea Regiáo Divina 
Ñas azas dos Favonios voadores: 

Oh das margens do Téjo Habitadores, 
Hoje torna a luzir ( disse Ericina ) 
O Udo insume , em que nasceo Marina, 
Jnclito Fruto de Ínclitos Malares'. 

Do Ceo , do Mar, da Terra os Soberanos 
Imprimindojlbe encantas a ntilbares, 
Creáráo nella a Gloria dos Humanos. 

Eia , eantai-lbe os dotes singulares, 
%owai seus clbos, applaudi seus annos » 
Qtteimai-lhe aromas , erigi-lhe AltAres. 

SO-
Àts annos da Senkora D . Maria Joaquina de Mello, 



R I M A S 

S O N E T O LIV, 

J F \ Teus mimólos p?s, meu bem, rendido 
toñfirmo os Votos , que a Traicáo manchara, 
Fumáo de novo incerisos sobre'a Ara', 
Que a vil Ingrátidáo tinha abatido. 

De.novo sobre as- azas de hum gemido 
T e o5f7reco o coracáo , ' que te aggravara: 
Saudoso torno a t i , qual torna á cara , 
Perdida Patria o misero Banido; 

Renovemos o nó , por mim desfeito , 
Que' eu já maldigo, o tempo desgranado, 
Em que i teus olhos nao vivi sugeito; 

Concede-me outra vez o antigo agrado: 
Q i e rmis queres ? Eu choro, e no meu peit© 
O punhal do Remorso está cravado. 

SO-



D E M . H . D E B; ^ 

S O N E T O LV. 

O s suaves effluvios , que" respira 
A flor de Venus, a melhor das flores ¡J 
Exhalas de teus- labios tentadores , 
O ' doce, ó bella, ó desejáda Emira ; 

A que naseeo das Ondas, se te v ira, 
A seu pezar cantará os teus louvores : 
Ditoso quem por' ri morre de amores, 
Ditoso quem^ por t i , meu bem, suspira! 

"E mil vezes ditoso o que merece 
Hum teu furtivo olhar, hum teu sonriso, 
Por quem da-M-á¡ formosa Amor "se esquece ! 1 

O sacrilego Atheo , sem l e i , sem siso , 
Contemple-te huma Vez-, que entáo conhece, 
Que he força haver hum Déos , e hum Parauso» 

SO-



R I M A S 

5 O N E T Q LVI. 

3S Sses thesoiros , esses bens , sagrados 
Para os, cégos Morraes, bens., de que abunda 
Asia guerreira , America fecunda , 
Filhos da Terra, pelo Sol gerados; 

Honras , grandezas , titulos inchados , 
Servil incensó , adulacáo jueunda 
Nao quero., nao , que sobre mim diffund* 
Amiga; dextra de risonhos Fados : 

Quero , que as Furias hórridas me escoltem , 
Quero , que contra m i m , que em váo deliro, 
Os Racionaes, e irracionaés ¡se vo l tem: 

Quero da Morte o formidável t iro, 
Com tanto , ó Jonia , que meus : labios soltero 
Nesses teus labios o %a l suspiro. 

SO-
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S O N E T O LVII. 

O Rei dos Re i s , ó Arbitfq. do Mundo',.. 
Cuja Máo Sacro-santa os Máos, fulmina , 
E a cuja Voz terrífica , e Divina 
Lucifer trerne no seu Caos profundo:. 

Lava-me as nódoas do Peccado immundo ¿ 
Que as almas céga, as almas contamina ; 
O Rosto para m i m , piedoso, inclina ; 

D o Eterno Imperio teu , do ¿ e o rotundo : -:, 

Estende o Braco, a lagrimas, propicio.,: " 
Solca-me os ferros, em que choto , e gemo 
Na extremidade já do precipicio; ........ 

De mim proprio me livrá t. 6 Déos Supremo, 
Porque o meu Coracáo , propenso ao Vicio,-." 
H e , Senhor, o Contrario, que mais temo; 

SO-



58 R I M A S 

S O N E T O LVIII. 

j \ ^ L v a Gertruria minh*-, a quenvsaudaso, 
Mando trémulos ais enternecidos , 
Gertruria, que ; encantaste os rneus Sentidos 
C'hum meigo r iso, o1Huni olhar piedoso: 

Amor , o injusto A m o r , Numen doloso ? 

Inserfcivel penedo a meus gemidos , 
M e exhala sobre os tírnidos ouvidos^ 
•Estas -vozes cruéis em. tom raiyoso : 

Tu-, que já: desfrutaste os meus favores, 
T » : j j . ^ K e - . K « face de Gértniria bella 
Néctar bebeste , mitigaste ardpm , 

Nm tomatas, nao tornarás avella: 
Lamenta, desgranado, os tetts amores % 

Accum, desgracado, a Uta estrella. 

SO-



D E M. M . DE B. s? 

S O N E T O LIX. 

D A triste , bella Igrtez inda. c¡s., clamores- ' 
Andas, Eco choi;psa , repeiindo , . 
Inda aos piedosos. Ceos andas pedindo ; 
Justica contra os ímpios. Matadores: • , 

Ouvem-se inda, na Fonte r. dos,. A,mores, • -
De quando em quando. as Naiades carpindo,') 
E o Mondégo , no Caso, relie ctipdp , -
R o m p e , irado, a'barreara, alaga as flores,:;,; 

Inda altos Hymnos o Universo,- entoa 
A Pedro, que da,morca Formosura 
Comvosco , Amores, ao Sepulcro vóa, ; ¡ 

Milagre da Belleza , e da Terpura ! 
Abre , desee , olha , geme , abraca , e croa 
A malfadada Ignez na Sepultura. ' 

SO-



R I M A S 

S O N E T O LX. 

Ao sinto me arrojásse o duro Fado 
TSIesta abobada feia , horrenda, escura, 
Nesta dos Vivos negra Sepultura, 
Onde a luz nunca entrou -do Sol doirado : 

Nao me consterna o ver-me traspassadp 
Com mil golpes cruéis da Desventura, 
Porque b;m sei, que a frágil Creatura 
Raramente he feliz no Mundo errado: 

Nao choro a Liberdade, que enleadá 

Que voou di minha alma attribulada: 

So. sinto, que Marilia rigorosa j 
Fntre os bracos de Aonio reclinada , 
Zombe da minha Sorte lastimosa. 

Tenho em férreas ditosa 

so-
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S O N E T O LXI. 

ISñi Eia noite seria ; eu , passeàndo , 
N o itìeu Palmàr choràva o meu Destinò, 
Eis-que ao som de hum gemido repentino 
O ìho , e vejo huma Sombra no ar gyrando: 

Quem és, Guirá ? ( i ) (pergunto-lhe, arquejando) 
Quem és j quem és , ó Lèmure malino? 
Son o Espirito Cdiz ) de Saladino, (2) 
De quem jd ¡éste o Caso miserando. 

De Grisalda as traicoes inda lamento 
Da solitaria Notte entre os borrares , 
E os olbos, Mortal cegó , abrir-te intento; 

Nao soltes por Natercia mais clamores, 
Sepulta a Desleal no esquechnemo: 
Olba 0 tragico Jim de meas amores. 

SO-
( 1 ) Guirá , A lma , Sombra , segundo a crencja dot 

Gentíos da India. 
( 2 ) Para intel l igencia d i s t o , veja-se a historia de 

Saladino na Lmi tan ia Transformada de Fernáo A l va -
« i do Or iente . 



R I M A S 

S Ò N E T O LXIT. 

M Eu frigil Corano , para que adoras , 
Para que adoras, se náó téris ventura, 
Se húns o l h ü o , de quèm ardes na luz pura, 
Folgando está'o das lagrimas, que choras í 

Os dias ves fugir, vear as horas, 
Sem a'char ríelles a menor ternura , 
E inda a louca Esp'eràncà te figura 
O premio dos martyrios , que devoras I 

Desfáze as trévas de hum funesto engaño ,' 
Que nao' has de vencer a inimizade 
D e "hum genio contra ti sempre tyrarinò : 

A Justa, à Sacro-santa Divindade 
Nao fórca, nao violenta o peito, humano, 
E queres coristrange'r lhe à"liberdade 2 

SO» 
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S O N E T O LXIII. 

S Onhe i , que nos rrieus bracos inclinado 
Teu rosto encantador, Gertruria , v i a , 
Que mil ávidos beijos me soíFria 
Teu niveo có l lo , para os mais sagrado: 

Sonhei, que era feliz por ser ousado, : 

Que o siso , a forca, a v o z , a cor perdí* 
N'um éxtasis suave, em que bebia 
O néctar nem por jove. inda libado : 

Mas no" mais doce, no melhor momento 
Exhalando hum suspiro de ternura, 
Acordó , achole só no pensamento. 

O ' Destino cruel! O ' Sorté -escura ! 
Que nem me dure hum váo contentamente,' 
Que nem me dure em sonhos a Ventura! 

SO* 
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S O N É T O LXIV, 

U me ausentó de ti j meu patrio Sado, 
Mansa corrente, deleitosa , amena , 
Em cuja praia o nome de Filena • 
Mi l vezes tenho escrito, e mil beijado : 

Nunca mais me verás entre o meu gado 
Soprando a namorada, e branda avena, 
A cujo scm descias mais serena, 
Mais vagarosa para o Mar salgado* 

D e v o , em fim, manejar por lei da Sorte 
Cajados nao , mortíferos alfanges 
Nos Campos do colérico Mavorte; 

E talvez entre impávidas Falanges 
Testemunhas farei da minha morte • 
Remotas margens, que humedece o Ganges. 

SO-
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S O N E T O LXV. 

O S garpos Olhos, em que Amor brincavai 
Os rubros labios, cm que Amor se ria, 
As lorigas trancas, de que Amor pendia, 
As lindas faces , onde Amor brilhava : 

As melindrosas máos, que Amor beijava, 
Os niveos brapos , onde Amor dormia , 
Foráo dados, Armania, á rerra fria 
Pelo fatal Poder , que a tudo aggrava: 

Seguio-te Amor ao tácito Jazigo 
Entre as Irmas, eobertas de amargura , 
E eu que faco ( ai de mim ! ) cómo os nao sigo í 

Que ha no Mundo que v e r , se a Formosura , 
Se Amor , se as Grapas , se o Prazer comtigo 
Jazem no eterno horror da Sepultura? 

Tom. I, E SO-



R I M A S 

S O N E T O LXVI. 

N 
Xo disfarces , Marilia , por Josino 

Já nos teus olhos a paixáo flammeja; 
E em.que parte estará, que se nao-veja 
O tenro Déos , o aligero Menino i 

Inda que ostentes de animo ferino , 
Ha quem teu niveo peito abrase, e reja j 
Porém , Marilia, dize-me qual seja 
A causa justa de hum amor táo fino ? 

Nesse , que as esquivancas te suavisa , 
Encontras huma férvida ternura , 
Hum corafáo briosp, huma alma lisa ? 

. Seus méritos quaes sao... ? Mas , ó Loucura ! 
Quem he feliz , que méritos precisa? 
Que dons ha de mister quem tem ventura í 

SO-
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5 0 N E T O LXVÌI. 

u Rselina gentil, benigna, é pura ¿ 
Eis ñas azás stítís de bum ai cansado 
A ti meu Coragáo vóa , alagado 
Em torrentes de sàngue, e dé ternura : 

Póe-lhe os ólhos ; rñéu berti, ve.com brandura 
Seu miseravel j dcílortoso estado ̂  
Q u e , fias ganas dà Morte já cravadb, 
A f é , que té jura-va $ inda té juta : 

Póe-lhe os olhos , meu bem ,' suavemente , 
Póé-lhe os mimosos dedos na fènda , 
Palpa de Amor a Victima innocente; 

E por milagro delles $ ó querida , 
Verás cerrarse o gó lpe, é de repente 
Em ondas de prazer rorhar-lhe á vida 

E ii SO-

http://ve.com
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S O N E T O LXVIII, 

E te adornas de sá Filosofía , 
E pió Ccracáo, porque o desmentes , 
Manrendo contra as lindas Innocentes 
Perante -a seria M á i , tenaz porfía í 

• Se hum Carácter ingenuo desafia 
Tua voz a dizer tudo o que sentes, 
Considera , tambem, que tens presentes 
A Virtude, a Belleza , a Fidalguia. 

Despindo a magistral severidade, 
Confessa , que de huns olhos a brandura 
He Carta de favor, que persuade : 

Se digno Preceptor, mas . com docura: 
Mi l desculpas merece a tenra Idade, 
E mil adorac oes a Formosura. 

SO-
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E i M veneno letífero nadando , 
N o roto peko o Coracáo me arqueja , 
E ante meus olhos , hórrido, negreja ; 

De mortaes Affliccóes espesso Bando. 

Por t i , Marilia, ardendo , e delirando 
Entre as garras asperrimas da Inveja, 
Amaldicóo A m o r , que r i , e adeja 
Pelos ares, c'os Zéi fyros brincando: 

Recrea-se o Traidor com meus clamores, 
E meu cioso pranto .". . O ' Jove, ó Nume , 
Que vibras os coriseos vingadores ! 

Abafa as ondas do Tartáreo lume, 
Que para os que provocáo teus furores 
Tens Inferno peor, tens o Chime. 

SO-

S O N E T O LXIX. 



79 R I M A S 

S O N E T O LXX, 

O Filho do Grao R e ! , que a.<M^íuvrqá¿a1
r;: 

Tem lá nos Ceos , e que de si procede,. 
Hoje , mudo , e suhmisso, á furia: eéde 
D o Povo , que fox seu, que, á¡ M.otte o.guia £ 

D e trévas,, de pavor se-veste; p .d ia , :/; 
Inchado o M a r , o seu limite excede, 
Convulsa a Terra, por mil..bocas pede 
Vinganca de táo nova tyrannia., 

Sacrilego; Morta l , que espanto ordenas, 
Que ignoto, horror , que lúgubre Apparato ! . 
Tu julgas teu Juiz ! Teu Déos condenas \ 

Ah ! Castigai, Senhor, o Mundo ingrato-, 
Caiáo-lhe. as maldicóes , ehováo-lhe : as penas.:1 

Tambem eu morra, que tambern vea mata. 

SO-
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S O N É T O LXXL 

M Usa chorosa , que- por Terra estranha , 
Táo longe de teu patrio Ninhd amado, 
Andas errante, suspirando ao lado 
Da saudade fiel ,. que re aeompanha , 

D o cháor,oside a iancaste , a Lyra ap'anha , 
E se ja em brando sompor ti cantado -
Hum peito , de virtudes :acornado , 
A piedosa, a magnánima1 Sáldanha: 

Louva os dons daquella Alma excelsas,' 6 pura, 
Que as teas gastará mágoas penosas,-
Como a Aurora dcsftó a Noite escura, 

Depois ás lindas Fil-has mel:f¡dro§as, 
Rivaes da Mái de Amor na formosüra, 
Tcce capella*, e festóes de rosase 

SO-

Ojferccido em Macáo a Excellent'tssima S¡:ii!iora D . 
Marca de Saldanka JXoronha e Menei.es , e suas F tilias. 

http://Menei.es
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S O N E T O LXXII. 

O E considero o triste abatimento, 
Em que me faz jazer minha desgrapa ¿ 
A Desesperacao me despedapa 
N o mesmo instante o frágil soffrimento ; 

Mas subito me diz o pensamento, 
Para applacar-me a dor , que me traspassa, 
Que Esse, que trouxe ao Mundo a Lei da Grapa, 
Teva n'um vii Presepe o Nascimento: 

Vejo na pajha o Redemptor chorando, 
A o lado a M à i , prostrados os Pastores, 
A milagrosa Estrella os Reis guiando : 

Vejo-o morrer depois, ó Peccadores, 
Por nos , e fecho os olhos, adorando 
Os castigos do Ceo como favores. 

SO-
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S O N E T O LXXIII. 

Í^Í Os campos o Villáo scm sustos passa, 
Inquieto na Corte o Nobre mora: 
O que he ser infeliz aquelle ignora,' 
Este encontra ñas pompas a desgráca: 

Aquelle canta, e r i , nao se embaraca 
Com essas cousas vas , que o Mundo adora; 
Este ( ó céga ambifáo.' ) mil vezes chora, 
Porque nao acha Bem , que o satisfaga : 

Aquelle dorme em paz, no chao deitado , 
Este no ebúrneo leito precioso, 
Nutre, exaspera velador cuidado. 

Triste ! Sahe do Palacio maeestoso : 
Se has de ser Cortezáo, mas desgrácado i 
Antes ser Camponez, e Venturosos 

SO-



R I M A S 

S O N E T O LXXIV. 

D O. Mandovi ( i ) na margem reclinado 
Chorei debalde rrúnha negra Sina, 
Qual o misero Vate de Cerina, 
Ñas Tomitanas praias desterrado : 

Maisduro fez allí meu duro Fado 
Da vi l Calumnia a lingua viperina, 
Até quei aos, Mares da longinqua China, 
Fui por bravos Tufóes arremessado : 

Atassalhourme- a Serpe, que devora ( z ) 
Tantos m i l , perseguio-me o grao Gigante, 
Que no terrivel Promontorio mora : 

Por barbaros Certóes getni , vagante: 
Falta-me: inda o peor, falta-me agora 
Ver Gertruria nos bracos de outro Amante. 

sa 
( i ) Rio de Goa . ( 2 ) Al lude-se a huma especie 

de peregr inacào d o A u t h o r por terras barbaras , eni 
que- suppostoli os horrores da penuria. 



D E M. H. U E B. 

S O N E T O. XXXV.. 

D OAjtbosto, ó Nise , a Venus consagrado j 
Envisquei hoje hnm tremulo jamirìhjo ; -

Pousou nelle este incauto passarinko, ;•' 
E pelos tenròs pés ficaia pegado: • 

Entáo, depois de o ter na mao fechada, 
Corri, dizenda alegre:, eu adiivinhoy 
Que W da №se estimar:, que o meucarinho 
Lhe dedique este Musico-.do Prado. . . 

Disse, e no mesmp instante a simples A v e 
Pesata a linda v o z , e principia. ' 
Hurrr Canto harmoniosOj. agudo, e. grave. 

A h | Por ser tua, entendo y que diizià 
Que a pnizáo'mais gostosa , e mais stfave 
Que a propria- liberdade.. encontrnciá. 

SO-
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S O N E T O LXXVL 

P Raias de Sacávem, que Lemnoria 
Orna c'os pés nevados , e mimosos, 
Gotej antes. Penedos cavernosos , 
Que do Tejo cobris a margem fría : 

D e Lvó's me desarreiga a ryrannia 
Dos ásperos Destinos poderosos , 
Que nao .querem, que eu logre os amorosos 
OJ ios , aonde jaz minha alegría. 

O ' funesto, ó penoso Apartamento ! 
Objecto encantador de meus sentidos, 
A Sorte o manda : assim, de ti me ausento ; 

Mas inda lá de longe os meus gemidos 
Guiados por A m o r , cortando o vento, 
Y i r á ó , Nynfa querida, a teus ouvidos. 

SO-
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S O N E T O LXXVIL 

.A. Damastor cruel! De teus furores ; 
Quantas vezes me lembro , horrorisado! 
O 1 Monstro! Quantas vezes tcns tragado 
Do soberbo Oriente os Domadores! 

Parece-me, que , entregue a vis Traidores, 
Estou vendo Sepulveda aflamado 
C'o a Esposa, e c'os filhinhos abracado, 
Qual Mavorte com Venus, e os Amores: 

Parece-me, que vejo o triste Esposo, 
Perdida a tenra Prole, e a bella Dama, 
A's garras dos Leóes correr furioso. 

Bern te vingaste em nos do afFoito Gama," 
Pelos nossos desastres és famoso: 
Maldito. Adamastor! Maldita Fama! 

SO* 
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S O N E T O LXXVIII. 

Retrato da Morte! Ó 1 Noite amiga, 
Por ctija esctaridáo suspiro ha tanto ! 
Calada Testemunha de meü prantb, 
De meus desgostos Secretaria antigaí 

t Pois manda A m o r , qüea ti sómente os diga, 
Dá-lhes pió agasalho no tea mamo, 
Ouve-os, como cosíurhas , ouvc , Ctíi quanto 
Dorme a Cruel, que a delirar me obriga: 

E vos , ó Cortezáós da Escuridadé, 
Fantasmas vagos , Mochos piadores, 
Inimigos , como eu , da Claridade ! 

- E*n bandos acudr aos meüs clamores í 
Quero a vossa medonha sociedade, 
Quero fartar meu Coraf áo de horrores. 

SO-
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S O N E T O LXXIX. 

C Amóes , grande Camóes , quáo semelhaflte 
Acho teu fado ao meu, quando os cotejo ! 
Igual causa nos f e z , perdendo o T e j o , 
Arroscar c'o sacrilego Gigante : 

Como tu , }unto ao Ganges susurrante, 
Da Penuria cruel no horror me v e j o , 
Como tu , gostos vaos, que em v i o deséjo, 
Tambem carpindó estou } saudoso Amante : ' 

Ludibrio , como tu , da Sorté dura, 
Meu rim demando ao C e o , pela certeza , 
De que só terei paz na Sepultura : 

Modelo meu tu é s , m a s . . . ó tristeza! 
Se te imito nos trances da Ventura -
Nao te imito nos dons da Naíureza. 

sa 



R I M A S 

S O N E T O LXXX. 

V Inde , Prazeres, que por entre as flores 
Nos jardins de Cythéra andáis brincando , 
E v o s , despidas Grapas , que , dancando, 
Trináis alegres sons encantadores: 

Deosa dos Gostos, Deosa dos Amores, 
Ah ! Dos Filhinhos teus ajunta o Bando , 
E vem ñas azas de Favonio brando 
Dar forca, dar belleza a meus louvores. 

Da linda Anarda minha voz aspira 
A cantar o natal: t u , por clemencia, 
O teu fiel Cultor, Deidade, inspira. 

Do Thracio Vate empresta-me a cadencia, 
E faze, que mereca a minha Lira 
Os candidos sorrisos da Innocencia. 

SO-
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S O N E T O LXXXL 

T U , por Déoí entre todas escomida 
Virgem das Virgens , tu , que do assanhado" 
Tartáreo Mohstro com teu Pé sagrado 
Esmagaste á eabeca entumecida : 

Doce Abr igo , Santissima Guarida 
De quém te busca, em lagrimas barihádo ; 
Córreme, com que as nódoas do peccado 
Lava huma Alma , que geme , arrependidá. 

Virgem , de estrellas nítidas croada ,: 

D o Espirito, do P a i } do Filho eterno 
M á i , Filha , Esposa, e mais que tudo amada 

Valha-me o teu Poder, e Amor materno, 
Guia este c é g o , arranca-me da estrada , 
Que vai parar ao tenebroso ln-ferno.-

Tom, I, F 
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S O N E T O LXXXII. 

A o som da tempestade o Nauta ©usado , 
H u m , porque espera o fim do cativeiro, 
Outro, antevendo o Porto desejado : 

Expósta a vida ao Tigre mosqueado, 
Gyra certóes o sofregó Mineiro, 
Da esperanca dos lucros encantado, 
Que anima o peito v i l , e interesseiro : 

Por entre armadas Hostes destemido 
Rompe o Sequaz do horrifico Mavorte, 
C 'o triunfo , c'o a gloria no sentido : 

Só eu ( tyranno Amor ! tyranna Sorte ! ) 
Só eu , por Nise ingrata aborrecido, 
Para ter fim meu pranto espero a Morte. 

som dos grilhóes o Prisioneiro. 

SO-
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S O N E T O LXXXIII. 

Ntré as tartáreas forjas $ sempré accezas ¿ 
]az aOs p¿3 do tremendo, estygio Nuirie 
O carrancudo , o rábido Ciume , 
Ensanguentadas as corruptas prezás ¡ 

Tracando o p'ano de cruéis emprézas ,• 
Fervehdo em ondas de sulfúreo lume, 
Vibra das fauces o letal cardume 
D e hórridos males, de hórridas tristezas. 

Pelas terriveis Furias instigado j 
Lá sahe do Inferno, e para mini se avancá 
O negro Monstro , d' áspides toucado: 

Olhos em braza de revez me l a n j a . . . 
Oh dor! Oh raiva! Oh morte ! Ei-lo a raeu lado y 
Ferrando as garras na vipérea tranca. 

F n SO-
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S O N E T O LXXXIV. 

Sobre os Contrarios o terror, e a morte 
Dardeje , embora , Achules denodado , 
Ou no rápido Carro ensangrentado 
Leve árrastos sem vida o Teucro forte: 

Embota o bravo Macedonio córte 
Co ' a fulminante espada o no fadado, 
Que eu , de mais nobre estímulo tocado, 
Nem lhe amo a Gloria, nem lhe invejo a Sorte, 

Invejo t e , Camóes , o nome honroso, 
Da Mente creadora o sacro lume, 
Que exprime as ' furias de Lièo raivoso , 

Os ais de Ignez , de Venus o queixume : 
As pragas do Gigante procelloso, 
O Ceo de A m o r , o Inferno do Ciume. 

SO-
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S O N E T O LXXXV. 

Ala a boca , satyrico Poeta , 
Nao te metras no rol dos maldizentes, 
Nao tragas os Mesticos entre dentes, 
Restñúe ao carcaz a hervada setta. 

Dizes, que he má Nacáo, que he Casta abjecta 
Fruto de enxertos vis? Irra ! Tu mentes; 
Vai ver-lhe os seus papéis: sao descendentes 
D o Solar de Hidalcáo por ünha recta: 

De seus Avós , andantes Cavalleiros , 
A chusma de brazóes nao cabe em soma: 

E ( s e nao mentem certos Novelleiros) 
A muiros delles concedeo Mafoma 
O foro de Fidalgos Escudeiros, 

Vem de Héroes. io Carthago, ou Roma ; 

SO-



R I M A S 

S O N E T O LXXXVI. 

A U , Goâ , in illo tempore Cidade, 
Sempre tens Habitantes de bom lote ! 
Nao receiáo , que a cor se lhes desbote, 
Privilegio da mixta qualidade : 

Nenhum ha , que nao conte, e scm vaidade , 
Que seu primeiro A v ô brutal Quixote , 
Dera no Padre Adío com hum chicote 
Por lhe haver disputado a andguidade : 

Diz-nos esta República de Loucos , 
Que o cofre do Maráta he ninharia , 
Que do grao Turco os réditos sao poucos; 

M a s , em casando as filhas, quem diria, 
Que o dote consistisse em quatro coucos , 
Hum Cafre., dez hajús 3 e a senhoria ! 

£0-
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S O N E T O LXXXVII. 

i U , maligno Dragáo , cruel Arpia , 
Monstro dos Monstros, Furia dos Infernos , 
Que em vil murmuracáo , ralhos eternos 
Estragas sem descanco a noite , e o dia : 

T u , que ñas horas, em que o mocho pia ̂  
Calumniaste meus suspiros temos , 
Sacode a carga de noventa Invernos 
Ñas descarnadas máos da Morte fria: 

Cahe de chofre no Bárathro profundo, 
Cahe ñas entranhas da voraz fornaíha, 
Deixa em socego o misefavel Mundo ; 

E entre a maldita, reproba Canalha, 
Lá bem longe de nos , lá bem no fundo 
Arde , murmura 3 amaldicóa, e ralha. 

SO-
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S O N E T O LXXXVIII. 

\Jr U e r v e r huma perdiz chocar hum rato^ 
Quer erjsinar a hum burro anatomía, 

Exterminar de Goa a senhoria , 
Ouvi i miar hum cao , ladrar hum gato , 

Quer ir pescar hum tubaráo no mato 3 

Namorar nos serralhos de Turquía, 
Escaldar huma pema em agoa fría , 
,Ver huma cobra castigar c'um pato : 

Quer ir n'um dia de Surrate a Roma x 

Lograr saude , sem comer dois annos, 
Salvar-se por milagre de Mafoma: 

Quer despir a basofia aos Castelhanos , 
Das. penas infernaes fazer a soma 
Quem procura amizade em vis Gáfanos. ( * ) 

§9l 
( í ) Noras que os Européoi dáo aoc chamado» 

Mest izos d? Goa . 
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S O N E T O LXXXIX. 

P Eia porta de ferro, onde ululando 
O Cào trifàuce està perpetuamente, 
Entraste, Or f eo , c'o a cithara eloquente 
Os Monstros infernaes demesticando : 

Penedos com teus sons amontoando, 
Là ergues Thebas , Anfion cadente : 
Pulsa Arion a lyra, e de repente 
,Vè Delfins, vè Tritóes no Mar dancando. 

T u , linguagem do Ceo , tu , melodia, 
A tudo encantas, para tudo és forte, 
Menòs para aplacar a ingrata Armia : 

Majs facil te ha de ser, domando a Sorte, 
Ir de novo à tartàrea Monarquia, 
Ver outra vez o carcere da Morte. 

i 

SO, 



R I M A S 

S O N E T O xa 

A U de quantos Dragóes o Inferno encerra, 
E's o peor ; Inveja pestilente ; 
Morde a Virtude , ao Mérito faz guerra 
Teu detestavel, teu maligno dente : 

Athenas, por teu mando , iniquamente 
O defensor Themistocles desterra ; 
O grao Pacheco, o raio do Oriente 
Por t i , cruel, sem funeraes se enterra. 

Lívidas gotas de infernal peconha 
Cuspiste sobre o Néctar, que a Ventura 
Por máos de neve me offreceo, risonha; 

E , depois de tragar-me a Parca dura, . 
Ha de ir ainda a tua voz medonha 
Minha cinza affrontar na sepultura. 

MO-
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M O T E . 
Das Almas grandes a nobreza he est*. 

G L O S A . 

S O N E T O XCI. 

5 Er Pròle de Varóes assigna'ados , 
Que nas azas da Fama, e da Victoria 
Ao Templo foráo da immortai Memoria 
Pendurar mil trofeos ensanguentados : 

Ler seus nomes , nas paginas gravados 
D e alta Epopèa, de elegante Historia, 
Nao , nao vos serve de esplendor, de gloria , 
Almas soberbas, Cqracóes inchados. 

Ouvir com dor o miseravel grito 
D e Innocentes, que hum Barbaro molesta, 
Prezar o Sabio , consolar o Afflicto , 

Prender teus v o o s , Amhicáo funesta, 
Ter amor á virtude, odio ao delicto : 
Das Almas grandes g, nobreza he tita. 

MO-



¡>t R I M A S 

M O T E . 

Os roubos, que me fez a mí Ventura, 

G L O S A . 

S O N E T O XCII. 

l i U deliro , Gertruria , eu desespero 
N o Inferno de suspeitas , e temores , 
Eu da Morte as angustias, e os horrores 
Por ti mil vezes sem morrer tolero. 

Pelo C e o , por teus olhos te assevero, 
Que ferve esta alma em candidos amores; 
Longe o prazer de illieitos favores : 
Quero o feu corajáo } mais nada quero. 

Ah ! Nao sejas tambem qual he comigQ 
A céga Divindade , a Sorte dura, 
A varia Deosa, que me nega abrigo : 

Tudo perdi 5 mas vaiha-me a ternura, 
Amor me valha , e pague-me cómtigo 
Os roubos , que me fez a md Ftntw** 
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MO-

M O T E . 

Nada se pede comparar contigo* 

G L O S A . 

S O N E T O XCIII. 

O Ledo passarinho , que gorgéa , 
D'alma exprimindo a candida ternura , 
O rio transparente, que murmura , 
E por entre pedrinhas serpentea: 

O Sol , que ó Ceo diáfano pass&a ¿ 
A Lúa, que lhe deve a formosura, 
O sorriso da Aurora alegre, e pura, 
A rosa, que entre os zéfyros ondea : 

A serena , amorosa Primavera , 
O doce Author das glorias que consigo, 
A Deosa das paixóes, c de Cythéra: 

. Quanro d igo , meu bem, quanto nao d i go , 
Tudo em tua presenca degenera, 
Nada se pode comparar comtigo. 



R I M A S 

M O T E . 

Morte, $uizo , Inferno , e Paraíso, 

G L O S A . 

S O N E T O XCIV. 

1S M que estado , meu bem , por ti me vejo , 
Eni que estado infeliz , penoso, e duro ! 
Delido o coracáo de hum fogo impuro, 
Meus pezados grilhóes adoro, e bejo : 

Quando te logro mais, mais te desejo * 
Quando te encontró mais , mais te procuro, 
Quando rao juras mais, menos seguro 
]ulgo esse doce amor, que adorna o pejo. 

Assim passo , assim v ivo , assim meus Fados 
M e desarreigáo d'alma a paz, e o riso, 
Sendo só meu sustento os meus cuidados ; 

E , de todo apagada a luz do siso > 
Esquecem-me ( ai de mim ) por teus agrados 
Motte, ¿fuizo, Inferno i e Paraíso. 

MO' 



D E M . M . D E B. 9f 

M O T E . 
Be/mido veneno em ta$a de- oiro. 

G L O S A . 

S O N E T O XCV. 

Olheando os Annaes da Antieuidade, 
Lendo nelles, ó Pyramo , o teu Fado , 
Vendo o peito de Elisa atravessado 
Do ferro , que empunhou cruel Saudade: 

Chamado pela voz da Liberdade, 
Do Desengaño pela máo guiado, 
Fui jurar da Razáo no Altar sagrado 
Rancor eterno á céga Divindade; 

TMas o Traidor, que aos mesmos Ceos se atreve. 

Mostrou-me de mil gracas hum thesoiro , 
E obrigou-me a beber por máos de nevé 
Refinado veneno em taca de otro. 

MO-
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MO-

M O T E . 

Morte, Juizo , Inferna , e Paraíso 

G L O S A . 

S O N E T O XCVI. 

S Enhor , que estás no C e o , que vés ná Terra 
Meu frágil Coracáo desfeito em pranto 
Pelas ancias mortaes ¿ o ardor, o encanto , 
Com. que lhe móve Amor terrivel Guerra : 

Já que Poder Immenso em ti se encerra: 
Ja que aos ingenuos ais atiendes tanto, 
Soccorre-me, entre os Santos Sacro-santo, 
Criminosas paixóes de mim desterra. 

Fugir aos lagos de lium gentil semblante 
Nao posso eu só : da tua Máo preciso, 
Com que prostrou David o atroz Gigante. 

Fira-me a Contricáo , tome-me o siso ¿ 
Acode-me , Senhor, póe-me diante 
Morte , "¿fu'w, Inferno, e Paraíso. 
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Tom. I. • G MO~ 

M O T E . 

O desmentido Oráculo terrivel. 

G L O S A . 

S O N E T O XCVII. 

Ì Dosa Fada, que nos Astros l ia , 
M i l niales me agoirou com curvo aspecto, 
Mi l males me a g o i r o u m a s , indiscreto ,, 
Tratei de falsa a negra Profecía : . 

Depois daqiielle brusco , infausto dia 
Sempre, velando as noites inquieto , 
Grasnar sinistro Corvo sobre o teto, 
Piar afflictp Mocho á porta ouvia ; 

V i de hum Loureiro o tronco fulminado , 
V i de hum Cometa o respiendcr ¡erniveí, 
V i leías Sombras voltejar-me ao lado ; 

E vejo-te ñas máos da Morte horrivel 
O ' mjnha Filis : eis verificado 
O desmentido Oráculo tcrrivel. 



í)8 R I M A S 

№0-

M O T E . 
A Morte para os Tristes he ventura. 

G L O S A . 

S O N E T O XCVIII. 

Uem se vè maltratado, e combatido 
Pelas cruéis angustias da Indigencia, 

Quenv soffre de Inimigos a violencia, 
Quem geme de Tyrannos opprimido : 

Quem nao póde, ultrajado, e perseguido, 
Achar nos Ceos, ou nos Mortaes clemencia, 
Quem chora, finalmente, a dura ausencia 
D e hum B e m , que para sempre está perdido, 

Folgará de v i ve r , quando nao passa 
Nem hum momento erri paz, quando a Amargura 
O coracáo lhe arranca, e dsspedaca ! 

A h ! So deve agradar-lhe a Sepultura ¿ 
Que a Vida para os Tristes he desgraca, 
A Mone para os Tristes be ventura. 



D E M . H . D É B. 

S O N E T O XCIX. 

T Rìste quém ama, cégo qiíém se fia 
Da feminina vóz na váa promessa ! 
Aspira á vèlia óstavel ! Màis depressa 
O Faeho apagará, qùe espalh'a o dia. 

Alada Exhalapáo , qùè ría sombría , 
Tácita Noitè os ares atravessà, 
Eoi comigo a paixáo voluvel dèssa , 
Que o peito me affagáva, e me fèria. 

D o Desérigan'O o b'sísamO. Ihè applico, 
E a teus. lapos j Am'ò'f, sèrtì rrfèdo exporílio 
Dos benéficos Ceós o doiíi mais rico: 

Vejo mil Circes plácido ¿ f isoñho ; 
E sé ; fé me prométterli } oupo, e fico 
Como quem despertou de aério sonh.0. 

SO-



IQD R I M A S 

S O N E T O C. 

.A. Deja , Coracáo , vai ter aos Lares, 
Ditosos Lares, que Gertruria piza, 
O lha , se inda te guarda a fé mais lisa, 
y é , se inda, tem pesar dos teus pesares. 

N o fulgor de seus olhos singulares , 
Crestando as azas, tua dor suavisa, 
Amor de lá te chama , te divisa, 
Interpostos em váo táo longos Mares : . 

Dize- lhe, que do Tempo o leve gyro 
Nao faz abaló em r i , nao faz mudanca, 
Que aínda lhe és fiel neste retiro ; 

S im , pinta-lhe immortal minha lembranca, 
Dá-lhe teus ais , e pede-lhe hum suspiro, 
Que alenté, Coracáo , tua esperanca. 

SO-



D E M . M . D E B . iot • 

S O N E T O CI. 

H ! Que fazes, Elmano ! Ah ! Nao te ausentes 

Por barbaro Pa i z , barbaras Gentes ! 

Hum Tigre te gerou , se dó nao sentes, 
Vendo táo consternada , e tao saudosa 
A Ta'gide mais linda, e mais mimosa : 
A h ! Que fazes , Elmano ! Ah ! Nao te ausentes. 

Teme os duros cachópos,, treme , insano, 
Do enorme Adamastor, que sempre véla 
Entre as Furias, e os Monstros do Oceano. 

Olha nos labios de Gertruria bella 
Como suspira Amor , ve , v e , Tyranno, 
As Grapas a chorar nos olhos della. 

Dos brai de Gertruria carinhosa : 
~éjo a margem deleirosa 

SO-



R I M A S 

S O N E T O CU. 

M bando espessp , em número infinito 
Defende a Ponte o bárbaro Mala io , 
Eis-que, entre horrores , Emulo do Raio , 
Albuquerque immprtal yóa ao conflicto. 

Assim que assprna o clarp Chefe invicto, 
Terror da Prole do feroz Sabaio, 
Gela os Netos de Agar frió desmaio , 
Os Lusos soltáo da victoria o grito. 

Victimas sao do Portuguez Mavorte 
Inda aquelíes, que mal na fuga aicanca: 
Leva no ferro transmigrada a Morte ; 

Mas já sobre Trofeos o Héroe deseanca , 
Haven.do por seu Braco Alustre , e forte 
A Patria, a Natureza , os Ceps vinganca. 

SO-
Ao grande Affanso de Albuquerque , que tomou 

Malaca > cm vwganfa da perfidia > que o Rei do 
Paix. usara com os Portugueses. 



D E M . M . D E B . 

S O N E T O CIII. 

B Usquei n'um Errno Algánia Feiticeira, 
Que de abrazado feixe a par jazia; 
Fui ver se atro conjuro me extorquia 
Do laco antigo esta alma prisioneira. 

Expuz-lhe minha f é , minha cegueira, 
Tracei meus males, e a rugosa Estria ( i ) 
Cedendo as ternas mágoas , que me ouvia , 
Cuspio tres vezes na voraz fogueira. 

Trémulas preces murmurou , e eu mudo ; 
Eis-que as melenas em sinal de espanto 
Errica com semblante carrancudo. 

Meu rito be vio ( me diz ) e he vio tea pr¿nto : 
0 poderoso Amor zomba de t/tdo, 
Nao vence encanto algnm de 4mor o encanto. 

SO-

( I ) Pode e n t e n d e r - s e p o r Féiticeira , c o n f o r ­
m e Sá de M i r a n d . E g l o g . 4 V e i s . zb. 
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S O N E T O CIV. 

Ï Mportuna Razáo , nao me persigas ; 
Cesse a rispida , Voz , que em váo murmura ; 
Se a lei de Amor , se a força da Ternura 
Nem domas, nem contrastas , nem mitigas : 

Se accusas os Mortaes , e os nao obrigas, 
Se conhecendo o mal nao dn's a cura, 
Deixa-me apreciar minha loucura, 
Importuna Razáo , nao me persigas. 

He reu fim, teu projecx» eheher de pejo 
Esta alma , frágil Vic-.ima daquella , 
Q u e , injusta, e varia, n'outros laços. v e j o : 

Queras, que fuja de Marilia bella, 
Q u 2 a maldiga, a desdenhe , e o meu desejo 
He carpir, delirar, marrer por ella. 

so. 
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S O N E T O CV. 

C3 H trévas, que enlutáis a Natureza, 
Longos Ciprestes desta Selva annosa, 
Mochos de vcz sinistra, e lamemosa, 
Que dissolveis dos Fados a incerteza : 

Manes, surgidos da Morada acceza, 
Onde de horror sem firn Flutáo se goza , 
Nao aterráis esta alma dolorosa, 
Que he mais triste que vos minha tristeza. 

Perdi o galardáo da fé mais pura, ( 

Esperanzas frustrei do amor mais terno, 
A posse de celeste Formosura. 

Vo l v e i , pois , Sombras váas , ao Fogo eterno , 
E , lamentando a minha desventura , 
Moveréis a piedade o mesmo Inferno. 

SO-



ie¿ R I M A S 

S O N E T O CVI. 

N O Carro de marfim sentada a Lúa, 
Da antiga Mái das sombras triunfava, 
Quando a furtivos gostos me guiava 
A m o r , a quem me entrega a Sorte crua. 

Hoje ( me disse o Nume ) ba de ser lúa 
A Nynfa mais gentil , que o Tejo ¡uva : 
Nao dar io tanta gloria d tninba al java 
Nem Venus a carpir, nem Tbetis nua.. 

AMI dorme o tere bem, vé que momento].. 
O i h o , corro, anhelante, aos-pés lhe ca io , 
Mas , tentando abracalla, abraco o Vento. 

Meu peito arqueja em súbito desmaio , 
Eis-que sóa esta voz de hórrido accento : 
Profano \ Expia o crime, e teme o rato. 



D E M. M . D E B. 

S O N E T O CVII. 

I 'Nda em meu frágil coragáo fuméga 
A cinza desse fogo , em que elle ardia : 
A memoria da tua aleivosia 
Meu socego inda aqui desassocega. 

A vil traifáo , que as almas nos despega, 
Nao tem cabal poder na sympathia: 
Gasta o Mar importuno a rocha fria 
Melhor que o Desengaño a paixáo cega. 

Be¡Ti como o flavo S o l , que a Terra abraca 
Por mais que o veja densamente opposto, 
Attrahido vapor fere, e repassa: 

T a l , para misturar gosto , e desgosto , 
Na sombra de teus crimes brilha a graca, 
Com que o prodigo Ceo creou teu rosto. 

SO-
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S O N E T O CVIIL 

J A ' o Invernó, espremcndb as cas nevosas, 
G e m e , de horrendas nuvens carregado, 
Luz o aério Fuz i l , e o Mar inchado 
Investe ao Polo em serras escumosas. 

Oh benignas manhás ! Tardes saudosas, 
Em que folga o Pastor, medrando o Gado , 
Em que brincáo no hervoso, e fértil Prado 
Nynfas , e Amores, Zéfyros, e R.osas! 

Vo l ta i , retrocedei , formosos Dias , 
Ou antes vem , vem tu , doce Belleza, 
Que n'outros Campos mil prazeres crias; 

E ao ver-te sentirá minha alma acceza 
Os perfumes, o encanto , as alegrías 
Da Estacáo , que remofa a Natureza. 

SO-
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S O N E T O CDC 

M Imosa , linda Anarda , attende, attende . 
A's doces ma'goas do rendido Eímano; • 
C'um meigo riso , c'u.m suave engaño 
Consola o triste amor, que n a o te offende. -

D e teus cabellos ondeados pende 
Meu coracáo , fiel para seu daño , r 

C'o a luz dos olhos réus Cupido ufano 
Sustenta o puro f o go , em que me accende, > 

Causa gentil das lagrimas, que choro, 
A tudo te antepóe minha ternura, , 
E quanto adoro o C e o , teu rosto adoro. 

O golpe , que me déste, amima , e cura... .• 
Mas ai! Que em váo suspiro, em váo te imploro; 
Nao pertence a piedade á formosura. 

SO-
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S O N E T O CX. 

M Etis o lhos, atténtai no fneu jazigo , 
Que o momento da Morte está oliegado, 
Lá soa o Corvo 3 interprete do Fado: 
Berft o entendo, bém sei , falla comigo. 

Triunfa , Amor , gloria-té, inimigo, 
E tu , que vés com dor meu duro estado, 
Voive 1 á Terra o cadáver macerado , 
O despojo mortal do triste Amigo. 

Na campa , que o cóbrir, piedósó Albano, 
Ministra aos Corapóes, qué Amor flagelia , 
Terror , piedade , aviso , e desengaño. 

Abre ém méu noríie este Epitafio nella: 
Eu fui , temos Mortaes , o temo Elmanoj 
Morri de irigratidóes, matou-me Isbela. 

so-



DE M. M. DE B. 

S O N E T O CXI. 

J A ' no calado Monumento escuro 
Em cinzas se desfaz teu corpo brando; 
E pude eu ver , oh N i s e , o doce , o puro 
Lume dos olhos teus ir-se apagando ! 

Hórridas Brenhas, Solidóes procuro, 
Grutas sem luz frenético demando, 
Onde maldigo o Fado acerbo, e duro, 
Teu riso, teus affagos suspirando. 

Darei da minha dor continua prova, 
Em sombras cevarei minha saudade, 
Insaciavel sempre, e sempre nova ; 

T é que torne a gozar da Claridade, 
Da Luz , que me inflammou, que sé renova 
N o Seio da brilhante Eternidade. 

SO-



R I M A S 

S O N E T O GXÍI. 

O Leño , meia noite está cahindo: 
Accende a vela azul , queima as verbenas , 
Torra os ossos de Ráa , cliamusca as pennas 
Da esquerda Gralha , que apanhei dermindo. 

C'o p é , c V a vara o ar , e o chao ferindo 
Em quanto o filtro portentoso ordenas, 
Eu irei, e a meu brado , ouvido apenas, 
.Viráo do Inferno as Górgonas surgindo: 

Eia , avante o prestigio , nao • cessemos 
Da irresistivel, mágica porfía 
Contra qnem vé sem dó nossos extremos; . 

Q u e , se hoje o fel tragamos da agonía , 
A'rjnanhá doce néctar libaremos , 
Tu nos bracos de N i s e , eu nos de Armia. 

SO^ 
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S O N E T O CXIIï; 

B Lasfema Rumecáo , jura vingança 
Aos Manes ihfernaes, ao Pai maldito, 
E contra Dio em pertinaz conflicto 
As industrias esgota , as forças cança. 

Munido de magnánima Esperança 
O portentoso Chefe , o Luso invicto,' 
Dos veneraveis Muros infinito , 
E bárbaro' Tropel mil vezes lança. 

. Femínina Caterva as armas mede : 
Encartando ás do Rhódcpe a memoria , 
Sobre hostil Multidáo raios despede ; 

E quando, finalmente , a Lysia Gloria 
V e o extremo fatal, e inda náó cede, 
Eis-Castro, eis á Virtude, eis a Victoria.' 

Tóm. L H SO-



R I M A S 

S O N E T O CXIV. 

Ai- te , férá cruel, va i-re , inimiga* 
Horror do Mundo, escándalo da Gente, 
Que hum férreo peito, huma alma, que nao senté, 
Nao merece a paixáo, que me aftadiga» 

O Ceo te falte, a Terra te persiga, 
Negras Furias o Inferno te aprésente, 
F. da baca Tristeza o voraz dente 
Morda o vi l coracáo, que Amor nao liga,-

Disfamados, mortifercs venenos 
Entre licor suave era áurea taca 
Máo vingativa te prepare ao menos; 

E se¡a , seja tal tua desgrana, 
Que aínda , por mais leves , mais pequeños ¿-
Os meus tormentos invejar te faca. 

Felto de rtpcnte. 
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X> Usos Héroes, Cadáveres sódicos, 
Erguei-vos d'entre o p ó ; Sombras honradas ¿ 
Surgi, vinde exercer as máos m'irradas 
Nesr.es v i s , nestes Caes , nesces Mesücos. 

Vinde salvar destes Pardaes castices 
As searas de arroz , por ves ganhadas , 
Mas ah ! Poupai-lhe as íiihas delicadas, 
Que ellas culpa, nao tem , tem mil feirifos.' 

De pavor ante vos no chao se deiíe 
Tanto fusco R a j a , ( i ) tanto Nababo, ( 2 ) i 
E as vossas ordens trémulo respeite. 

Váo para as Váizeas, leve-os o Diafeo s 

Andem como os A vos , sem mais enfeite 
Que o langotim, (3) diámetro do rabo. 

H u . MQ- , 

(1) D i gn idad ; sublime no Imiostan. 

(2) Outra dignidade ns India. 
( j ) Único panno , que cobre huma pequeña parís ' 

«Tos C i f r e s , e .Canarin ' j . 

S O N E T O CXV¿ 

http://Nesr.es


jfltf R I M A S 

M O T E . 

0 livr& annoso do fatal Destino^ 

G L O S A . 

S O N E T O GXVI. 

D O Velho Frtilio , Mágico afamado 
Meus passos dirigi ao Antro escuro, 
Bradei-lhe : oh Semideos, que em tea conjuro 
Tens dom , que forca o Bárathro inflammado! 

Se hei de ser com Tirsália desgracado 
M e dize , pois que, lendo no Ether puro s 

Alfas o veo do túrbido Futuro , 
Sópras a névca, que rodea o Fado. 

Eis n'sto o Mago vezes tres menea 
'A veneravel fronte, e em tom Divino" 
Desra arte as esperanzas me cercéa : 

Pesquizar o vindoiro he desatino y< 
Rogas-me em v á o : só Júpiter fbihea 
O livro annoso do fatal Destino. 

sd~ 
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S O N E T O CXVII. 

I i ITrindo , caro ás Musas , e aos Amores ,' 
Das Ta'gides loucás Cantor mimoso, 
Nao danés o almo verso deleitoso, 
Nao sóe o lasso Elmano em teus louvores. 

Exprime de Héro as lagrimas , as dores, 
D o Audaz de Abydo o transito affanoso , 
E em fofos Escarceos Neptuno iroso 
Mugindo , . surTocando-lhe os clamores : 

Pinta os males de Amor , de Tgnez os Fados, ( 1 } 
Canta as glorias de Amor , canta de Alzira 
Os olhos , as madeixas , e os agrados , 

Em vez de aviventar c'o a maga Lyra 
Musa infeliz, que em ancias , em cuidados, 
Em solucos, em ais arqueja , expira. 

so-
•Ao Doiitor José Thomnx Qu'intanllha , descrevende 

na excellente glosa de huma quadra o desastre de l¡e* 
andró , e TJéro. 

( j ) Al lude-se a hura bom Soneto do mesmo a 0 , 
Igiiez de Castro. 



R I M A S 

S O N E T O CXVIII. 

N "Ko TEMAS , oh Ritália, que o choroso « 
O desvelado Elmano a fé quebrante, 
Nao desconfies do singélo AMANTE , 
QUE tu podes , tu só fazer ditQso : 

Serena o coracáq tèrno, E c ioso, 
QUE inda minha alma te há de ser constante/ 
S e , primeiro que a tua, andar errante 
Pelas margens do Lethes preguicoso. 

Naquella, ao Sol inaccessivel Parte, 
Dos Manes taciturnos entre o Bando , 
A o negro Esquecimento hei de furtar-te; 

E o Pensamento aligero, voando 
Por abafados ares , visitar-re 
Dalli vira j meu bem , de quando em quando,. 

SO-
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S O N E T O CXIX. 
/ 

D E radiosas Virtudes e?coltada , 
Déste immaturo Adeos so Mundo triste, 
C o a Mente no almo Polo , aonde exis e 
Bem , que sempre se goza, e nunca enfada. 

A ' fouce , a segar vidas destinada, 
Mansissima Cordeira, o collo uniste : 
O que he do Ceo ao Ceo restituiste, 
Restituiste ao Nada o que he do Nada. 

E inda gemo , inda choro , Alma querida 9 

Teu Fado amigo, tua Dita immensa , 
Que em vez do pranto o júbilo convida ! 

A h ! Pio acordo min'ia mágca venca; 
He cativeiro para o Jusco a Vida : 
A Morte para o Justo b.3 recompens?. 

SO-
A huma Irma do Aullior , mòrta na fior da idade< 
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S O N E T O CXX. 

O H Deosa , que proteges dos Amantes 
O destro furto, o crime deleitoso, 
Abafa com teu manto pavoroso 
Os importunos Astros vigilantes. 

Quando adocar meus labios anhelantes 
N o seio de Ritalia melindroso, 
Estorva, que os máos olhos do Inrejoso 
Turbem de Amor os sófregos instantes. 

Thetis formosa, tal encanto inspire 
A o namorado Sol teu niveo rosto, 
Que nunca de teus bracos se retire ; 

Tarde ao menos o Carro, á Noite opposto ? 

Até que en desfaleca , até que expire 
Ñas temaos ancias, no ineífarel gosto. 

SO-



D E M . M . D E B. 121 

S O N E T O CXXI. 

j \ . Quella, que na Esfera luminosa 
Precedendo a manna, qual Astro brilha ; 
Mài dos Amores , das espumas Filha , 
Que o Mar na concha azul passèa airosa, 

Apenas v io sorrir Nise formósa, 
A qnem dos Coracóes o Déos se humifna, 
D o Cinto desatando a aurea preziiha, 
N o regaqo lho p ó z , leda, e mimosa. 

Nao te he, (lhe diz) beni sei, nao te he peciso ' 
Vara attrahir vontades à ternura 
Basta-te httm gesto , basta-te bum sorriso; 

Mas deves possuillo , oh Nynfa pura, 
Cerno trofeo, que de ao Mundo avisa 
J>9 que Venus te cede em jormosttra. 

s a 
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S O N E T O CXXII. 

S Onhei , que a mim correndo o Gnidio Nume 
Vinha c'o a Morre, c'd Ciume ao lado, 
E me bradava : escoibe , desgranado , 
Qfieres a Mane , ore queres o Ciume ? 

Nao he peor iaqnella foitce o gume , 
Qu! a poma dos Jarp8es , que tens provado; 
Mas o Monstro voraz , por mim criado , 
Quanto horror ba no Inferno em si resume. 

Disse, e eu dando hú suspiro: ahí Nao me espantes 
C"o a visu dessa Furia, Amor! Clemencia: 
Anas mil ¿Martes, mil Infernos antes. 

Nisfo acordei com dor, com impaciencia, 
E , nao vos encontrando , olhos brilhantes , 
V i j qu2 era a minha morte a vossa ausencia. 

S(V 
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S O N E T O CXXIII. 

C Ara de Rèo ccm fumos de Juiz, 
Figura de Presepe, ou de Entremez, 
Mal haja quem ce soffre, e quem te fez ¿ 
Já que mordeste as decimas, que fiz. 

Hei de pór-te na testa hum =¡ t =S com giz j 
Por mais, e mais pinótes , que tu des, 
E depojs com dois murros, ou com tres 
Acabrunhar-te os queixos, e o nariz. 

Quem da cachola vi te infiamma o gaz , 
E a abocanhares syllabas te induz, 
Oh dos Brutos, e Alaryes Capataz ? 

Nem sabes o ¡= abe ¡= pobre lapuz, 
E pasmo de que, sendo hum Satanaz , 
Com tinta facas o sinal da Cruz. 

SO-
Improvisado a certo Héroe de meto carácter , que 

nao sabendo nem esertver o seu noine , dltia > que os 
versos do Author eriío errados. 
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S O N E T O CXXIV. 

O H Ceos! Que slnco n'alma ! Que tormento! 
Que repentino frenesi me ancéa! 
Que veneno , a ferver de vea em vea , 
M e gasta a v ida, me desfaz o alentó! 

Tal era, doce amada , o meu lamento, 
Eis-que esse Déos , que em prantos se recrea, 
M e diz : a que se expoe quem nao recia 
Contemplar Urselina bum só momento ! 

Insano! Eu bem te vi Adentre a luz pura 
De sens olhos travéffos, c"um tiro 
Vuni tita sacrilega loucura. 

De morte , por piedade , boje te firo : 
Vai , pois , vai merecer na sepultura 
-á' tua linda ingrata algum impiro,. 

SO-
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S O N E T O GXXV, 

D A minha ingrata Flérida gentil "~ 
Os verdes olhos esmeraldas sao, 
He de candida prata a lisa rr.áo , 
Onde eu de hum íiejo passaria a m i l ; 

A tranca, cor do Sol , rede sutil, .•• 
Em que se foi prender meu corafáo, 
He d'oiro , o Pay da túmida Ámbicáo , 
Prole fatal do cálido Brasil; 

Seu peito delicado , e tentador 
He poffáo de alabastro , a quem jamáis 
Penetráráo farpóes do Dees traidor; 

Mas como ha de a Tyranna ouvir meus ais j 
Gomo ha de esta Cruel sentir amor, 
Se he' composta de pedras , e metáis ! 

Improvisado,-

SO-
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S O N E T O GXXVL 

jD Á S Térras a peor tu é s , oh Goa ¿ 
Tu pareces mais Ermo, que Cidade, 
Mas alojas em ti maior vaidade , 
Que Londres, que París, ou que Lisboa» 

A chusma, de teus íncolas pregoa , 
Que excede o grao Se'nhor na qtialidade, 
Tudo quer senhoria : o proprio Frade 
Allega , para cèlla, o jus da Croa. 

De timbres prenhe estás , mas oiro , e prati 
Em cruzes, coni que d'antes te benzias, 
Foge a teus lnfancóes ( i ) de.bolsa chata. 

Oh que feliz , é esplendida serías, 
t?e algum fusco Merl im, que faz bagata,, ( z ) 
T e alborcasse a pardáos (3) as Senhorias ! 

SO-
( r ) T i tu lo honorífico da antiga Hespanha . 
(2 ) Feit iqos , ou peta» , attribuidas aos GentioS 

ila I n d i a . 
( j j Din'heiro', : cuja Valor he de quasi 200 i¿i s -
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S O N E T O CXXVII. 

JE U vim croar em ti minhas desgracas 
Bem como Ovidio misero entre os Gétas * 
Terra sem L e i , Madrasta de Poetas , 
Estuporada Mái de Gentes bacas. 

Tens filhos , antes Caes de muitas rac?s , 
Que nao mordem com dentes , mas com tretas-, 
E que impingir-nos vem , ccfno a pateras , 
Gatos por lebi.*> , ostras por vidracas, ( i ) 

Tens varias casis , armazens de ratos, 
Tens febres , mordach.ins (2) em demasía, 
De que escapamos a poder de trates; 

Has a tua peor epidemia., 
O mal , que em todos dá , que produz flatos ¡ 
He a v á , negregada Senhoria. 

SO-
( i l Na India usa-se de ostras ñas janeilas em ve¿ 

de vidroí. 
(^) InílTgestáo , que s e c u r a , apertando milito o' 

Corpo c j m huma preci iua. 
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S O N E T O CXXVlií. 

T Ragade- o peito de crueis pesares, 
Em doloroso , e rabido transpone, 
Contra A m o r , de quem pende a minha Sorte, 
.Voaváo meus queixumes a mimares. 

Eis-que desde os azuis , serenos ares 
Me grita o Déos : tua alma se conforte , 
Qi<e tieni sempre o Furor , ó Estrago , a Aborte 
Ministros bao de ser dos meus' Altai es. 

r Aquella paz , aquelle gosto , aquella 
Ventura , que até-gora te bei negado , 
Cuardei nos olbos de Ritalia bella. 

Disse , e limpando o rosto amargurado , 
Corro da Nynfa aos pés, encontró nella 
Quanto Amor pode dar } e o Ceo , e o Fado; 

SO-
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S O N E T O CXXIX. 

D Esprégá as azas, tímida Esperanca, 
Minha consolacáo , nao desanimes , 
Adeja, vóa : os cultos nao sao crimes, 
Nem Jove a quem o adora os raios lanca: 

Com ais de hum coracáo, que nao descansa 
T e m o , benigno dó, vai ver se imprime! 
Na formosa Urselina , ou se reprimes 
Tenue porcáo de rispida esquivanca. 

Chorosas preces, trémulo respeito 
Exercita com ella, e tu , mimoso, 
Candido Amor , que escravo me tens feitó, 

Para adocar-lhe ó genio desderihóso 
Deixa-lhe os olhos , salta-lhe no peito: 
Nao perdes nada, e fazes-me ditoso. 

Tom. L I MO-
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M O T E . 

Exinfbe da Gloria albèa o sèU dtsdoiro; 

G L O S A . 

S O N E T O CXXX. 

íjj IS da Virtude o Tempio rutilante : 
Sacerdote anciáo ¿ de rubra veste , 
Compassa pelo Cantico Celeste 
Meneado Thuribulo fumante. 

Do pio aroma , do vapor fragrante 
O gyro salutar consomé a Peste 
D o V i c i o , que debalde encara , investe 
Turba de Héroes, ás Aras circumstante. 

N o Solio magestoso a Deosa abrindo 
Aos Alumnos fiéis almo thesoiro , 
Dobra o preco a seus dons em dar sorrindo ; 

E á porta, que voltea em quicios de o i ro , 
A Inveja, prenne de áspides , bramindo, 
Extrabe da Gloria albèa o seti desdoiro. 

SO-
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S O N E T O CXXXI. 

J A ' cotri: tenue claráo, já quasi escura 
A nocturna biana o Ceo voltea, 
E sobre o Tejo azul , que mal pratéa, 
.Vai duplicando a trémula figura. 

Aura subtil ñas Arvores murmura, 
N o lago adormecido a ra vózéa, 
Mocho importuno agoiros mil seméa 
D'entre as umbrosas moitas da espessura. 

Letárgico vapor Morfeo derrama, 
Com que insinúa hum doce desalentó 
No üvre coracáo de quem nao ama. 

Triste de mim! se repousar intento, 
Os olhos me abre A m o r , Amor me inflamma , 
E Anali» me pejrsegue o pensamento. 

I ii so-
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S O N E T O CXXXIL 

* * * 

M Iserandá Innocencia, és nome abstracto 
E's hum titulo váo da Humanidade 
Quando se envolve em sombras a Verdade, 
Quando soffres do Crime o duro trato. 

Que importa que eu conserve o peito intacto 
Das peconhentas fezes da maldade, 
Que em cumprir tuas Leis , oh Probidade, 
Fosse meu coracáo fiel, e exacto í 

Que importa , se a Calumnia mo desmente , 
Se o ser do parecer he táo diverso, 
E em váo se oppóe o intèrno ao apparente i 

Opiniáo, Rainha do Universo, 
Ante o teu Tribunal omnipotente 
Sócrates ímpio f o i , e eu sou perverso^ 

\ 

SO-
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S O N E T O CXXXIIL 

# * * 

N Esta do feio opprobrio Estancia f e a , 
Que abafas, Mái das Trevas , com teu manto, 
Muda tristeza, carrancudo espanto 
O amotinado Espirito me ancéa. 

Das sombras abrigada , a frágil tea 
Urde Arachne sagaz de canto em canto, 
Minha imaginafáo faz outro tanto, 
Mi l tristes pensamentos forma, enléa: 

Minha imaginafáo de Algoz me serve, 
Forcando-me a que os gostos de algum di* 
Submersos deste horror no abysmo observe-. 

D e encontradas visóes na fantasía 
Baralhado. Tropel me cahe , me fcrve, 
E nesta confusáo reluz Armia. 

SO-
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S O N E T O CXXXIV. 

* # #: 

Uando na rósea nuvem sòbe.ò D i a , 
De risos esmaltando a. Natureza , 

Bem que me aclare as sombras da tristeza, 
Hum tempo semsabor me principia : 

Quando por entre os veos da Ncite fría 
A Maquina Celeste observo aceeza , 
D e angùstia , de terror a imagens preza, 
Comeca a devorar-me a fantasia. 

Por mais ardentes preces que lhe faco, 
Meus ais nao ouve o Numen somnolento , 
Nem prende a minha dor com tenue lapo; 

N o Inferno se me troca o pensamento. 
Ccos ! Porque heide existir, porque, se passo 
Dias de enjóo , e noites de tormento J 

SO-
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S O N E T O CXXXV. 

N Este horrivel Sepulcro. _da Existencia 
O triste çoraçâo de dor se par',te, 
A mesquinha Razáo se ve sern arte» 
Com que dòme a frenetica Impaciencia : 

Aqui pela Oppressalo , pela, Violencia. 
Que em todos os sentidos se ieparte t 

Transitorio poder quer im¡tar.-te, 
E terna ,• vingadoia. Omnipotencia, ; 

Aqui onde p que o peitp arrange,,} e sente 
Na mais ampia ;expres3.áp acha e^reiteza , 
Negra idea do Abys,rno assombra .a-,ménte. 

Diffère acaso, ;da, infernal tr^teza^ • 
Nao ver Terra , nem C e p , nein Mar , nettiGeìite^ 
Ser vivo , e nao gozar fa NamreZaí 

SO-
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S O N E T O CXXXVI. 

* * * 

N Ize, das Grafàs, e de Amor Thesoiro ¿ 
Voto implorado me firmava hum dia, 
Na face meiga a candida Alegría , 
Aos ventos derramada a tranca de oiro, 

Eis-que junto de nos Are de agoiro 
Tres vezes esvòaca, pousa, e pia , 
Os ares prenhe" sombra enlura , esfria , 
E o raio estragador cahe sobre hú Loiro. 

No repentino horror, que a Scena altera, 
Quereria talvez dizer-me o Fado 
Que nao tinha o meu Bem alma sincera ! 

Ai ! Só quiz persuadir hú desgranado 
Que de o felicitar capaz nao era, 
Nem a gloria de ser por Nize amado. 

SO 
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S O N E T O CXXXVII. 

O Onho crael o Espirito inquieto 
M e arrebatou a incógnita Morada: 
Era de bronze a temerosa entrada , 
De bronze o pavimento, o muro, o tecto. 

Ente disforme , de rugoso aspecto , 
D'alto assentome diz com voz pezada: 
„ T é que do meu furor te abrigue o Nada. 
„ Fulminei contra ti este Decreto: 

„ Os foros perderás da Humanidade, 
„ Teus flagellos serio teus semelhantes , 
„ Háode extorquir-te a g lor ia, a liberdade. 

Nisto acordó c'os membros titubantes : 
Assim tremeste , ouvindo , oh férrea Idade, 
A queda horrenda, que esmagou Gigantes. 

so. 
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S O N E T O CXXXVIII. 

* * * 

M Inha alma quèr lutar com tneu tormento : 
Contenda inútil ! He por elle o Fado ; 
Apenas de opprimerne está can fado 
E tema forca lhe refaz o alento. 

Mais vale que delire o pensamento , 
T é gòra c'o a Razáo de balde armado; 
He menos triste, menos duro estado 
A Desesperacáo, que o Soffrimento. 

A Desesperacáo soluca, e chóra, 
A Desesperacáo mil ais desata, 
Parte do mal ñas queixas se evapora : 

O Soffrimento azéda o que recata, 
Prende suspiros , lagrimas devora , 
Tyrannisa, consomé, e ás vezes mata. 

so-
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S O N E T O CXXXIX. 
* * * 

D E férreo julgador nao vem comtigo 
Rugosa catadura , accóes austeras ; 
Antes de ser Juiz já homem eras, 
E achas mais glorioso o nome antigo. 

O amargor, a tristeza do castigo , • 
Que impóe ao, curvo Crime as ;Leis severas , 
Co'a benigna Clemencia iu temperas , 
Dos Reos , que gémem , Bemfeitor, • e Amigo. 

Se , ardua Rocha imitando, oü rijo Muro , 
Reprovar, detrahir tua piedade 
Tyranno Coracáo , carácter duro, 

Delle te vingue a doce Humanidade, • . 
Que de aggravos do Tempo estás seguro: 
Meus versos te daráó a Eternidade. 

OS-

Á o S e n h o r I g n a c i o J o s é d e W o r a c s e B r i t o . 



RIMAS 
*vm* 

OS AMORES, 

O D E I. 

D Os malignos Amores 
Gyràva os ares o volátil Bando, 

Seus áureos passadores 
Dos ebúrneos Carcazes semeando : 

O mais destro Frécheiro, 
O Chefe da invencivel Companhia, 

Que tem do Mundo inteiro 
A seus pés o Destino, e Monarquía : 

Aquelle, que em desmaio 
Muda ao Tigre o furor, se a dextra move. 

Que até, sem medo ao Raio, 
Sacrilego farpáo cravára em Jo ve , 

Do azul Campo sereno 
Desee, em fim, c'os Irmáos a fértil Prado, 

Vizinho ao Tejo ameno, 
E diz á Turma, de que vem cercado : 

En y 
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Eu, que nao sattsfeito 
Be combater, de triunfar na Terra, 

Comvosco tenbo feito 
Aos proprios Ceos inevhavel Guerra'. 

Eu , que prazer sentía 
Em forjar aos Mortées mortaes pezares, 

Que , ufano , alegre , via 
O Sangue borbulbar nos meus Altares: 

Eu, que em Mavorcia Lidtt 
lornei purpureo o límpido Scamandro, 

Eu , cruento homicida 
De Hero gentil, do nadador Leandro: 

Neste Dia de gosto, 
Em que brotan de generosa Planta 

Aquella , cujo rosto 
Almas cativa, Coranes encanta : 

Neste bom dia , em que ella, 
Em que Mariiia , nossa Gloria, Amores , 

Appareceo mais bella 
Qtte a flor de Venus, nx Estaco das flores, 

Do que fiz me arrependo , 
Quero affamar-me por mais alta empreza: 

Eternizar pertendo 
A melhor producto da Natmeza. 

Hum 
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Hum de yós , sem demora , 
Procure o Pelbo, cjrte em perpetua fome 

Rijos troncos devora, 
O ferro , o bronce, o marmore consomé : 

Vá d'tzer-lbe, que parta 
Logo o Instrumento sanguinoso , e duro , 

A jouce , nunca farta 
De mandar os Mmaes ao Eeino escuro : 

Qtíe respe'tte , rendido^ r 

Hum dia táo sagrado, e táo jucundo , 
Em que deixa Cupido 

Pela primeira vez, em paz o Mundo; 

E se o Monstro faminto 
Nao dobrar a cerviz no mssmo instante 

Mostrarei , que me simo 
Para a vingan^a com valor bastante: 

Farei, que saiba o quar.to 
Pode o fervor de hum amoroso affecto, 

Farei, que lave em pranto 
As cans espessas do medonho aspecto» 

O Mundo nao tem visto 
Obrar Amr prodigios cento, e cento i 

hots veja agora nisto 
De meus portentos o maior portento. 
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Disse, e depois que sôa 
Tenue sussurro , a ordem se exécuta : 

Hum -délies parte , e vôa 
Do Tempo á carcomida, horrivel Gruta. 

O Velho injusto , e Forte , 
Consumidor das cousas, encostado 

No regaço da Morte , 
Fouce na máo , Cadáveres ao lado, 

Vendo entrar de repente 
O bello Infante, o Nuncio de Cupido, 

Alca a rugosa frente, 
Em tom Ihe diz soberbo, e desabrido : 

Infeliz ! Que arrogancia, 
Que imprudencia , que fado . ou que desdita 

Te guia â negra Estancia , 
Aonde o Tempo coni a Morte habita ? 

Nao pasmas , nao tens susto 
De olbar-me ? De me ouvir ? Pois eu te ensino 

Coni meu braco robusto 
A acatar-me , a temer-me, audaz Menino. 

Disse, e , vermeìho o gesto, 
Torcendo os olhos , que chamejào ira , 

Move o braco funesto , 
E c'o a sanguinea íbice ao Deos -atira ; 

O 
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O ferro os ares mede, 
Obedecendo á furia , que o sacóde; 

Mas eis que retrocede , 
Fugindo ao Numen , que ferir nao pode; 

Elle entáo c'um sorriso, 
De altivez desdenhosa acompanhado , 

Vo lve os olhos ao l iso, 
Curvo instrumento, que lhe foi lancado; 

E ao Monstro-, que veneno 
Vomita da nojosa boca escura, 

Cessa , ( diz ) eu to ordeno 
Em nome de Aiarilia bella, e pura. 

Elle proseguiría; 
Mas os dois feros Socios, escutando 

Pela voz da Alegria 
O Nome encantador , suave, e brando, 

Quaes os Deoses do Inferno, 
Que a fronte , ouvindo Orféo , desenrugáráo ¡ 

E o férreo Sceprro eterno. 
Das inflexiveis máos cabir deixáráo: 

O furor impaciente, 
Que as entranhas lhe roe, súbito amancáo,, 

Erguem-se , e de repente 
Da mimosa Deidade aos pés »e lancáo. 

Mr. 
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Adoravel Menino, 
t Clamáo $ tremendo,,- os dois.) tu nos doman?, 

Quando o Nome dii>ino 
Da singular Maulla articulaste. 

Dize,.dizè o que intentas , 
Qtte jà qüalquer de nos te està sugeho , 

E as nossas núos cruentas 
Trémulas vés de afecto , e de respeito¿ 

Quero fá desiniido 
( Torna o Menino ) em honra deste dia 

Esse ferro buido , 
Que coni vipéreo sangue a Morte afta. 

Manila, cuj.o agrado 
Desencrespa, è serena o Mar , e o Vano „', 

Hoje vé renovado 
Sen natalicio ¡festival momento. 

A destra NJtureza 
De regozijo , de altivez se cobre 

Por crear. tal belleza , . . 
Alma táo pura ,• corano tao nobre : 

Até Venus benigna 
A disputñr-lhe, os cultos nao se atreve / 

A htiva , a julga digna 
Dos Cisnes y e da Concha, cor de neve. 
•"Foto. I-- K Èia ì 



H6 R I M A S 

Eia , pois, humllbados 
De Marilia ante os olbos vencedores, 

Ante os dois adorados 
Ninhos das Grabas , uinbos dos Amores i 

Sacrificaílbe as furias, 
As furias , que defezt nao consentem , 

Nunca , nunca as injurias 
Do lempo, ou Morte profanalla intentemi 

Com isto os labios cerra, 
E logo o Tempo dos nervosos bracos 

Arroja sobre a térra 
A fouce, que entre as máos fez em pedajes 

Depois , inda curvado , 
D i z : está, transgredida a Lei da Sortea 

Amor , vai descancado , 
Que a Marilia venerao Tempo , e Marte. 

A o sen gentil Monarca 
Torna o Menino alígero , e lhe conta, 

Que o Tempo achou, e a Farca 
Pronto a seu mando, a seus desejos pronta^ 

Juntos entáo reveáo, 
E , de Marilia próximos ̂ aos Lares, 

Os Amores entóáo 
Hvmnos canoros nos cerúleos ares. 

ODE 
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J3 U r o , batendo as azas proc'ellosás , 
O Pelago entumece; 

Medorihos Escarceos de fofa espuma 
A's nuvens se arreméssáo : 

D o trováo, do fuzií o estrondo , o lume 
Áiroa , é cresta os ares s ^ 

* Hórrido aos olhos, hórrido áós ow idos ; * 
L i M o c"o a Vaga enorme 

Affrontados Báixeis, no Tajo arfando: 
Áo 'répéiáo frecuente 

Resiste apenas á robusta amarra. 
Oh (jue tenor sefeea 

O tumulto, que o M a r , e o Ceo revolvé í 
La negreja no Óccasó, 

De Espectros ladeada , á Ncité horrenda ! 
La desee , lá camiriha 

É envolve manso, e manso a Natuxeza' 
N o veo Cái'igino'sOi 

G Crime velador a audaz Ternura 
A saúdáo , risonhos : 

AVida Turba com silencio cauto 
Me ios , e ardis tracando ?• 
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Lhe espreita os passos, lhe calcula as horas 
A fragil posse anhela 

Desses ídolos vaos :=¡ O i r o , Belleza ¡= 
Táo fataes , táo queridos ! 

Oh venturoso tn , que , rodeado 
De candidos prazeres , 

Nos lares teus , nos lares da Virtude • 
Ora em éxtasis doce 

Pendes do Cysne, que as Meandrias agoas 
A o sacro Tibre invejáo , 

Ora todo te das ao som div ino, 
A's lyras milagrosas 

D o meu T ion io , ( i ) do atilado Eurindo, ( 2 } 
De Leucacio fecundo, ( 3 ) 

Q u e , accesos despregando ao' Estro as azas 
Pelo cerúleo Vacuo , 

O Sol transcendem ,• sómem-se nos Astros y 
Do Fado a nevoa rompem , 

Mysteriös sondáo , maravilhas palpáo; 
Em quanto o Zoilo inerte, 

Cegó ao rasto, ao fulgor , que pelos ares 
O arduo vöo assiriala-, 

Morde , e remorde as víboras do se.'o 
Pragueja , brama , escuma , 

A Colera de ]ove antes quizera ,• 
E i r , despojo do R a i o , 

Ár-

(1) Anton io Bresjane Le i te . . 
(2) O Doutor José Tl iomaz Quintsni lha. 
(}J ;JD»O d s Sui . i » P a c h e c o . 
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Arder c'o as Furias, ulular no Infernó , 
Ouvir troar vSumano , 

Que spfFrer o" claráo da gloria alheia. 
Feliz , feliz mil vezes , 

T u , meu Josino, .que , á verdade affeito, 
Nunca do eximio Vate , 

D o Heróe, do Sabio o crédito escacéas! 
; Nao figuras, nao sonhas 

No meri ro dos mais o teu desdoiro ; 
A's. pa-ix-óes : sobranceiro , 

Ao jugo da Razáo vontade preza; 
Do. Author distingues o Homem, 

Se Espirito fallaz c'o a vil Calumnia 
••' Ennevóar teus dias, 

E se as Musas de si Ihe dérem tanto, 
• "Que emboque épica Tuba , 

Que o som dá eterna Iliada renové, : 
' Dirás, : dirás, absorto: ' '5 

Na v o z , que me ferio , revive Homero. 
Exemplo venerando ! 

Raros o seguem, se o proclamáo todos; 
Mas vive tu , Josino , 

V ive c'o a gloria, c'o a perpetua gloria , 
Que ao grave ejemplo quadra; 

Só com ella porém medrar teu nome 
Nao deve entre os famosos; 

Teu genio lide , esmere-se a tua alma 
Na próvida cultura 

Do Monte Augusto : admirem-te os que'admiras; 
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Sé mais fiel, mais grato 
A 's Musas, que te querem, que* 'te; acenáo , 

Que os loixos te. eultiváo , 
Nao temas, náp fraquejes, y o a , e canta 

Alera <Jo Vulgo insano : . : 
Estatuas, e Padrees consomé- o Tempo , 

- Desaba O; Serró annoso , 
Perece o ferro, o bronze, e v«rsos. v i v em, 

Para cantar de amores 
Suave inspiracáo lá tens: nos oll ios, ' 

Ñas ondadas madeixas,. 
N o riso ingenuo da. loucáa Ritál ia, 

De. Anarda encantadora : . •- . 
Para cantar de Hetóes, que á Patria déráo 

Nao cuidadas victorias, ; -
D e sangue , dfe suor , de pó manchados, 

Forcsojdo, o. Mar , e a Tei ra., . -, 
L è Camóes , le Gamóes , corri elle a mente 

, Fertiliza, afervora 
Pcvóa , fortalece , apura , eleva ; ; 

Que o málfadado Elmano 
Em tosco Domicilio,. onde, o sopeáo 

Carrancudas Tristezas, 
Affaz o, luctuoso pensamento 

A o Fantasma da P^orte , 
Mantèm na solidáo , no horror das Trévas 

Reflexóes amargosas , 
E vè na confusáo da Natuteza 

O quadro da sua alma. 
Ao Senhor José Brasane Lette, 

ODE 
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O D E III, 
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O Tyranno, ds[ Roma empunha o raio, . 
Despede-o comía; Séneca innocente , 
Ao Sabio Preceptor. ftalmina, a marte 

O Discqádb; ingrato» ' 
De Ñero á dura voz se atnorna o banho 
As vetas se recalMo y e&rre Oíisangiifr, 
Avermelháo-se rasi aguas, folga o Moiistro , 

O FiJosofo espira. ' 
Sócrates imraorta lque mam Déos proclama ¿ 
O mestre de : ftlatáo :lá comparece, 
De accusadores vis ennegrecido 

N o coTriapto^Areopagb. 
D'altas .medirapóes:, d'altas virtudes 
C o l h e . . . que fructo ! . . . a gélida cicuta; 
Cabe em silencio eterno ,> eterno somno 

, ' O Oracuio" de Athenas. 
No aby?mo do Infortunio, da Indigencia 
Agonizáo Carnees , Pachecos morrem ; 
Mendigo , e cegó , :pela iniqua patria 

Erra o grao Belizario, 

De 
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De atros vapores , de tartáreas sombras 
Nomes, augustos a Calumnia .abafa , 
T é que rebehte' hum sol da noite do Erro s 

A Razáo justicosa. 
Os Homens nao sao máos por natureza, 
Attractivo Intere'íáe os falsifica^; 
A utilidade ao Mal , e ao Bem o instincto 

Guia estes frageis Erites. 
Em quanto das paixóes activo Enxame 
Ferve nó coracáo , revolvere 7 peuo.j, '!." , , 

Perde o carácter, o equilibro perde. -
A Recüdáo sizúda. ..yr' <s. ',' 

Eis surge imparcial Postcridáde . ' •'. 
Na $ex:"ra sopezcndo cthereo / facho ; 
Tu candido, gentil-Desinterésse, ' -

• T u Jhe espertas- a,':flamma. . -¡ . 
O criterio sagaz , á freme^ de arribos y 
Appareñcjas descre ,.:razQesr>cpmbina , \ ^.•¡r* 
Esmiuca , deslinda 5 observía Captara, CT.CJ;: 

E depois sentenfi.ea. 
Já sem nodoa a Virnide^entáp-rutila1,; 
Já sem mascara o Vic io, entao negréia., 
Descebo túmulo a Gloria!.oBeróes arranca 

Aos dominios, da: ívjorte. '•<•"< -
Se nao somos Héroes. ,\se.rem nos , ó 'Ponte 
Afrbitez'a. nao ha , nao, hac.ednstaricia y: 7 , j . ; . 
Para corn férrea máo s'usfer .da- Patria, 

A ñútante ventura:: 
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Se em útil , em moral Filosofía - -
Nao damos aós Mortaes a l e i , o exemploj 
Se dos Luzeiros sete á clara Grecia " : 

O grao nao disputamos: ' " 
Ncssos nomes , Amigo , aleados vemos 
Ácima dos communs : ama-nos Febo;: ' 
A.s Musas nos enioiráo: cultos nossos -

Mansa Virtude acolhe. 
Em tenebrosos carceres jazemos; •<.'•• '' 
Fallaz aCisusacáo nos agrilhóa; " r . ;••„*: 

De oppressóes, de ameácos nos carrsga 
O Rigor carrancudo; : 

Mas puro dom dos Ceos , alva Innocencia 
Esta afFronta , este Horror nos atavía; 
Intima, candidez compensa as manchas • ¡v, 

Da superficie > escura. 
Maies com a Existencia andáo cosidos; 
Desde, o primario ponto do Universo.. , 
Esta amarga sementé sobre á' térra v " 

Cahio da máo dos Fados. 
Em tanto que a raiz tenaz ¿ fecunda 
Infecta o coracáo da rN,atureza , , 
Os tugurios siifroca , ' ássombra Os thronos 

A venenosa rama. < 
Q'muito que empeconhe os nossos días 
O que os secu'os todos envenena !•'•. 11' . 
Nao ráerecer-se o mal he jús , he • parte . 

Para sentirse meaos. 

Dei-
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Deixemos a perversos delatores 
Os =fithos do terror, fantasmas negros, 
OJ o medonho claráo da luz interna 

Assopráo sobre os crimes. 
Se a Verdade entre sombras esmorece, 
Se das Eras tardías peado, e pendas, 
Para o sao Tribunal , epe ao longe assonia.., 

Eia , Amigo , appeilemos. 
Tambem ha para nos Posteridade-, 
Quando lá no sepulcro, em cinzas soltos 
Nao podermos cevar famjnta Inveja, 

Calumnia devorante : 
Os irindoiros Mortaes iráo piedosos 
Ler-nos na triste campa a;; historàa . teiste ; 
Dario flores., ó Ponte , ás lyras nossaa, 

Pranto a nossos desastres. 

O D E IV. 
. A L E G Ó R I C A . 

^f1 

D E Porto! rm\ s-eg'iiro; a turvo P e g o 
Sahe mesqrtànho Baixel com raras velas, 
Vai crespas "ondas pavido talhando 

A'discricáo dos ventos : 

Ñ a u -
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Nauta inexperto fe- dirige..*>• lame ,"~ 
Chusma bisonha Ihe marea o panno; 
'De hum lado» fe&vem Syrtes, d'outro lado-

NayífragoSi penedos; , 

Susurrante chuveiro os ares cerra, 
Luz sulfúreo olaráo. de quando era quando , 
P'imminente Preelija os negros vultos 

Féro estrago, ameacáo ; 

Já bravos Escarceos:, que se amqnjoáor, 
Por cima do convé» «oberbos;.sdít;áo,:,. :.. 
Prosegue na derrota ,o débil piraba", 

Das vagas, quasi alísor.to... ;,. 

Depois de longsmefttie haveí?- corrido -
A estrada desigual com Ceos adversos „ • > 
Em lugar de ,eolhe41o j;0> pa^ioraugnientaj ,_¡,; 

Desafia o .naufragio:; . 

Imaginaria Terra^se tlhe¡antólha>,r ' •' ;¡ 
D e ; m i l , e mil venturas semeada . r~y 
Anhélase por .surgip. no Porto amigo , - . .:,• .L •* 

Cobicosa. Esperanza.: . r 

Para cevar o horror mais campo lia-vendo , 
A torva Tempe>tade ehtáo mais.zqBje,' 
Em raios , em tufóes: todo o ar. con^ferte , 

Todo o Pélago. em s.erras;. 
O 
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O mísero Bat'xel desmantelado 
A os duros encontróes do Mar , do Vento 
Sobe ás Estrellas j aos Abysmos desee 

Entre o Pavor , e a Morte : 

Súbito acode próvido Piloto , 
Que opprirnido atéli jazera em ferros 
N'um vil cárcére ejeuro ¡, rotide Rebeldes 

O tinháo sopeado : 

Estende a máa forcosi , afierra o leme, " 
O lenho désarTronta j o ramo escoihe , • 
Com saber e f icaz ' i cor » alta industria 

Vai sustendo a Tormenta. 

Já volumosás nuvens se sdelgáeáo:, 
O vento se amácia, o Mar se aplana: 
D o benigno Satélmo o tenue lume 

Reiuz no aéreo-tope, o :.; 

Reina hum pouco¡á'suave ,-azul Bonanca 
Mas eis se tolda O-Ceo de- novas • sombras 
Mais ne^ra 'mais-feroz , mais:.horrorosa ..: 

Resurge a 'Tempestada. • 

O Sabio Díré'ctOr",-que todo-ufano 
Da recente victoria inda folgava , 
A repetida'-assálto oppóe debalde 

Arte j * vigor , constancia. 
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Tremendo aos Furacóes impetuosos, 
Là descprcoa, em firn, lá desálenla , 
C o a Máquina infeliz, que }á nao rege , 

Miserrimo secchia. 

Oh Ente racional ! Oh Ente frágil ! . 
Escravo das Paixóes , que te arrebatáo • 
Olhos sizudos neste Quadro emprega : 

Eis o quadro da vida. 

Ó A D E 0 S, 

G Á N q A o i. 

O Uavé Habitáfáo da :rhinhá Amada, 
Das Grapas, e dé Amor ! Feliz Morada , 

Onde" as máos da Ventura 
Croáráo minha fé singeía., e pura, 
Onde, inflammado, éxprimèntou meu peito, 
Qué ha ño Mundo' taníbem prazér pérfeito : 

L e 
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Leves Favonios, feves Pàssarinhos , 
Que j poisadcs ñas flores , e ranìinhos ¡¡ 

Em silencio , me ouvijsces ' 
Càncóes aleares , e suspiros tristes, 
Porque inda o mais ditoso, em quanto adora. 
Canta humas vezes , outras vezes chora : 

T é j o , que á minha voz abonancavas, 
Que , para me attender , nerri murmuravas , 

Quando injustos Ciumes 
M e arrancáráo mil prantos , mil queixumesy 
Quando á bella constancia de Germana 
F iz com suspeitas vas cruel injuria : 

Amiga Patria minha, e Lar paterno, 
Penates , a quem rendo burri cuko interno, 

Lacrimosos Parentes , 
Que inda na ausencia -me estaréis presentes, 
A Déos : hum vivo ardor de Nome , e Fama 
A nova Regiáo me attrahe, me chama. 

Oh v ó s , que nos Altares da Amizade ; 

Votastes exempíar fidelídade', 
Vasconcèllos, Coueeiro, 

L i z bemfeitor, Àndrà'de prazeriferro, 
V ó s , que em doce tiniáo vivéis comigo, 
Ouvi o tèrno Adeos de hum tèrno Amigo. 

Os' 
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Os Mares vou talharj cujos furores 
Descreve o grao Cantor, por quem de amores 

Inda as Musas suspiráo : 
Aquelles Mares, onde os Gamas virio 
Do rebelde, horrendísimo Gigante 
Os negros labios , o feroz semblante. 

Quer a Sorte, propicia a meu desfijo, 
Manda-me а Н о т а , cujas Aras bejo, 

Que cem fétvido brio 
Contemple os Muros da invencivel D i o , 
Donde , ó Silveiras , Maccarenhas , Castras, 
Foi soar vossa Fama além dos Astros. 

Nos Climas , onde mais do qué na Historia 
Vive dos Albuquerques а М е т о п а , 

Nos Climas , onde a Guerra 
Héroes eternizou da Lysia Terra, 
Vou ver , se acaso a meu Destino agrada 
Dar-me vida f e l i z , ou morte honrada. 

SuíFocai vossa dor , porque os gemidos 
ás desgracas he eme sao devidos , 

E , a pezar da ternura , 
Considerai , que he sólida ventura 
Seguir de altos Varóes o illustre e jemplo : 
Por espinhos se vai da Gloria ao Templo. 

Adeos , 
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Adeos, Socios fiéis ; e tu , querida , 
Gujos olhcs nesta alma, á tua unida j 

O primeiro empregáráo 
Amoroso fa'páo , que .dispararlo , 
Abafa os tristes , candidos suspiros , 
Corrí que me vibras perigosos tiros. 

Por entre a chuva de rrio'rtaes peipiros 
A núa fronte enriquecer de Loiros 

Eu procuro, eu desejo 
Para teus mimos desfrutar sem pejo, 
Pois querh deste esplendor se nao guarnece s

: 

Nao he digno dé ti , nao te merece. 

Eu?. te . levo ,• meu B e m , no pensamento ; 
Nao armes contra mim neste momento 

O novo , o doce, encanto , 
Que recebem teus olhos de teu pranto ; ; 

Generosa paixáo de ti me aífasua: 
Adeos , Gertruria ¿ adeos , nao chores, basta. 

, Cancáo , fica segura 
Ñas máos da Nynfa lacrimosa, e bella ; 
Serás consolacáo ,. e allivio della : 
Pelos olhos da Mái Cupido o jura. 
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O C I U M E y 

G A N C A O IL 

Gora , qué ninguem vos interrompe, 
Lagrimas tristes, ¡nundai-me o rosto, 
Mais do que nunca, assim owquer meu Fado? 
Em quanto o gume de mortal Desgosto 
Me nao retalha os amargosos dias, 
Debaixo destas Arvores sombrías 
Grite meu. coracáo desesperado , 

Meu coracáo cativo, 
Que só tem nos seus ais seu lenitivo.- I 

Alterosas , fructíferas Palmeiras , • 
Vos j que na gloria equivaléis aos Loiros 
V o s , que sois dos Héroes mais cubicadas 
Que áureos Diademas , que reaes Fhesoiros y 
Escutai meus tormentos, meus queixumes-y 
Meus venenosos , infernaes ciumes , :.- i 
Ouvi mil penas , por Amor forjadas, "'' 

Mi l suspiros , mais tristes , 
Que todos esses , que atéqui me ouvistesi 

'Tomv L L Aquel-
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Aquelíes Campos, apraziveis Campos , 
Que além verdejáo,. da meu mal souberíb1 

A desgracada , mas suave origem; 
Al í i de huns olhos os meus ais nasceráo y, 
A l l i de hum meigo , encantador sorriso y 

Que arremeda o sereno Paraíso, 
Brotáráo mil Infernos , que me affligem , 

Que as- cntranhas me abuzáo , 
Que meus olhos de lagrimas arrazáo: 

Al l i de huns labios , onde as Gracas brincáo 
Ouv i suspiros , grangeei favores , 
Al l i me disse A¡»arda o que eu nao d igo ; 
A l l i , volvendo os ninhos dos Amores, 
Cravou nesta A l m a , para sempre aceeza¿ 
As perigosas frechas da Belleza: 
A l l i do proprio ríial me fez amigo , 

All i banhou meu ros ro 
Parte do coracao, desfeita em gosto, 

Novas Campiñas tesrémunhas foráo 
D e nova gloria, de maior ventura , 
T a l , que julguei, logrando-a , que sonhava ; 
Entre as doces prisóes da Formosura , 
Entre os candidos bracos deleitosos ¿ 
Meus crestados desejos amorosos 
N o alvo rosto, que o pejo affbgueaVa, 

N o néc ta r . . . ah ! que eu morro , 
Se em y ó s , furtivos Éxtasis, discorro. 

Amar 1 
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Amor! A m o r ! Teus júbilos excedem 
Da loira Abelha os engenhosos favos, 
Mais gratos sao, que as flores, teus sorrisos: • 
Gostei todos os béns, que aos teus Escravos 
Fazem táo leve a rígida cadéa, 
Táo doce a ehamma, que no peito ondea'; 
Mas o h ! Ctuéis teus dons , cruéis teus risos 9 

Principio do tormento , 
Que já me tem deudo o sofFrimento. 

Miseravel de mim ! Qual o Pi loto , 
Que lera nos azues $ nitrados ares 
Indicios de huma sólida bonsríca, , 
E eis-que vé de repente inchar os Mares j¡ 
Vestir-se o Ceo de nuvens , donde chavé 
O fogo vingador, que vibra Jove, 
Tal e u , quando suppuz ma¡9 seguranca 

N o meu contentamento 
O v i fugir ñas azas de hum momanto. 

Anarda, Anarda pérfida , teus oíhos , 
Onda Amor traz escrita a minhá Soné , 
Teus mimos por mim só nao sao gozados í 
Olí desesperacáo ,' peor que a Morte ! 
Oh dañados Espiritos funestos , ' • 
De hórridos vultos , de terrivéis gestos, 
Modérai vossa quéixa , e V№so's bfados, 
m Que as penas >do ;Profundo 
¿amberri, tambem se- encanrráó cá no Mufutó 

L i i Ver " 
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Ver outro disputar-me o caro Objecto,' 
Em cujas lindas máos puz alma, e v ida , 
Nao me arranca suspiros : o tormento, 
Que no peito me faz mortal ferida, 
O maior dos tormentos, ó perjura, 
H e v e r , que de outrem soffres a ternura, 
He v e r , que das calor, que das alentó 

A seus mimos, e amores 
C'um riso, precursor de mil favores. 

T u nao foges de m i m , tu nao te esquivas 
Destes olhos, que em ti cativos andáo; 
Delicias , onde pasma o pensamiento, 
Doces instantes meu ciume abrandáo; 
Mas ah ! Nao he só minha esta ventura y 

Meu vaidoso Rival a tem segura. 
Que indigna variedade! Em hum momento 

Teus olhos inconstantes 
FAcarinháo sem pejo a dois Amantes. 

Honra , Virtude , Aggravo , e Desengaño 
M e gritáo n'alma , que sacuda os lacos, 
Que tanto soffrimento he já v i leza: 
Oico-os , protesro desdenhar teus bracos , 
Protesto , ingrata , converter meus cultos 
Em mil desprezos, irrisóes, e insultos; 
Mas ah protestos vaos ! Baldada empreza l 

Son a amar-te obrigado : 
Nao he loucura o meu amor, he Fado.. 
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Bas-

Cancáo , vai suspirar de Anarda aos Lares \ 
Mas se nao lhe firmares 

O instavel coracáo, deixa a perjura, 
E iremos socegar na Sepultura. 

<frit& 

O D E S E N G A Ñ O , 

C A N C Á O III. 

A Lma ferida , e cégi , ' 
Que em grilhóes vergonhosos 

Adoras a máo ímpia, que te entrega 
A males táo cruéis, e táo penosos , 
Como os que sentem no maldito Averno 
Qs Condemnados entre o Lume eterno; 

Alma céga, e perdida , 
Que a doce Liberdade, 

O gosto j as h o r a s o descanco, a vid* 
Consagras á maligna Divindade, 
Antes ao Monstro, que produz , que géra 
Veneno inda peor que o de Megera; 
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í • Basta , faze em pedapos , 
( Porque a Razáo te grita ) 

F a z e , que he tempo , esses indignos lapos» 
Éssas cadeas vis : oh Alma afflicta, 
A Virtude , a Verdade , o Ceo te valha; 
yence. a terrivel, infernal bat̂ alha. 

Conhece o baixo Objecto , 
, Que em triunfo te arrasta; 

Cuidas , que hum meigo , deleitoso aspecto 
Para dourar os teus excessos basta ?. 
Cuidas , que hum beüo rjso , hum' ar benigno 
Filho da Infamia , de ternura he digno i 

Que engaño! A Formosura 
Sem modestia , sem pejo 

T e d i o , tedio merece, e nao ternura; 
E i a , pois, de hurn frenético desejo 
Enfréa , apaga os impetos, a chamma , 
E lava a nódoa, ,com que Amor te infama. 

Que affronta ! Que vileza 2 
Alma triste, alma escrava 

D e huma profana ; sensual Belleza , 
D e huns olhos falsos , donde Amor te erara 
M i l sectas, cuja ponta aguda , e forte 
Hervou no opaco Inferno a máo da Mor te : 

R a s -
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Rasga o veo da cegueira 
Fatal , que te allueina: 

Observa a Criminosa , a Lisongeirá , 
Observa a Loba má , que te domina, 
V é sms dolosos; beicos nacarados 
Fartanda peitos vis eom vis agrados. 

Contempla ; a : Desprezivel: 
De affagos nunca escassa, 

Sem pudor, para todos he sensivel; 
Este chama, outro amima , aquelle abraca í 
Ei-la corn fróxos a is , húmidos bejos 
Matando, n'um minuto, a mil desejos, 

Olha aonde te abrazas: 
Em, totno della o Vic io 

Bate as lodosas , peconhentás azas , 
E , qual sufemissa Ove lha" ío sacrificio , 
Elle de Venus ao Airar nefando 
A leva pela máo de quando em quando» . 

As lagrimas, qué viste 
Na pérfida, que adoras , 

Sao geraes ; os suspiros , que lhe ouviste 
N,áo sao teus , sao communs ; alegres horas 
Como comtigo, com mil outros passa : 
yé-lhe a baixeza, esquece-te da. graca. 

Por 
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Por gosto , e por costume, 
Nao por domar a ardencia 

D o teu negro, pestífero c iume, 
T e sacrifica os teus Rivaes na ausencia, 
Q u e , em favor das rraicóes, com que trafica ; 

N'ausencia aos teus Rivaes te sacrifica» 

Oh A lma ! Oh Liberdade! 
Eu vos sinto abaladas 

Pelas vozes da rígida Verdade : 
VoSsas cadéas , por Amor forjadas, 
Desejas sacudir . . . . sim , já vos vejo 
Olhar os ferros com horror, com pejo: 

Estáis já forcejando 
Contra o pezo insoffrivel, 

O h Liberdade! Oh A lma ! Estáis bramando 
Com ariGia , com furor , crendo impossivel 
Romper , despedazar táo fixos lagos 
Sem o soccprro de Celestes Bracos. 

A fraca Human idade 
Para tanto nao basta, 

A s s i m ; h e ; mas implore-se a piedade 
D e hum Sacro Velho , que os Mortaes aíTasta 
D o quasi enevitavel Precipicio, 
E ante qaem treme o Erro , e pasma o Vic io , 

Valí 
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V a i , pois , Cancio , procura o Desengaño : 
Elle soccorre aquelles, que o procurao, 
Elle o balsamo dá , com que se curio 
As feridas , que faz Amor Tyrannò. 

O DELIRIO AMOROSO, 

• C A N g À O IV. 

I Nda nao bastió , minha voz caneada, 
Tantos ais, que tens dado , 

H e necessario renovar queixumes, 
Queixumes , de que o fero Amor se agrada , 
D e que zombando está meu duro Fado : 
Gritemos , po is , frenéticos Ciumes, 
Gritemos outra vez , que dos Afflictos 
Sao triste refrigerio os ais, e os gritos. 

Carrancuda Agonia , azéda , azéda 
Inda mais, se he possivel, 

O venenoso f e l , que em mim derramas ; 
Doces engaños da minha alma arreda, 
Deixa-lhe a dor intensa , a dor terrivel 
Dos Ígneos zeíos, das Tarnreas chammas, 
Deixa-lhe as ancias , a peconha , as iras , 
J£ a desesperacioj que tu respiras. 

Far-' ' 
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Farte-se Anarda, p variavel peito, 
Cujas gracas me encantáo, 

Cujas traicóes nó coracáo me ferem , 
E por quem g emo , em lagrimas desfeito: 
Que já mil bens dulcissimos nao cantáo 
Qs temos labios meüs, antes proferem. 
Lamentos contra Amor . contra a Ventura, 
Conheca a desieai, §aiba a perjura. 

Sim , traidora , que o júbilo , era toríentes 
Viste alagar meu rosto, 

Quando em teus bracos possui mil glorias , 
Hoje morro de angustias, e o eonséntes, 
Podendo-me , cruel, matar de gasto 5 
O b éxtasi! Oh delicias transitorias! 
Oh váo prazer dos crédulos Amantes, 
Mais fugaz, que os alígeros, instantes \ 

Cansaste, Anarda: a sólida firmeza, 
Vezes- mil protestada, 

Votos de eterna fé , que me tízeste, 
Manter nao pode femlnil fraqueza , 
A quem sómente a novidade agrada. 
]á lugar tía tua alma a outro déste, 
E o nu¡s ardente amor, o amor mais puro 
Nao satisfaz teu coracáo perjuro. 

Se 
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Se me fugisses , se d e todo as chammas, 
Que por mim te abrazaváo, 

A nova inclinacào te amortecerá, 
Desculpára esse ardor., em que te infiammasi 
Porém quanto, infiel j quanto me aggravio 
Os sorrisos de amor, com que assevera 
Teu gesto encantador , teu meigo rosto, 
Que inda propende a saciar meu gosto ! 

Presumes, que se paga huma Alma nobre ¿ 
Hum Coracáo brioso 

De hum sòrdido prazer, torpe, e corruptQ 
Qual esse, que me offeitas , se descobre ì 
Assiti? só póde o vi l ser venturoso, 
Ess^ fortuna por baldào reputo : 
Em amor antes só ser desgranado, 
Que. d'outrem na veptura acompanhado» 

V a i , fementida, que a paixáo perfeita 
Os seus dons nao reparte, 

Vai gemer n'outro peito , e n'outros brajas, 
Pérfidos mimos desse.Infame acceita, 
Em quanto juro aos Ceos de ahominar-te , 
Em quanto arranco meus indignos iacos , 
Em quanto... ah! Que faliei ! Meu Bem , detente 
Abafa a minha v o z , d i zq , que mente. 
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Eu deixar-te ( ai de mim ! ) primeiro á Terri 
Mostré as fundas enrranhas 

Por larga boca horrivel, que me trague: 
primeiro o Mar , e o Ceo me facáo guerra , 
Dsspenhem-se primeiro estas montanhas, 
E a meu corpo infeliz seu pezo esmague, 
Primeiro se confunda a Natureza, 
Que eu césse de adorar tua belleza. 

Vejáo meus olhos esses teus pasmados 
De hum Rival no semblante, 

Qica-te os ais, que com seus ais misturas , 
E os agrados, que oppóes aos seus agrados í 
A tudo está sugeito hum cégo Amante, 
Que nao pode quebrar prizóes táo duras, 
A tudo estou submisso , estou disposto, 
Quero tudo soffrer, porque he ten gosto. 

Terá por crime , supporá vileza 
Táo cruel tolerancia 

Quem nao senté o poder da Formosura ; 
Porém minha alma-, nos teus olhos preza, 
Inda chega a temer, que esta constancia 
Prora nao seja de exemplar rernura , 
E saibáo, se com isto hum crime faco , 
Que o crime adoro , que a vileza abraco. 
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Sobre as azas dos Vences, 
Cancáo chorosa , e rouca, 

Vai narrar pelo mundo os meus tormentos i 
De Almas estoicas a dureza louca 

Rirá dos teus lamentos; 
Mas nos Servos de Amor terás abrigo: 
Quando te ouvirem, choraráó comtigo. 

EL. 
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ELMAÑO A GERTRÜRIA, 

E P I S T O L A I. 
P a s c e l ' A g n a l ' e r b e t t e , il L u p o I ' A g n e , 

M a il c r u d o A m o r d i l a g r i m e si p a s c e . 

Torquat. Tass. Aminfà 

A ' do pé das Gangeticas Ribeiras , 
ïnimigas da Paz , e da Alegría , 
Cá d'entre Serpes , Tigres , e Paímeiras ,< 

A t i , bella Gertrüria , Elmano envia 
Seus gemidos ternissimos , e ardentes 
Sobre as cinzentas azas da Agonia. 

Se o teu fiel carácter riáo desmentes ,•• 
Se inda era teu coracáo nao teve entrada1 

A Variedade-, o vicio dos Ausentes yt 

Se-



DE M. M. DE R ìyig 

Mil 

Se do voto reciproco lembrada, 
Suspiras por me ver como suspiro 
Por dar-te bei jos mil na máo nevada ; 

Chorando escurarás o qué profiro : 
Estes qüeixumes vaos, qué entrego aos ares j . 
Estes innteis ais, que d'alma tiro., 

D ó satíto abrigo de rneus Deoses Lares 
Pela Sorte cruel desar.aigado, 
E exposto em frágil quilha a bravos Mares j . 

Sobre as espaldas do Oceano inchado, 
Dirigindo tristissimo lamento 
Contra o Ceo , contra Anior , e contra o Fado j 

Debi'de conjurando o rouco Ven to , 
Fvn váo pedindo a Te'his sepultura 
Ñas entranhas do màdido Elemento : 

Puz , finalmente, os p?s , onde murmura 
O plácido Janeiro , em cuja ¿rea 
Jazia entre delicias a Ternura. 

A l l i , como ñas margens de Ulysséa, 
Prendendo Coràcóes , brincáváo , riáo 
Os Filhinhos gentis dé Cythéréa ; 
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Vé* 

Mil Grácas, que a vangloria trocariáó' 
Em vergonhosa inveja á tua vista,-
Usurpar-te meus cultos presumiáo ; 

Eis olháo como fácil a Conquista; 
Mas a Fé me acompanha, a Fé me alenta y 
E constancia me dá , com que resista. 

Este combate a gloria me accrescenta : 
Conhece-se o valor do Navegante 
Em tenebrosa, horrísona Tormenta. 

Contemplando na idea o teu semblante,-
Pude evitar o Escolho, onde naufraga 
O Coracáo mais l i v re , e mais constante ; 

Ffum virtuoso amor nunca se apaga : 
O tiro de outra máo nao faz emprego 
lAonde a tua abrió táo doce ehaga. 

Sempre no màis cruel desasocego ¿ 
Sempre comigo mesmo em viva guerra , 

IA'S vastas ondas outra vez me' entrego. 

Os negros Furacóes Eólo encerra, 
Até qué aos fróxos olhos se me oífrece 
O bruto Àdamastor, filho da Terra. 
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Tom. t M 

Vè-me o Monstro , que ainda nao se esquecé 
Da nossa antiga audacia , e logo exclama 
Còm voz horrivel ; que trováo parece : 

Oh tu , que de huma v a , caduca Fama, 
De huma illustre Quimera ambicioso, 
A estrada vens saber dò áffóito Gama > 

T u , dos Servos de, Amor o mais ditoso j 
Se as desordens fataes da louca idade 
Te houvesse reprimido o Ceo piedoso ; 

Tu , que , de huma terrestre Divindade 
Memorando os encantos , e os agrados j 
Deliras entre as garras da Saudade ; 

O modelo serás dos Desgracados , 
Porque mais, ó Mortal, a ver nàò tornas 
Meigos olhos , por Venus invejados. 

t As co.rrentes dz lagrimas , que entornas j 
Os suspiros, que exhalas de contino , 
A sihguiar paixáo , da que te adornas, 

Nada revoga as orderis do Destino : 
.Que eu de opaca procélia estenda o Manto 
Quer , e ao Fatal Decreto a ironìe inclino^ 
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Mas a tua affliccáo move-me tanto, 
Que os olhos meus, a permittillo a Sorte, 
Saberiáo, por ti , que cousa he pranto. 

Das entranhas do Inferno arranco a Morte, 
Que a Lei do Fado, a meu pezar, me obtiga 
A que a vida misérrima te c o r t e . 

Mares, lambe i dos Ceos a base antiga , 
Morra Elmano; adejai, Dragóes do Averno, 
Sobre o veloz baixel, onde se abriga. 

Disse dos Nautas o Inimigó eterno, 
E aos ares arrojou no naesmo instante 
Medonhas trévas, pavoroso Invernó. 

O Ceo troveja, Eólo sibilante 
Ora aos Abysmos , ora aos Astros leva 
Entre as azas da Morte o Lenho errante: 

Sobre elle o Mar violento, a furia ceva, 
Rebentáo cabos , nao governa o leme , 
Consternada Celeuma ao ar se eleva. 

Em tanto horror meu coracáo nao treme, 
Antes se alenta , agradecendo ao Fado 
Hum B e m , que implora ,a Morte , que náe teme. 

Par-
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M ii Aqui 

Parcas ! ( eu grito ) oh Deosas , que a meu lado 
Andáis brandindo as Fotices carniceiras } 

Inclinai para eá seu gutoe hervado : 

O golpe em mim descsrregai, ligeiras , 
Em quanto offreco á candida Genruria 
O final pranto , as vozes derradeiras. 

Ceos ! Que prodigio ! O Vento applaca a furiáj 
E a teu nome adorado a propria Morte 
Nao ousa j eni daño meu , fazer injuria j 

Teu rióme verice a cojera da Sorte : 
Torna a luz , foge a sombra, e já mil vivas 
Os muros v i o ferir da Ethérea Corte: 

Só eu choro o prazer, >|ue tu motivas , 
Só eu sinto escapar deste perigo, 
Só eu culpo as Estrellas compassivas. 

A prospera Derrota assim prosigo ¿ 
Até que ve jo , e pizo a Sepultura 
Dos Tristes, que nao tem na Parria abrigo* 

Aqui vai sempre a mais minha amargura ¿ 
Aqu i , pela Saudade envenenado , 
Como Espectro acompanho a Noite escura : 
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Aquí ninguem me attende , ( oh negro Fado ! ) 
Nem Deoses, nem Mortaes , ninguem me attende: 
Táo molesto se faz hum desgracado ! 

So teu suave nome , a quem se rende 
O proprio Deos de amor, algum rriomento 
Meu pranto enfrèa, minhas anclas prende* 

Sou qual Febricitante , que sederito 
Em libar fresca taja allivio goza , 
AfFagando com ella o soffrimento. 

Ai gesto encantador, face amorosa, 
Que me inspiraste da paixào mais pura 
A doce chamma , a chamma deleitosa ! 

Que torrente de gosto, e de ternura 
Fizeste borbulhar no meu sembiante, 
Em quanto o permittio minha Ventura ! 

Qual ha cálida sèsta o Caminhante, 
Que em despenhada fonte, amena , e fria 

Matar o Vivo ardor vai anhelante : 

Tal ñas azas do júbilo eu corría 
rA saciar em ti , Vista adoravel, 
O sequioso a m o r , que em mim fervia. 

Oh 
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Oh lùbrico prazer ! Fortuna insravel I 
Apenas fui fe l iz , fui desgracado : 
Oh Catastrofe acerba, e deploravel ! 

Mas tu , Gertruria bella , idolo amado, 
T u , meu unico bem , cuja mudanca 
Me faria acabar desesperado, 

Por piedade nao percas da lembranca 
O remo Adeos , e as lagrimas, e os votos , 
Com que elle vigorou minha. esperancá. 

V è , que, entregue ao furor de horriveis Nótos 
V i m , só por me fazer de ti mais digno, 
A Climas, do meu Clima táo remotos. 

Semblante , para mim sempre benigno , 
Reserva-me hum. sorriso : elle sómenre 
Póde o meu Astro serenar maligno ; 

Elle só me farà viver contente: 
Só nelle está suspensa a minha gloria, 
Só delle o meu socego está pendente: 

Voemos para o Templo da Memoria, 
Nossa fidelid'ade ao Orbe espante, 
E sirva de modelo a nossa Historia; 
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A todo o baixo Espirito inconstante 
Para castigo apontem-lhe a firmeza 
Do triste Elmanp, e de Gertruria amante ; 

Obra a mais singular da Natureza , 
Erario dos seus dons , conheça o Mundo , 
Que és táo rara em amor, como em belleza ; 

Abunda ñas saudades , em que abundo , 
Mánda-me lá dè.;ses d'tosos Lares 
ÎSÎas azàs da Ternura bum ai profundo. 

: Nao tope densa Nuvem pelos ares, 
Que a fortaleza , qué o calor lhe tire : 
Venha, ah ! yerma , a pezar de immènsos Mares ¡ 

E em meus ouvidos, fatigado , expire. 

ELMANO A JOSINO, 

B P I S T O L A I I . 
3>ans ees C l i m a t s . . . . t o u t e s t s o u r d a m e s c r i s . 

Maààm. du Bôcag. Trageí. 
$_e$ Ama%. Act. IV. Se. VI. 

« T Osino , ms'J Jolino, a cujo lado 
Go,zei de aleares , venturosos dias , 
Errç quinto o quiz Amor , e o quiz o Fado ' 
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Socio meu , que ora attento , é mudo ouvias 
A minha branda Lyra maviosa, 
Ora a seus temos sons teu canto unias, 

T u , que da linda Marcia carinhosa 
Infìammas com mil ósculos ardénies 
&s faces cor de neve , e cor de rosa ; 

T u , que no ingenuo peito nao consentes 
0 v ic io , que por Lei da Natureza 
Mancha, e corrompe os Coracóes ausentes; 

, Tu , que adorando as Aras da Belleza, 
Tributas aos Altares da Amizade 
Puros incensos, exempìar firmeza ; 

Tu , que desta alma occupas ametade, 
Ouve o tremulo som , com que suspira 
Dentro della, a tristissima Saudade. 

1 Desde que a existencia expuz á ira 
Do fero Mar , meu peito nao soeega, 

pensamento esfalfa-se, delira : 

Indomayel. Paixáo , que a todos cega, 
>e teus conselhas falta, honrado A m i g o , 
I' desesperapáo minha altna entrega. 
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Louco fui , nao pensei ( mil vezes digo ) 
Que em horas se trqcassem de tormento 
Horas tao doces, que passe! comtigo j 

Fiei-me de hum fugaz ^contentamento, 
Devando conheqer , que os bens do Mundo. 
Sao qual o sutil p ó , que espalha o Vento ; 

Por isso agora , afflicto, e vagabundo, 
Estranho tanto o mal , por isso agora 
D e lagrimas sem finí meu rosto inundo ; 

Por isso , na paixáo , que me dqvóra, 
Invoco a muda paz da Sepultura , 
Da suspirada Morte a feliz hora. 

Miseros gostos ! Misara Ternura ! 
Que sempre, injusto Amor , reus Servas tenháo 
Queixumes , que formar contra a Ventura ! 

Huns , adorando Ingratas , que os desdenháo, 
Tarde no escuro abysmq, em que descanca 
Q Desengaño horrivel, se despenháo : 

Outros, chorando a pírfida mudanc.a 
De huma Alma desleal, enfurecidos 
C'o a Morte arrostáo , que no Inferno os lane». 
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En-

Gutros, em firn, corno eu , correspondidos , 
Depois em longa Ausencia amarga, e crua 
Arrancio das entranhas mil gemidos: 

T a l , fraudulento Amor , he a Lei tua, 
L e i , que o Fado approvou para que a Terra, 
A si mesma se estrague, e se destata. 

Ah Josino fiel ! Que horror faz guerra 
Aos tristes olhos meus nestes lugares, 
Onde me póz a Sorte, onde me encerra ! 

Sem medo á furia dos terriveis Mares, 
Vim do culto , benèfico Occidente 
Viver com Tigres , habitar Palmares: 

Aqui tòrrida Zona ahafa a Gente, 
Ferve o Clima , arde o ar , e eu o nao s imo, 
Que tu , fogo de A m o r , és mais ardente: 

Aqui vago em perpetuo kbyrìntho 
Sempre em risco de ver maligno braco 
N o proprio sangue meu banhado, e tinto j 

Mas caso dos perigos eu nao fago, 
E que posso temer, quando procuro 
Rasgar da frágil vida o tenue laco : 
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Enche-me sim de horror o Culto impuro, ( * ) 
ídolos vaos , sacrilegos Altares, 
Vis Ceremonias deste Povo escuro. 

Eterno Déos ! Nao longe dos teus Lares 
Tépida nuvem de maldito incensó, 
Dado ao negro Satán, perturba os ares. 

Que tolerancia tens, Monarca Immenso ! 
Por mais crimes , Senhor, que o Mundo faca, 
Tudo releva teu Amor intenso. 

Desee, ah desee dos Ceos, Potente Graça, 
Diffunde a santa L u z , a sanca Crença 
Pelos çégos Mortaes, que o Erro enlaça. 

Volto , Josino , a ti. Lethal Dcença 
D o Bárathro surgió, veio intimar-me 
A antiga, universal, cruel Sehtença : 

Negras fauces abrió para tragar-me ; 
Porém cedeo, rugindo , á Voz Div ina, 
Que a vida , a meu pezar , quiz conservar-me; 

Eis-que pérfida Máo cabal ruina 
( Sepultando o Dever no esquecimento ) 
A todos nos prepara, e nos destina : 

Ras-

( * ) r S a o b e m n o t o r i a » ao'j S a b i o f as a b o m i a a v e i í 
c e r e m o n i a s d o G e n t i l i s m o d a A a i a . 
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Rasgado o peito c'urn punhal cruento , 
Hia baixar o teu choroso Amigo , 
Qual Victima innocente , ao Monumento : 

Huma Alma infame , hum bárbaro Inimigo 
Da Fé , das Le is , do Throno , hum Deshumano, 
Crédor de eterno, de infernal castigo, 

Tendo embebido seú furor insano 
Na falsa Gente Brachmane inquieta f 

Que amaldigoa o jugo Lusitano , 

Contra nos apontava a mortal sétra: s 

Mas estorvou o inevitavel tiro 
A Máo Divina , Poderosa, e Recta: 

Desenvolveo-se o Crime, inda respiro , 
E já déstes, ó Reos de atroz Maldade, 
Em vis Theatros q final suspiro. 

Eis , Amigo , a recente novidade , 
Que da remota Goa ao Tejo envió 
Ñas murchas , debéis azas ¿Ja Saudade. 

A quem tem da tua alma o senhorio, 
OfFreco n'uma férvida lemhranca 
Prpvas do affecto, em que jamáis es frió. 
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Dize á minha dulcissima Espsránca, 
A 1 suave Prisáo desta alma affiicta, 
Que no meu coracáo nao ha mudanca; 

Que estou gemendo aquí, bem como grita 
Pelo perdido , alígero Consorte 
.Viuva R o l a , que a Floresta habita ; 

Que he a minha paixáo piixáo tío forte, 
Que ha de na escuridáo da Sepultura 
Vblver-me as cinzas , superior á Morte; 

E que espero, a pezar da Ausencia dura, 
Por milagre de A m o r , que os meus gemidos , 
Voando aos Lares seus, aos seus ouvidos , 

Lhe váo justificar minha ternura. 

EL-
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T e r * 

ELMANO A URSELINA, 

E P I S T O L A I I I . 

D Os homens o mais triste, e o mais amante, 
O cegó adorador da formosura, 
Em que Amor se esmerou no teu semblante j 

Elmano he quem te escreve , he quem procura 
Nos mansos olhos teus piedoso abrigo 
Aos prantos da saudade, e da ternura ; 

Elmano, que a seus ais sempre inimigo 
Encontra o Fado, Elmano , que te adora, 
Que tem por morte nao viver comtigo; 

Que das ardentes lagrimas, que chora ¿ 
Nao cessa , quando a Noite estende o manto, 
Nao cessa, quando estende o véo a Aurora. 

Ah meu doce prazer, meu doce encanto, 
O Condenado a males sempiternos 
Nao desespera assim , nao soffre tanto! 
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Ternos amores, cada vez maís temos j 
Geráo , pelo ciume envenenados , 
t)éntro ém meü coracáo Furias, é Infernos j 

Cuidó, que outro grañgéa os teus agrados * 
E , nutrindo a voraz desconfianca, 
Exclamo contra os Ceos, e contra os Fados* 

A v ida, que prezei, me afflige , e canea ¿ 
A v ida, que prezei, porque illudia 
Meus vaos desejos crédula Esperanza. 

Frió horror os cabellos me arripia j 
Quando a imaginacáo rñé representa 
Meigo Esposo , que ao Thálamo te guiá¿ 

Como que o vejo c'o a paixáo sedenta 
Manchar-te a leda boca purpurina, 
De seu néctar dulcissimo avarenta; 

Corrió que o vejo . . • . oh raiva! E nao fulmini 
A máo de Jove hum bárbaro , hum tyranno, 
Que me rouba o meu bem , que me assassina! 

Raios ! Púni-lhe o crirrie.. . ah cegó ! Insano! 
Desejar ser fel iz, quando foi crime ? 
Cede ao Destino, abraca o Desengaño; 

Téü 
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Per-

Teu ciurhe frenético reprime, 
E entre os martyrios , que apaixáo te ordena } 

Pasmoso , heroico estimulo te anime. 

Adoçaras cm parte a amarga pena 
Dó summo bem , que perdes , se attentares 
Na desgraça, a que o Fado te condena. 

Tu , vago habitador de estranhós lares, 
Que em váo buscaste o riso da Ventura 
Por longas terras, por immensos mares, 

T u , sem thesoiro algum mais que > a-ternura ¿ 
Tu formarías o fatal projecto 
De fazer desgraçada a Formosura ! 

' Quem sente n'aima generoso affecto 
Mais do que o próprio bem , e o proprio gosto 
Anhela as ditas do adorado Objectó. 

O Ceo he justo : o Ceo nao tem disposto, 
Qué vivas c'o a Belleza, que te encanta, 
Unido peito a peito, e rosto, a rosto. 

A ' dor tenaz, que as Torcas te quebranta, 
Oppóe da alta Virtude o firme escudo, 
E com táo novo assombro o Mundo espanta. 
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Perde Urseiina amavel , perde tudo J 
Morre em firri, se nao rens valor bastante , 
Que impugne a ten pezar cruel ¿ e agudo. 

Despreza a Morre ; a Morte he hum instante: 
Com ella os ais tem fim , tem fim com ella 
Quantos males seméa a Sorte errante. 

De'sarreiga o terror, que * todos gela 
Rasga as veias, e expira , articulando 
O doce nome de Urseiina bella. 

Brandos suspiros de seü peito brando 
Consagrará piedosa a tua Amada 
A teu triste cadáver miserando* 

Morreo , morreo por mim ( dirá, banhadí 
Em lagrimas de amor, e de saudade: ) 
Oh paixáo lasrimósa , e malfadada ! 

Morreo , morreo o exemplo da Lealdade ;' 
Ah temos Coracóes ! Chorai comigo 
Caso táo digno de geral piedade. 

Sóem continuos ais ... porém que digo ! 
Ah ! N a o , nao sóem , candida Urseiina, 
Nem regues com teu pranto o meu jaz igo ; 

Dos 
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Dos olhos a luz pura, a luz,Divina 
Nao deixes perturbar, anees contente 
No peito de outro Amante a face inclina. 

Esquece Elmáno , para sèmpre ausenté 
Da tua alegre vista encantadora, 
E de mil berré te croe ó Céo clemente. 

Nunca a cega Fortuna engañadora 
Comtigo de seus mimos se arrependa, 
Nuncà tè negué os dons, de que he senhoraí. 

• Nunca ó benignò cora^áo té offenda 
Zelosa furi* : coni seguros Jacos 
Ao melhor dos Mortacs Amor té prenda. • 

V i ve sempre ditósa entré seus bracos 
Vive em serena paz , e a Déos , querida , 
Que para a" Morte' já dirijo ós;pássos.* 

. Ella chama por rñim", vou ; da'r-lhe a'vida*:*' 
Feliz eu no firn miserò, á qué aspiro , ! 

Se c'o a boca amorosa á tua unid* - - • -
Desentranhasse meu final suspiro ! 

Tom. í„ 
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A ' I l l u s t r i s s i m » i e E x c e l l e n t i s s i m a S e n h o r a 

p . M a r i a n n a J o a q u i n a P e r e i r a C o u t i n l i o . 

E P I S T O L A IV. 

JC Iedosa, excelsa Heroína, 
Tu j que em transcendente altura, 
Com alma quasi divina 
De huns evitaste a ruina , 
De outros creaste a ventura : 

T u , que em formosa uniáo 
Com refulgente Nobreza 
( Accidental condicáo ) 
Ligas mais alta grandeza, 
Grandeza do coracáo: 

T u , que á Mái do Luso Estado , 
Chorada , Augusta Rainha , 
Mereceste honroso agrado, 

* 

Teufi 
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Teús brándos, facéis ouVidos ,• 
Ouvidos ha tanto affeitos., 
Senhora j a atender gemidos 
De roucos , anciados peitos , 
Pela Desgraca opprimidos: 

Teu favor, tua piedade, 
Com que viva ao Ceo te elevas y 
Abriguem minha anciedade , 
Versos ñascidos ñas trévas, 
Entre a dor, e a adversidade. 

Pezado grilháo me cpprime, , 
Duro carcere me fecha, 
Tecem-me d'hum erro hum crime, 
E a vi l calumnia nao deixa 
Que a compaixáo se lastime. 

Sombra, qual o Averno , escura., 
Impios Zoilos derramáráo 
Erh vida de crirnes pura : 
As cadéas me forjar á o , 
Forjáráo-me a desventura. 

Eis doloso, eis negro veo' 
Meu sao carácter encerra; 
Monstros me pregoáo Reo, 
Tornáo-me odioso á Terra, 
Fingem- me rebelde ao C e o í 

N ¡i 
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Desesperada Agonía 
Aggrava mais minha sorte, 
E a meus olhos noke, e dia 
Gyra o Fantasma da Morte • 
C'o a turva Melancolía. 

Desparzío preces em váo 
Angustí» , que em mim se exalta¿ 
Mas no centro da afrliepo 
Conheco qu2 inda me íaltt 
Invocar teu Coracáo. 

Esse adoravel tesoiro , 
Tesoiro da Natureza, 
Furtado ao Seculo de oirO, 
Pode expellir-me a Tristeza , 
E mal peor: o Desdoixo. 

Nao te imploro , alta Matrona , 
Como aquelle, a quem o enxame 
De vicios mil desabona , 
E em si críe depois que infame 
Sobre o delicto resona. 

Eu , desvalido Mortal, 
Ludibrio de Sorte injusta , 
Amei sempre , avesso ao ma l , 
As Leis da Virtude augusta, 
As Leis da recta Moral, 
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Se casuaes erros fiz,, ' 
( Socios da Idade imprudente) 
Meu desvarío infeliz 
No coracáo innocente , 
Nao teve infesta raiz. 

Da vaidade activo ardor , . 
Que o peito inexperto inflamma, 
Das Musas suave amor, 
Sede imp'aeavel de fama 
Me sumíráo neste horror. 

Em versos nao baixo, ou rude 
A teu animo propicio 
Já sagrar louvores pude: 
Se grato me fora o v i c i o , 
Eu nao cantara a virtude. 

Meu crime he ser desgracado, 
Ou taívez nao ser indigno 
D e attrahir da Fam.2 o brado : 
Hum Bando inerte, e maligno 
D'inveja me fere armado. 

Risonhas , ternas Camenas 
Sobre m¡m lancaváo flores 
Vinosas , brandas , amenas , 
E com benignos favores 
/Iffagaváo minhas penas. 
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Dom divino, almo , e lustroso, 
( Que a raros o Céó dispensa) 
Azedou Tropel dañoso : 
O mérito he grave offensá 
A o Coracáo do Invejoso. 

Alma gentil, nao presumes 
Que exaggera altivo abalo 
Torpes , sórdidos ciurnes : 
Se de mim com gloria fallo , 
Honro a dadiva dos Numes. 

Mas á triste, á" rhaviosa' 
Frase da Consternacáo 
Já volve a voz lamentosa'; 
Mais cobico a compaixáó, 
Q'hum nome, que mal se gbsa. 

Nao te interéssé ó valor 
( Se algum tem ) do Vate afflicto3 

Commova te o dissabor, 
A desgraca, o pránto , ó gritó , 
Que demandáo teu favor. 

Exerce efficaz va l ia , 
Que me serene a Fortuna , 
Irosa Fortuna impía : 
Para guarida opponuna 
Meus ais, minhas aricíás guia. 
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Pélo Misero intercede, 
Que a ti recorre etn seus males, 
Que prompto auxilio te pede : 
O que podes , o que vales , 
Por niinhas angustias mede. 

Dá-me a luz , que respirei 
No seio da Huimnidade, 
Roga que se abrande a lei , 
A qué a doce liberdade 
Submisso , e mudo curvei. 

Que , ainda que ròta a lira 
No chao desprezivel j a z , 
E a Musa, que já delira , 
Sem harmonía , sem paz , 
Em vez dé cantar suspira : 

No meu estro ànniquilado 
Revivendo a morta chamma, 
Te daría eterno brado, 
Se ha muito o grito da Fama 
Nao te houvera eternizado. 
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T R i T Ä o , 

IDYLLIO I. MARÍTIMO. 
Omnia vincit Amor. 

Virgi/. Gfl/A Eehg. X;, 

1 

A Fóz do Téjo , em bronca penedia ? 

Minada pelas ondas salitrosas, 
Prisioneiro de Amor , T-rhao gemia. 

Luziáo-lhe as espadoas escamosas, 
Sustentava o marítimo instrumento, 
O buzio atroador ñas máqs callosas : 

Conchas da cor do liquidò Elemento-
Parte do Corpo enorme ihe. y.esúáo , 
Igual na ligeireza ao proprio Vento : 

Da barba salsas gotas lhe cahiáo , 
E nos olhos . que Amor aftbgueava , 
Em borbotóes as lagrimas ferviáo. 
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Lilia , que hum Bosque próximo habitava ¿ , 
Lilia a Napea , desdenhosa , e bella , ,£¿ 
Amorosos clamores lhe arrancaya: ;j 

Hum dia a yio na praia , e só de vella • 
Seu coracáo feroz enfeiticado, 
Voou , gemendo, para os olhos della. 

Das entranhas do Pélago salgado , 
Louco de amores, louco de saudades, 
O queixoso Amador tinha saltado : 

Do Pa i , que abafa as negras Tempestades :j 
Ja seú voraz tormento era sabido, 
E das dutras equóreas Divindades. 

D e aéreas esperanzas ¡Iludido, 
Grao tempo seu Espirito saudoso, 
Rastejando a cruel, vagou perdido ; 

-Grao témpo glorias vas sonhou, teimoso j 
Antes que désse fructuosa entrada 
A o acre desengaño o peico ancioso. 

Já pela transparente, immensa estrada 
N o Coche rutilante o ,Sol corría 
Após a Aurora candida,,e rosada, 
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. Quáftdo éttvokó ñas sombras da Agoniá 
A o vento derrárrtava o Déos amante 
Taes queixasj que éü nao Ion ge ©cculto ouvia: 

L i l i a ! Lilia ! Ah cruel! Ver hum instante 
Teus xolhos garcos } tuas loirás trancas 
Para meu lenitivo era bastante. 

A rdo , choro, e rtáó vens , e nao te amaneas! 
Oh Ceos ! Talvez nos bracos cabelludos 
D e y i l , bicórneo Sátyro descancas í 

Féra , peor que Os Jacarés sanhudos, 
Rirás, talvez, corft elle , em quanto abalo 
Com meus suspiros os penhascos mudos ! 

A h ! De zelos frenéticos estaio, 
E doces illusóes desvanecendo , 
Na desespéraeáo o Inferno igualo; 

« Qüantas serpes contém seu bojo horrendo 
Vem cravar-me o lethal, maligno dente 
Pelas entranhas , que me estáo fervendo. 

Como te soffré ó C e o , como consentCj 
Que ultraiem teus desdens a Prole augusta 
D o Numen<a- «que maneja azitíi tridente i 

Nao 
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Nao ponderas quem sou , barbara injusta! 
Se o meu rendido amor te nao commove, ¡ 
Netn meu grande poder áequer te assusta! • 

N o Mar á minha voz tüdó se m o v e : 
Eu aos Deoses undívagos intimo 
Altos Decretos do cerúleo JoVe : 

De Eólo as furias em táo pouco estimo, 
•Que até na hórrivel, sinuosa Gruta 
Com cém cadéas os Tufóes lhe opprimo: 

Muge o Mar , tremé a Térra , o Ceo se enluta 
Apenas j Tempestade apregoando , 
Este meu buZio concavo se escuta : 

Tambera, sé quero, os duros sons lbe «brando , 
E os magos versos do Cantor dé Thracia 
Vbu no rijo instrumento arremedando; 

E desprezas-me ainda , é réns a audacia 
D e regeitares com soberbo enfado 
O Filho de Neptuno, e de Salada! 

Em que, Nynfa cruel, fe desagrado i 
Que te affugenta ? As lúcidas escamas i" • 
As verdes conchas, de que estou forrado ? 

Pois 
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M a s 

íois isto , que , por feio , em mim desamas ̂  
E p e te obriga a nunca me escutares, 
Geia em mais dócil peito ardentes chammas. 

Oh quantas vezes sahe dos vitreos Lares 
Só para ver me Arginia, que , em se rindo, 
Enfréa os Ventos, agrilhoa os Mares ! 

A Dóris , á benigna Mái fugindo , 
Brando arfago me traz no lácteo rosto : 
O teu, Vaidosa , o teu nao he mais lindo; 

; Mas a seus doces' mimos sempre opposto 
Acha meu coracáo, que foge della, 
E vem sacrificar o amor ao gosto. 

. Debalde a triste Nynfa se desvela 
E m finezas, e em lagrimas, que tudo 
Engeito por «mar te , ó dura, ó bella : 

Corrí semblante enrugado , e carrancudo ¿ 
Lhe atalho os temos ais , e , se porfía, 
Ou as costas lhe volco, ou fico mudo. 

Oh .pasmo! Nem Pro'éo pensar devia, 
Que eu.por huma campestre Semidea 
A Prqlfc de Neréo desprezaria. . , ¡ 
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I 
Mas &h ! já sinto A m o r , que me refrea 

'A petulante voz. Nao mais, perdoa 
A 1 desesperacáo , ' gentil Napea: 

, Para meus bracos amorosos v ó a , ¡ 
Vóa , e verás e'ntád, que alegres Hynos j 
Meu rude buzio, respirando, entoa. [••• 

i 
Dépois de ouvires os meus sons Divimí, 

Wergulhando comigo , irás sem medo 
Aos magestósós Pacos Neptuninos: 

La no seio de hum concavo rochedo 
]az dé-rreu Pai a esplendida Morada, ! 
Donde, para te ver , sahi táo c tdo : 

De oiro , e safiras altamente obrada, 
E de lustrosas conchas de' mil cores 
Com mimoso artifició variada , l 

Attfáhirá teus olhós ,- e os Amores, 
Que te acompanhSo , logra ra ó , pasmad}, 
Mais prazer entre aságoas, que entre asUresi: 

Allí sobre diáfanos estrados 
Oh Lilia , a par de Thetis, e Anfitrire 
Repoasaráó teus.membrós delicados--: 



R I M A S 

I m honra tua festival Convite 
"ani aos patrios Deoses : o meu gosto 
3o: mesmos Immortae's inveja excite: 

Heu venerando Pai ¿ no Solio posto , 
<on grave riso, e placida alegría 
i ienii ruga alisatá no rosto: 

lubros coraes, fulgente pcdrari* 
'jeofrrecerá nos candidos regapos 
i husma das: Nereidas á porfía : 

fuel la mesma , que em gostosos lapos 
lermde unir-me a s i , teus olhos vendo, 
fforio, que ce aperte entre se,us brapos : 

Tnto poder terás ! Ah ! Vera corr-endo , 
Cutjá seus ráios de oiro o Sol dárdeja 
Eb thcreo Carro, o Mundo esclarecendo: 

Puge os Ethontes :, como que deseja 
A qtía anticipar ñas agoas, onde 
De irto , ó Nynfa , tuas grapas veja. 

V a , pois , Encanto meu, v e m , corresponde 
'Áo fvoroso amor, em que me inflammo, 
Saheientre a basta selva, que te esconde. 

Mas 
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Mas a i , que em váo te rogo, em váo te chamo: 
Nem fazes caso de meu Ser Divino , 
Nem das lagtimas tristes, que derramo. 

Peito insensivel, peito diamantino, 
As maviosas preces da ternura 
Nao amaciáo teu rigor ferino. 1 

Ah ! Basta de cegueira , e de loucura , 
Basta de suspirar , Paixáo funesta: 
Quem ha de n'uma penha achar brandura i 

Viboras , que jazeis néssa Floresta, 
Vingai-me , envenena-i c'o tenue dente 
A Ingrata,, que me f oge , e me detesta: 

Sinta rábidas ancias , como senté 
Meu triste coracáo, de Amor ferido , 
Atassalhado de peor Serpence 

Mas nao. Furias do Inferno , eu ros convido 
Sois mais dignas de mim í de vos se vale 
Hum Déos irado, hum Déos escarnecido: 

R e -

_( * ) Tr i tSo , De idade mar í t ima , deve p e d i r , e 
nao mandar ás F u r i a s , que o v i n g u e m ; por is»o o 
verbo Valer me parece proprio. J.unn', em Virg i l io p 

« « p l o r ando Fó lo , fortifica o mea parexer. 
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' Rebentai de Vulcao, que o Mundo abalé,' 
E a peste, que exhalais do peito. borrendo, 
O ferreo coraçâo de Lilia raie. 

Calou-se , e do alto Escolho â pressa ergùendd 
Ò formidavel corpo , inda mais alto, 
E as negras mâos, frenetico, mordendo, 

Por entre as ond&s se abysmou de hum salto. 
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' A NEREIDA, 

IDtLLIO II. MARÍTIMO^ 

Fóz do Mandovi (* ) sereno, e brando 
Alicuto infeliz estava hum día 
Amorosos queixúmes espálbando:' • •••• • 

Alicüto i ó Marítimo, que ardía 
Por Glaura , das Nereidas a mais bella, ' ' 
Que em vitrea lapa sem pezar o ouvia.. 

Doido pela nao ver,- doidó por vélla'¿< 
E ñas algosas pedras debrucado, 
Bradava aestá sOrté allí por el la: 

Tanto y ó Glaura cruel, te desagrado', 
Que nao deixas por mim y hem Kum momento 'j 
As crespas ondas, o licor salgado! 

Olhá que em ais , e em lágrimas o alentó 
Me. vai fügindo, que a mordaz saudade - : : 

M e roe continuamente o sofFrimenro: ; . 

Tom. I. O O l h á 

C * > R w de Goa. 
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Olha j que là me tens a liberdade, 
E que mais te nao pego em recompensa, 
Que hum ar benigno, huns longes de piedade. 

He digno tanto amor de tanta offensa ! 
A h ! Que me faz odioso í A má figurai 
O pé gretado , a pàllida presen 5a ? 

Queres só quem te iguale em formosura : 
Pois sabe , que jamáis verás objecto, 
Que possa merecer tua ternura. 

Nao devo á Natureza hum grato aspecto , 
He verdade : o meu mér ito consiste 
N'um claro entendimento , e puro aífecto. 

Se a compasso da lyra o verso triste 
Entóo algum a vez , ao som canoro 
Ninguem , nao. sendo tu , ninguem resiste: 

Que provas mais fiéis de que te adoro, 
Que este incansavel pranto ? E finalmente, 
Do meu mister que requisito ignoro i 

Na manobra quem he mais diligente 
Que eu í Quem sabe deitar melhor o prumo ? 
Quem no leme, e n'agulha he mais sciente ! 
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, A carga no Poráo com régrá arrumo, 
Sei por á capa, sei mandar á v i a , 
Como qualquer P i l o to , e dar o rumo: 

Sei como hei de correr com travessia, 
E pela balestilha, ou pelo oitante 
Achar a latitude ao meio dia: 

Sei quäl Estrella he fix» , e qual errante, 
A Lébre , o Cisne , a Lyra , a Nao conhecO ¿ 
E Orion j t á o fatal ao Navegante. 

Talvez multo vaídoso te pareco; 
Mas devo assim fallar, para qué Vejas 
Que tens desdens', ó Nyn fa , nao mere fö ; 

E se o que digo he pouco , é mais desejas ¿ 
I r e i p o i s , outros méritos ganhando., 
Até que tu de mim contente estejas: 

' Tentarei, por fázef téu/genio brando t 

Nunca tentados, nunca visros mares 
Os meus Antepassados imitando; ¿ 

E agora, se teus olhos singulares 
Pozeres á flor d'agoa hum só minuto , 
Dando-me allivio , serenando os ares * \ 
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Quero fazer-te hum mimo... a i ! Já te escüto ¡ 
O¡90-te já dizer ; que nao cobicas • 
Donativos do misero Al icuto; .. . : 

Mas , apezar de tantas irijusricas, 
Hei de cada vez mais mostrar-te o f o g o , 
Que tu com teu rigor nesta alma atijas. 

A h ! V e m , Nereida, amanse-te oimeurogo: 
Se te enoja o fallar, e estar, cómigo , 
Nao falles, apparece, e vai-te logo. 

Topamos ha tres dias o Inimigor 
N'altura de Chaúl; iravámos guerra, 
Sentio do Portuguez o esforco. antigo; 

Fez-se huma.preza, répartio-se em térra 
Inda agora: o quinháo, que la me deráo, ; 
Este pinrado cofrezinho encérrai;. 

Ñas máos hum collar de: oiro mé pozeráo 
Sobre aljofares m i l : v i que, .por bellos, 
D o teu co l ío , e teus pulsos; dignos eráo. i 

O mesmo foi pegar-lhes, que trazéllos 
Para ofFrecer-tos : vem ( nao he desdoiro ) 
V em acceitallos, o u , sequer, vem ve l l os ; . 

Mas 
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Mas que precisas' tu , se és hum thesoiró, 
Se tens mais lirid«s pérolas na boca , 
Se tens oiro melhor nas trancas de o i ro ! 

Loucas idéas ! Esperanca louca ! < 
Louco A m o r ! E ofFreci com voz ousada 
A ' Filha de Nereo eoìsx tao pouca ! 

Mas se nem alma táo fiel te agrada, 
Hum pobre , ó Glaura , hum triste Marinheiro; 
Que mais te ha de offrecer ì N i o tem mais nada. 

Já te emendo ( ai de mim ! ) Bem sei , primeiro 
Qual Glauco irei vagar no Pégo vasto 

i Sobre as espaldas de Delfim ligeiro ; . 

ì Pélo embate das ondas será gasto ' 
| Do soberbo Neptu'no ox grao tridente, 
i E os Palmares ás Focas daráo pasto ; 

Lá no opposto horizonte do Occidente 
I O dia apontará, primeiro ( ah dura ! ) 
\ Que tu me atiendas huma vez sonriente. 

Bu que fiz , miseravel ! Por ventura 
Amor he crime ! Para ser querida 
Nao creou Jove eterno a Formosura? 

A 
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Pro-

A que foi, como tu, no mar nascida, 
Por vencer Juno, e Pallas na belleza 
Mais que Pallas, e Juno he applaudida. 

Porém se ainda assim suppóes vileza 
Sofrieres que hum Mortal se affoite i amar-te , : 

¡Sendo tu de mais alta natureza; 

E se levas a mal o importunar-te 
Com ais hum coracáo desesperado, 
Tyranna , porque tardas em vingar-te ? 

..Pune, pune este amor desatinado; 
Eu nao fujo, aquí estou : das ondas saia 
Tragador Jacaré ¿-por ti mandado. 

Sobre m¡m de repente o Monstro cala! 
Folgarás , vendo o sangue de meu peito 
A'§ golfadas saltar, tingindo a praia; 

E eu morrerei contente , e satisfeito 
Por escapar de.estado táo penoso , 
E inda rnais par morrer por ten respeito. 

Só temo , que o meu Caso lastimoso, 
O deploravel fim de mens amores 
faca teu nome a todos horroroso. 
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Proseguiría o Triste em vaos clamores¿ 
Mas- v i o , que para alli vinháo remando 
Nos lúbricos sadós ( * ) os Pescadores , 

E fícou mudo, para o mar- olhando. 

«fc®*> 

FILENA, ou A SAUDADE, 

I D Y L L I O III. P A S T O R I L . 

\J U e terna, que saudosa cantilena 
A o som'da lyra Melibeo soltava , 

O Pastor Melibeo , que por Filena , 
Pela branca Filena em váo chorava! 
Inda me fere o peito aguda pena, 
Quando recordó os ais , que o Triste dava, 
O pranto j que venia , amargo , e justo 
A 1 sombra que alli faz aquelle arbusto. 

T u , 

( * ) Barcos de pescaría m Indi». 
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T u , maviósa a choros, е a clamores ¿ 
Tu , Venus ( Venus só na formosura ) 
Luz de meus olhos, únicos amores 
De?ta alma , e seu prazer, sua ventura , 
Q>ie , reclinada , amarrotando as flores , 
Descansas em meu peito a face pura , 
Ojjve-me os ais, e as.qupixas de outro Amante, 
Que ao teu no ardenre extremo he semelhante, 

Ceos ! ( assim comer^ou , e eu escondido 
Fntre as copadas arvores o ouv ia ) 
Por vos em duras mágoas convertido 
Vejo , em n'm, todo o bem , que possuia. 
Д ' candida Filena-estar unido 
Jnlga-tes que hum Pastor nao merecía : 
A mais dnce prisáo de Amor pirtistes. 
Ajuda, triste lyra , os versos tristes. 

M Í ! haia_a Lerdos Fados inclemente! 
O sen p-^der, o seu rigor pnguejo. 
M o r e ! Oeral Ve-dugo ! Estás contente ? 
J ! saciaste o sofregó deséjo ?. . . . 
M^s Filena inda he viva , inda' me senté 
Suspirar п'оч seus' bracos : inda a bejo. . . . . 
Ah me-is olhos , morreo : sem alm» a vistes» 
Ajada, triste lyra, qs versos tristes. 

Em 
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Erti r i , cara Filena , a sepultura 
Tem de A m o r , tem das Gracas o thesOiro j 
Alli te arranca a Morte acerba, e dura 
Da mimosa cabeca as trancas de oiro. 
Eis terra, eis cinza, eis nada a Forrnqsura.. 
Ah ! Que nao pude perceber o agoito 
Com que esta perda , ó Fados , me zdvertistes 
Ajuda, triste lyra, os versos tristes. 

, Hurn dia , ha tempos , Lénia , a Feiticeira 
Me disse: Grande mal te está gu ir dado \ 
Náo.mo quiz declarar, e ave agoireira 
De noite me piou sobre o telhado : 
Cuidei que perdería a sementeira , . 
O rebanho , o rafeiro... ah desgranado ! 
Perdeste mais, e a tanto inda resistes!;. 
Ajuda, triste lyfa , os versos tristes» 

A tua meiga v o z , o teu carinho. - ' 
Maior falta me faz , minha Filena , 
Que l i no bosque ao rouxinol sòsinhq 
Da preza amiga a doce cantilena: 
O teu branco , amoroso cordeirinho 
Ma! que se r io sem r i , morreo de pena : 
Baiar $audoso, ó montes, vós o ouvisr.es. 
Ajuda, triste íyray os versos.tristes. 

O 

http://ouvisr.es
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Q meu rebanho defìnhou de sorte, 
Depois que te perdi, que anda cahindo ; 
Sécca estes campos o hálito da Morte 
Desde que ella sumió tea gesto lindo : 
Rogo-lhe vezes m i l , que me transporte 
Lá onde, como Estrella, estás luzindo , 
Lá onde, alegre pira sempre , existes. 
Ajuda , triste lyra , os versos tristes. 

A Roseira tambem , que tu plantaste , 
Teu prazer, e prazer da Natureza , 
Murchou-se logo assim que te murchaste, 
Oh flor na duracáo, flor na belleza : 
A pequenina rola, que apanhaste , 

Por que blasfemia, ó Deoses , me punistes ? 
Ajuda, triste lyra , os versos tristes. 

Já pelas selvas, ao raiar da Aurora, 
Cacando, as renras aves nao-persigo; 
Tudo me ancéa, me enfastia agora , 
Nem sofFro os que por dó vem ter comígo. 
Figura-me a saudade a toda a hora 
Ternas delicias, que logrei comtigo. 
Ah ! Quáo depressa , gostos meus, fugiites 
Ajuda, triste lyra , os versos tristes. 

Nao comeo 

C o -
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Como as formigas pelo chao, no est ío , 
Ou como as folhas pelo chao, de invernó, 
No afflicto coracáo, que em ais te env ío , 
Jazem penas cruéis , quaés as do Inferno: 
Ora me sinto arder , outr' hora esfrio, 
Desfaz-me em ancias hum veneno interno: 
Talvez meus pés , ó víboras, feristes ¡ 
Ajuda , triste lyra , os versos tristes. 

Nos troncos , e nos mármores gravemos -
Memorias de Filena idolatrada, 
Táo digna de suspiros , e de extremos, 
De tantos Coracóes táo cubicada: 
Amor ! A m o r ! Seu nome eternizemos.. . • 
A i , que me falta a v o z ! Soccorro, amada; . 
Conforta-me dos Ceos,aonde assistes. 
Nao maís , ó triste lyra , ó versos tristes. 
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C R I N AU R A y ¡ 

O A M Ó R M A G I C O , 

IDYLLIO IV. FARMACEUTRIO. 

J A ' , da Noite ametade ann un ciando , . 
O gallo velador tinha cantado; 
Regougáváo ñas sertas as raposas1,: 
Carpiáo pelas arvores:os mochos', • 
E no sórdido lago as ras coaxaváo. 
Por entre densas , pluviosas nuvens, 
Prenhes de raios , transluzia apenas 
Semimorto claráo da froxa Lúa. 
Entregue ao somno, o Racional jazia 
Ou nos bracos de Amor , ou solitario, 
Sobre cama de feno, ou leito de oiro , 
Segundo teus caprichos , ó Fortuna , 
Com que das tudo a huns , a outros nada. 
Só n'um bosque de viboras coalhado , 
Fértil de sombras , sombras dos Infernos, 
N'um ermo, onde nao ha pegada humana , 
Que dos Magos noctivagos nao seja, 

V e 
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Velava hum delles , o amoroso Elmano, 
Perto de curvo, e rápido ribeiro, 
Que do aeró seio de horrorosa: gruta ": 
Com rispido susurro hia-correnda. • 
Fantasmas' infernaes , que a negra Noite 
Arroja á Terra : , sacudindo oumanto, 
Vagaváo por alli : Gótgonas ¿ Furias, ; 

Que o pavoroso Bárathro- vomita, 
Que exhaláo- peste das cruéis entranhas, 
As serpes , as- melenaí assanhaváo 
Em torno do inreliz , queixoso Amante, 
Influindo-lhe a raiva, a dor,. e a' morte. 
No centro.da.^.terr¡vel. Assemblca, :•'.:! ,\ 
Com carrancudo aspecto o Malfsdado ' " 
Só tinha em tí j Crináura, os pensamentos: 
Tu lhe negavasso-fulgor suave, . • ¡'i 
Com que teu rosto os Ceos abxilhantáráo^ '-. 
Longe estayas, ; 'cruel, porém suppriáo 
Aos olhos;;corporaes os olhos- d'alma ; 
Longe estavas, cruel, porém pasmado 
Na fantástica irnagem dé teu gesto, 
Que vivamente Amor lhe debuxava , 
Desta maneira os ares atroava. 

EL. 
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E L M A N O. 

Potentes versos meus, Arte divina, 
As tartáreas Cavernas invadistes , 
Commovestes Sumano, e Proserpina , 
Hydras , Cerastes , Furias attrahistes: 
Da fresca Lúa a face crystalüna 
Com tenebrosas nuvens denegristes, 
Domáis as Feras nesta horrivet mata : 
Só nao podéis vencer Crináura ingrata. 

Versos ! Versos ! Oh dadiva celeste í 
Apinhando os Delfins ao som da lyra , 
O Músico Arion remir podeste. 
rjas cubicosas máos, em que cahíra: 
Desarraigaste as arvores , soubeste 
As .penhas derreter; Amor te inspira, 
Amor a forja tua em mim dilata, 
E nao has de vencer Crináura ingrata! 

Versos ! Versos ! Ñas ermas sepulturas 
Com graca , pelas Gracas influida, 
Furtando as Almas das prisóes escuras,. 
Tornáis ás cinzas o calor, e a v ida: 
A Dite , revogando-lhe as leis duras, 
Tiráis a N y n f a , do áspide mordida: 
Tanto podes , ó A r t e , aos Deoses grata! 
Só nao triunfarás daquella Ingrata! 
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Versos .' Versos! Crináura ! Eu tos envió. 
Eis ñas plumas de Zélyro o meu canto , 
Eis Iris sebre o ar húmido, e fr ió: 
Céssa o berro da ra, do mocho o pranto, 
Ficáo mudas as Furias, mudo o rio : 
Lá mostra a Lúa a face prateada. 
Trazei-me , versos meus , a minha amada. 

Esta sementé , de fragrancia bella, 
Aos raios venertvel como o Lo i r o , 
Planto aquí : flores mil brotarlo deUa 
Súbito.. . ah ! Ei-las , he feliz o agoiro: 
Accendámos tres vezes esta vela, 
Cresemos á terceira este bisoiro: 
Minha Mestra ma deo , C a n i d i a a Fada. 
Trazedme,. versos meus, a minha amada. 

encanto; 

A s 

Ah ! Sim , tentemos outra vez a Sorte, 
A Ternura porfié , a Paixáo teime ; 
Deixai-me, ó Desengaños , longe, ó Mor te ; 
Déos Fébo , teu fervor minha alma queime. 
Eia., Venus , e Amor , dai-me hum transporte 
Digno de v o s , ó F i lho ! O ' Mai.! Vale i -me, 
Nao só , nao só por mim , de vos sé trata: 
Vos vencéis, se eu ,vencer Crináura ingrata. 
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As arrie-ras silvestres espremamos 
Nejte vaso de A l c eo , Mágico experto j 
Sóbr* o licor sanguíneo deslacemos 
Folha a folha es e cravo meio aberro: 
Misturemos-lhe agora o mel , e os ramos, 
Que torrei, que rrtoí, remedio certo 
Contra o negro lacráo : nao falte nada. 
Trazei-me , verses meus , a minha amada. 

Pondo este ro ro veo , que era de Circe, 
Depois b¿'endo o pe ¿ Lamia podia 
Converter-se em morcégo , e re3t i tu ir-se 
A ' forma natural, quando quería ; 
Eis o buco de lobo : a sabia Tirse 
Com elle assombros mil rambem fazia í 
]á com isto em serpente a vi mudada. 
Trazei-me ; , versos meus, a minha amada*. -

Pnz a seccar debaíxo de hum penddo 
Crescida, e gorda rá , que apanhei v i v a ; 
Dois ossos lhe guardei: pondo-lhe o dedo" 
Quaíquer Amante, seu amor se aviva ; 
Tem a virtude, em fim, tem o segredo 
D e amansar - lobos : a caduca Oliva 
Com elles das máos d'hum foi já tirada. 
Trazei-rne ¡ versos meus , a minha amada¿-

A 
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A torca vara, com que Ilêo fazia 
Milhôes de Espectros negrejar nos ares j 
Com que ao minimo aceno embravecía 
Placidas auras , bonançosos mares : 
Patte do incensó , que Medéa impía 
Dava da horrivel Hécate aos altares, 
Guardo naquella gruta , ao Sol vedada. 
Tra¿ei-mé , versos meus, a minha Amada. 

Falta a cinza (ei-la aquí) do corvo braricu 
Que Licidas caçou , que tanto estimo : 
Dos feridos com ella o sanguë estanco , 
E os quasi mortos, em querendo , ánimos 
Eis a admiravel planta, com que arranco 
As mais crávadas sectas , eis o l imo , 
E esta concha , no Eufrates spanhada; 
Trazei-me, versos meus, a minha Amada;-

Produzí, meus encantos , vosso effeito 
Para gloria de A m o r , e gloria minha ; 
Venha curar o mal , que me tena feito 
Aquella, em cujos olhos me mantinha : 
Trazei-a.. . ah ! Que prazer me inunda o peito ! 
Que luz , que objecto para mim caminha ! 
Que força occulta as forças me restaura ! 
Basta, meus versos : alli vem -Grináura. 

Tom. I. F AR~ 
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* W * 

A R S E L I N A , 

I D Y L L I O V. 

JLv A onde em fofa espuma se despenh* 
O gárrulo Alviéla transparente 
D e alcantilada , ruinosa penha , 

Quando as sombras cahiáo do Occidente, 
Renovando seus ais a Av e nocturna, 
E a Rá loquaz seu cantico estridente, 

Jazia o triste Elmatio em ampia Fuma, 
Q u e , tocando a corrente crystallina, 
Nega o concavo se io á luz diurna. 

All i ao som da humilde sanfonina 
Ö Pastor solitario em vas endeixas 
Dava ás traicóes , e ás gracas de Arselina 
Teínas saudades, lastimosas queixas. 

EL-



D E M. M. D E B. tij 

E L M 4 N O. 

Desee , Noite piedosa s estende ó manto ¿ 
Que doiráo do Ceo puro os vivos lnmes, ' 
Torna, torría este horror rhais denso , em qüaritc» 
Dirijo inuteis ais aos surdos Numes ; 
Dobra a tristeza do funéreo canto, 
Oh Mocho , afFcko ás sombras, aos queixumes 3 

E tu, com quem meus males só mit igo , 
Instrumento riel, geme ocmigtí. 

Arselina se entrega aó irude Algariq , 
Em campos, em manadas opulento; 
De amor se esquece, fésquece*se de Elmario t 

Elmano lhe voou do pens'aínentó. 
Cruel cerreza ! Amargo desengaño ! 
E inda nao me abafaís ó anciosó aleritb J 
Vida , teiniosa vida , eu te maldigo. 
Instrumento f iel , geme comigo. 

Fujáo das Máis os tímidos Cordeirós'. 
Para o Lobo voraz de hoje ém diante 
Vóem para os Milhafres carniceiros 
A Pornba namorada , a Rola amante; 
Unáo-se os Céos , é os ingr emes oiteirds ̂  
Oh torpe A lgano, aos Brutos semel'nante , 
Que Arselina tarobem se unió comtigo. 
Instrumento fiel, geme comigo, 

P ii E u f 
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Eu , cativo de amor , cantando amores , 
Mi l vezes tenho os Zéfyros calado , 
En pelos Maioraes, e Guardadores 
O Cantor, o Poeca sou chamado ; 
Eu , e mais de huma vez , com hera , e flores, 
Vencedor no Arraial, fui já croado, 
Eu passei na caneira o leve Eurigo. 
Instrumento fiel, geme comigo. 

Algano , mais agreste » e carrancudo 
Que as noites , em que o Sul goteja, e berra, 
Sabe apenas seguir o arado agudo } 

E os bois aguiihoar , se acaso emperra ; 
Ñas festas , nos seróes parece mudo , 
È estala , quando vé na alheia terra 
Ceres mais liberal -, mais grado o trigo. 
Instrumento fiel, geme comigo. 

Mas , tal qual he , dos mimos de Arselina 

N o eolio a negra face lhe reclina, 
E une a máo calejada á m á o , que adoro.. • . 
Ah Pastora infeliz! Que encanto, ou sina 
T e fez de hum Monstro escrava ! Eu te deploro: 
Tens na tua cegué ira o teu castigo. 
Instrumento fiel, geme comigo. 

quanto eu choro; 

A 
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A gralha idosa cbm sinistro agoiro 
Triste Muil ier, predisse-me o teu Fado; 
Mas a i , qué vá quimera! A lome de oiro 
Fez-te perjura, e fez-me desgranado. 
Tiveste por baixeza , e por desdciro 
Dar-te a pobre Pastor de estranho gado: 
Desdenhar a indigencia be u*o antigo. 
Instrumento fiel, geme comigo. 

Porcm no fatal dia, em que formaste 
O pacto vil com sórdida avareza, 
Nao tremeste, infiel, nao te lembraste 
De tantos votos de immortal firmeza ? 
Das vezes , que em teus bracos me apertaste , 
Do ultimo excesso , da maior fineza ? 
Dize tu , d ize , oh Noite , o que eu nao digo. 
Instrumento fiel, geme comigo. 

Ah ! Praza , praza aos Ceos , que ainda seja 
Pesado á falsa o lapo vergonhoso, 
Ah ! Praza , praza aos Ceos , que eu inda a veja 
Chorar desprezos do grosseiro Esposo: 
Para meu vingador o Fado eleja 
O mesmo, que o viver me faz penoso, 
Do meu socego o bárbaro inimigo. 
Instrumento fiel, geme comigo. 

A s 
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As chagas, qne me abrió alma perjura, 
A ¡magem da craifáo , que nos afasta , 
A ausencia curará , que tantos cura , 
O tempo gastará, que tudo gasta ; 
Mas em que fundo a nescia conjectura , 
Se invjncivel poder me attrahe, e arrasca? 
A ' Cabra segué o Lobo , a Amor eu siga. 
Instrumento fiel, geme comigo, 

O Galgo esguio , a Lebre temerosa 
HáoJe unidos brincar por entre o mico , 
Tere is , branco Jasmim , sanguínea Rosa , 
Desengranada a cor , e o cheiro ingrato : 
Será mais que a do Cysne harmonios* 
Á voz do negro Corvo , ou rouco Pato , 
Antes que ce-se o mal , que n'alma abrigo. 
Instrumento fiel, geme comigo. 

;-• Em quanto o .sueco do tomilho amaren* 
Os mordazes Enxatnss voadoras , 
E o So l , e a Lúa pelo Ceo gyrarem , 
E a mtis. bella Estacáo der vida ás flores, 
Q untos arderem , quintos suspirarem , 
Q j e r tyistes , qmr ditosos Amadores , 
Háo de fallar de mina com dor, e espanto. 
Instrumento fiel, póe. firri' ao prantq. 

ÍÁ-
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L É N I A, 

IDYLLIO VI. PISCATORIO. 

A. S arvores estaváo gotejando , 
Bramia ao longe a costa ¿ e rcsoava 
Pavoroso travio de quando em quando ; 

Tudo horror, è tristeza respirava : 
Os ares , a montanha, o r io, o prado , 
£ mais triste que tudo Elmano estava : 

O Pescador Elmano , o malfadado, 
Que em aziago instante a Luz primein 
Vio là nas praias, onde morre o Sado. 

T u , pernicioso A m o r , fatai Cegueira, 
Reinavas no infeliz, que em váo carpii 
Do claro Mandovi sobre a ribeira. 

Oh Náiade formosa! ( e l l e d i z i a ) 
Oh Lénia encantadora , a meus clamores 
Táo surda como a surda penedia ! 
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Da boca, sempre escaea de favores , 
Que te exhala hum perfume, hum ar divino, 
Mais doce do que o hálito das flores, 

De huma palayra só pende o Destila 
Da paixáo deploravel , com que gemo t 

Que se vai transtornando em desatino. 

Reduzido me vejo a tal extremo, 
Táo macerado estou pelo desgos^o, 
Que até me esfalfa o menear do rema, 

Por ti com temo prantq alago o rosto, 
Por ti mil noites vélo , amtrgurado , 
É ao máa relento n'almadia ( i ) exposta. 

Já que tens nos teus olhos o meu Fado , 
Veni consolar-me ao menos c'um sorriso, 
Vai-te depois, e deixa-me engañado. 

Ha quantas horas estas margens pizo ! 
Ha quantas pelas ondas te procuro ! 
Ha quantas , quantas mais te nao divizo í 

Da tua branda vista o raio puro , 
A cor: celeste , o fróxo movimento 
Àclarem, branqa L-énia , p tempo escuro* 

As-_ 

» ) E¡nbar:u9áo pequeña da India. 
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Assanha as ondas o impeco do V e n t o , 
Negreja pelos ares o sombrío , 
Gross* vapor do Invernó turbulento. 

Gloria das Nynfas , gloria deste R i o , 
Surge , assoma , appareee, e teus encantos 
Faráo súbito aqui brilhar o Estío. 

Ao som das agoas ouvirás meus cantos , 
Ou antes ( se meus versos abominas ) 
Ao som das agoas ouvirás meus prantos. 

Sahe das húmidas Lapas crystallinas, 
Onde Thetis loucáa comtigo mora , 
Thetis , em cujos bracos te reclina?. 

Oh feliz Pescador ! Oh feliz hora ! 
Oh dia de prazer , se te mereco , 
Que sajas huma vez das ondas fóra! 

Nao posso dar-te aljofares de preco i 
Torros buzios , seixínhos luzidios , 
E amor, he o que tenho, isso te offreco.. . . 

Que sonhos ! Que illusóes ! Que desvarios , 
Quererás estes dons tu , que appeteces 
Ais a milhares, lagrimas em rios ¡ 



*34 R I M A S 

Em 

Tu , que foges de m i m , que me aborreces, 
E que talvez contente lá no fundo 
A o ecco de meus gritos adormeces ! 

Tu mais cruel que o Tigre furibundo, 
Que o Jacaré voraz , e as outras Feras 
Das toscas Brenhas, e do Mar profundo ! 

T u , que n'um odio bàrbaro te esmeras , 
Quando a ter campa ixáo de meus gemidos 
Até dos Brutos aprender podéras ! 

Quaritas vezes, de ouvir-mé enternecidos, 
Sobem á tona d'agoa os lisos peixes , 
Que j i nao sao do meu anzol feridos ! 

Ah ! Teu cegó amidor morrer nao defxes, 
Sequer mostra-te ao Ion g e , inda que os belloi 
Oihos teus, por nao ver-me , oh Lénia., feixes. 

Negas , talvez, piedade à meus desvelos , 
Porque de lá me espreita o cabelludo , 
Monstruoso Tri táo , fervendo em zelos i 

Elle ho Déos, eu Mortal , mas nao táo rudo : 

Nao táo negro , como elle , e até lhe OpponhO 
f lum amor mais sincero, e mais sisudo. 
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Em flm de ser quem sou , nao me envergonho , 
Nem tenho , oh Lénia , que rogar ao Fado, 
Ojiando c'o a posse de teus mimos sonho. 

Pergunta a quantos vem do Tejo , e Sado , 
Se allí me condenou vil nascimento 
A este j em que mourejo , humilde estado. 

'. Sempre entre os mais honrados ti ve assento , 
Venho dos Principaes da minha Aldeia : 
Nao cuides , que vas fábulas invento. 

Lá sobre lindas flores , que meneia 
Sadia viracáo, cantei mil versos , 
Mil versos, de que tinha a mente cheia. 

Trabalhos, affliccóes , Fados adversos 
A melodía , a grapa me apoucáráo 
Em Cumas , do meu Clima táo diversos. 

Porém que digo ! As agoas inda paráo, 
Se alguma vez em doce , em triste canto 
Heus fróxos labios o meu mal declaráo. 

Só tu , Nynfa gentil , desta alma encanto , 
Me foges, e suppóes , que te asseg urt 
Perpetua gloria meu continuo pranto. 

Cor»» 
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Condicáo , insensivel á ternura 
D o mais perdido Amanre, a Natureza 
T e deo para senáo da Formosura. 

Nao alardees da feroz crueza: 
Pondera, que o rigor pode privar-te 
De adoracóes, que attrahe tua belleza. 

Mas nao , já me desdigo. Onde , em que parte 
Ha de existir hum coracáo táo duro , 
Que por seres cruel deixe de amat-te, 

Se qual chea, que aterra esravel muro, 
Tu , posto que suave, e brandamente, 
Avassallas o arbitrio mais seguro ? 

A h ! Vem por cima da fugaz córreme 
Dar lenitivo sá dor , que despedaca 
Meu fiel coracáo, meu peita ardente. 

Concede a tantos ais só esta graca: 
V e m , Lénia , vem dizer-me por piedade, 
Que alto excesso de amor queres que *eu fací. 

De bom grado , e sem medo á tempestade, 
Se o mandares, verás , que á vela eu corro: 
.O ma l , com que nao posso, he a saudade. 

Mas 
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Mas ímpia, tu nao vens , nao das soccorro 
A's minhas affliccóes, aos meus clamores; 
Eu caio , eu desfaleco , eu morro eu morro... 
Cavai-me a sepultura, oh Pescadores. 

F E L I Z A, 

I D Y L L I O VIL 

N O carro azul, de estrellas marchetada 
A Deosa , que o silencio traz comsigo , 
Dera a parte maior do gyro usado. 

No molle colmó , no grosseiro abrigo 
Convertía as fadigas dos Pastores 
Em doce languidez o scmno amigo. 

Nem bocejava Zéfyro entre as flores, 
Nem murmurava o Tejo , e só carpiáo 
Comt igo , Elmano, as Musas, e os Amores. 

Elles teus pensamentos attrahiáo, 
Ellas na Lyra , a queipas costumada, 
Os lassos , froxos dedos te regiáo. 

A n * 
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Anguícoma Sibyfla , annosa Fada , 
Envolca em pane do nocturno manto 
N'uma Gruta, onde jaz do Averno a entrad»¡ 

L e o , susurrou lá de hórrido recanto 
Teu Destino em fatídico voiume 
A T luz do inextinguivel amianto. 

Fosre por Leí de inexoravel N u m e , 
Que chamáo Soné , condenado ás penas 
D o Inferno dos Viventes, o Ciume. 

Negra Paixáo , que as almas envenenas, 
Que , cevando em visóes o pensamerlto, 
Bradas pela Vinganca , á Morte aceñas, 

Sao temos cora^óes o teu sustento, 
E em torrentes o pranro, o sangue em lagos 
Grata bebida a teu furor sedento. 

Amor he todo riso , he todo affagos, 
Tu , dé suave planta amargo fruto , 
E's todo horrores , frenesis, e estragos. 

Como cjüe o pobre Elmano ainda escuto, 
Que ao Ceo volvía o rosto amargurado , 
Nunca de acerbas lagrimas enxuto; 
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Como que aínda observo o desgranado 
Lá nos campos de Scálabis ( i ) anúga, 
Onde está vigiando alheio Gado. 

Memoria , sé fiel, para que eu diga 
As mágoas , que espreitei } pasmado , e mudo 
Quando... mas ao silencio a dor me obriga : 
Musas , fallai, nem todos pcdcm tudo. 

E L M A N O. 

Em quanto a eompassiva Escur-idade 
Adoca minha dor, minha tristeza, 
Em quanto na geral tranquillidáde 
Se reraz a caneada Natureza, 
Com prantos de ciume, e de saudade 
Gastemos destas rochas a dureza. 
Acompanha meus ais , brando instrumento, 
Une teus sons, oh Lyra, ao meu lamento. 

Nao corre o T e j o , o vento nao respira, 
Lobo nao úiva, mocho nao prantea, 
E o doce rouxinol, que amor inspira, 
Nao trina afFagos , nem a rá vozéa : 
O tenue vagalume apenas gyra 
Pelos ares, doirando a Sombra, fea; 
Dos queixumes de amor eis o momento. 
Une teus sons, oh Lyra , ao meu lamento. 

Ca-

C i ) Saiuarem. 
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Cávei no rio , semeei nos ares, 
Presumí nos Leóes achar brandura , 
Os ventos apalpar, conrer os mares, 
E no amargoso fel provar docura, 
Quando, exercendo excessos a milhan. 
Quiz segurar o que ninguem segura, 
O feminino, errante pensamento. 
Une teus sons , oh Lyra , ao meu lamento. 

Qual a tenrinha flor, que o chao matiza, 
E os Zéfyros attrahe com seu perfume, 
Murcha, e desbota , se o descuido a piza, 
Ou da fouce -a reparte o liso gume: 
Tal a esperanea $ que me déo Fel iza, 
Amortecida jaz pelo Ciume , 
Serpe, que ñas entranhas apascento. 
Une teus sons , oh Lyra , ao meu lamento; 

Chamáo-te gosto, Amor , chamáo-te amigo 
Da .Natureza, que por ti se inflamma , 
D rizem , que és dos Mortaes suave abrigo, 
Que enjóa, e péza a vida a quem nao ama ¡ 
Mas com dura expriencia eu contradigo 
A Falsa opiniáo, que hum bem te chama: 
Tu nao és gosto, Amor , tu és tormento. 
Une teus sons, oh Lyra , ao meu lamento. 
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Feliza de Siléo! Quem tal pensará 
Daquella, entre as Pastoras mais formosa 9 

Que a vermelha papoila entre a seríra , 
Que entré as boninas a corada rcsa ! 
Feliza por Siléo me desampara! 
Oh Ceos ! Hum Monstro seus carinhos gosá ¿ 
Ancia cruel me esfalfa 0 soffrimento. 
Une teus sons j oh Lyra , ao meu lamento* 

Ingrata, que prestigio te allucíná! 
Que mágica illusáo te está cegando! 
Que Fado inevitavel te domina , 
Teu luminoso Espirito apagando ! 
O vil Sileo nao póe ría sanfoniná 
Geirosa máo nem pinta em verso brandó 
Ondadas trancas , que bafeja o vento. 
Une teus sons, oh Ly ra , ao meu lamentó. 

A ' rude casca do carvalho annoso 
He conforme o Pastor, que me preferes; 
Gánhar na Aldea hum titulo affrontoso 
Com esse amor indigno , oh Varia , queres i 
Porém de que me admiro! A i desditoso ! 
Quem prende os coracóes das vas Mulheres í 
Capricho , és tu , nao tu , merecimcnto. 
Une teus sons, oh Lyra , ao meu lamento;; 

Tom. t <X 
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Metade do infeliz Genero humano 
Deriva da Mulher gosro , e desgosto, 
Que ella sabe c'o a voz doirar o engaño, 
O Inferno traz no peito, o Ceo no rosto: 
Seu carácter fallaz , seu genio insano 
D e imperfeicóes , de vicios he composto: 
Seu corpo de mil gracas he portento. 
Une teus sons, oh Lyra , ao meu lamento. 

M a s , Pastora infiel, se a melodía 
D o canto, em que entóava os teus louvores 
A vontade, os sentidos te attrahia, 
Como juraste á face dos Amores, 
Dá-me a razáo da horrenda aleivosia , 
Qué cede a torpe objecto os teus favores, 
Finge-a, que eu te perdóo o fingimento. 
Une teus sons , oh Lyra , ao meu lamento. 

Mas que razáo darás á falsidade, 
Que te enxovalha , que te infama o peito, 
Senáo, que he propria nelle a variedade, 
Senáo , que á vi l perfidia o tens afteito ? 
Constancia feminil he raridade: 
( Ouvi ao bom Francino este conceito) 
Em váo recordó o sabio documento. 
Une teus sons , oh Ly ra , ao meu lamento. 

Tal. 
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Talvez.... oh ancias ! A importuna Aurora 
Os ares manso, e manso purpurea; 
] i volve a praguejada, infeliz hora, 
Que os ais me corra , as queixas me refréa; 
Fujamos , pois, que a Música sonora 
Dos ledos passarinhos mais me ancéa: 
Té que a Noite abrilhante o Firmamento. 
Ccssem , Lyra , os teus sons , e o meu lamento» 

* № > * S * H * 

F L E R 1 D A, 

I D Y L L I O VIII. 

O H Monte , Monte estéril, e escalvado , 
Amiga solidáo , tristeza amiga ! 
Eis hum pobre Pastor, e hum pobre Gado s 

Eu cheio de saudade , elle de fome: 
Permitte Amor , que eu diga 

Por desaíFogo o mal , que me consomé : 
Os clamores sentidos 

Da solitaria Nynfa , que responde 
A meus temos gemidos 

Lá da gruta , ou da mata , em que se esconde ¿ 
Vao ser neutros Oiteiros , 

Q, ii Vá<? 
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Váo ser n'outras Montanhas pregoeiros 
Das ancias , a que Flerida me obriga, 
E tu ouve injustiças do meu Fado, 
Da minha doce , e barbara inimiga , 
Oh Monte , Monte estéril, e escalvado , 
Amiga solidáo , tristeza amiga. 

Despenhada corrente, 
Modera a natural velocidade : 
A h ! que assim como foges, de repente 
Fugio do peito a Flerida a picdade; 

Assim como te lanças 
N o va l l e , onde te empoças , onde canças , 

Do seio da Alegria 
Cahio meu coracáo no da Agonía. 
Para ouvires meíhor hum descontente , 
Sumido nesta inculta soledade , 

Despenhada corrente , 
Modera a natural velocidade. 

Passarinhos amantes , 
Já canter como vos , mas já nao canto : 

Passarinhos errantes, 
A vi l ingratidáo me deo quebranto. 
Flerida está-se rindo , Amor suspira, 
.Vendo no chao desfeita a minha Lyra; 
Amor , que os sons piedosos lhe emprestava, 

Com que o monte abalava , 
Com que as agoas prendía ¿ 

Com que o bruto reba'nho enternecía. 
A h í 
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A h ! Morreóme o prazer, nasceo-me o pranto, 

Nao sou quem era d'antes. 
Passarinhos amantes, 

Já cantei como v o s , mas já nao canto. 

Oh Napeas mimosas , 
Que tendes preso Amor ñas trancas de o i ro , 
Onde o perfume dos jasmins, das rosas 
Adoca o cativeiro ao Moco loiro i 

Oh mimosas Napeas ! 
V o s , que por entre as flores , 

Já fugindo aos caprinos Amadores, 
Já compassando fesrivaes Coreas, 
Defendéis innocente formosura 
Do perigoso assalto da Ternura, 

Vinde , vinde attender-me ; 
De vos nao quero amor, quero piedade 

Nem vos podéis prender-me, 
Que eu deixei n'outras máos a liberdade; 
Vinde ouvir minhas vozes lastimosas , 
Mais tristes que a dos Passaros de agoiro, 

Oh Napeas mimosas , 
Que tendes preso Amor ñas trancas de oiro. 

A m o Flerida bella , 
Táo bella como v o s , poréra mais dura, 

Amo Flerida, aquella , 
Que foi a Amor , aos Ceos , e a mim perjura. 

Aquella , que algum dia 
Entre os candidos bracos me apertava, 
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Que apenas os meus ais voar sentía , 
Suspiros com suspiros misturava ; 

Que n'um temo transporte 
Jurou pela alta M á o , que move o raio , 
Que , a ser pos?ivel , com valor constante, 

Com risonho semblante 
M i l vezes tragaría o fel da Morte 
Primeiro ( oh juras vas! ) que me negasse 
Os seus olhos gentis, por quem desmaio! 

Aquella , que me deixa, 
Que nunca suspeitei que me deixr.sse. 

Vos , que ouvis minha queixa, 
Cordeiros, Ovelhínhas, 

Que para mim com mágoa estáis olhando, 
Promessas da cruel , promessas minhas 
V o s escutastes , de prazer saltando, 
Nesses días táo bons, táo suspirados. 
A h Nynfas ! Enternepáo-vos meus brados , 
Eu Satyro nao sou desta Espessura: 
Vinde-me ouvir dizer, chorando nella : 
Comigo foi relámpago a ventura; 
Assim , assim o quiz Flerida bella, 
.Táo bella como vos , porém mais dura. 

Oh Ceos ! Oh Natureza, 
Que a Flerida formaste de outra massa, 

Que lhe déste huma grapa, 
Qual nunca possuio mortal Belleza , 
A h ! Nao vedes a Fera ! E como abusa 
JDO§ attractiyos seus , que vos creajtes, 

" Que 
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Que táo mal empregastes ! 

Parece , que , zunindo , o vento a accusa.' 
Nao vistes como póz no esquecimento 
0 santo , o formidavel juramento ! 
Escarnecer de hum misero, que geme , 
Nao he dizer , oh Ceos , que vos nao teme? 

Nao vingueis minha offensa , 
A» ofFensas v ingai , que vos tem f e i t o . . . . 
Que he isto, oh Deoses i Tendes-lhe respeito ! 
Surja lethal vapor da Estyge infensa 

A afFear-lhe as formosas 
Faces Angelicaes de nevé , e rosas , 
A amortecer-lhe a luz encantadora , 

Que em seus olhos chammeja: 
O perjurio da bella Engañadora 
Ñas suas perfeicóes punido seja. 

Sim , vinganca, castigo, 
Ra ios contra a cruel. . . . mas ah ¡ Que digo I 
Coracáo miseravel, tu deliras ! 
Pedes vinganca , raios , e suspiras! 
Vinganca ! Contra quem í Que pensamento! 

Que sacrilego rogo ! 
Ah ! Nao , perdóa 3 Amor , foi desaffogo 

Da paixáo, do tormento. 
Oh desejo maligno. 

Feroz desejo, da minha alma indigno, 
Onde vóas ? Detente , 
As Estrellas nao toques, 

A terrivel Justica nao provoques 
Do BjafQ Omnipotente» 

Ew 
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Eu vingar-me ! Frenética lembránca ! 
O crime he menos vil , do que a vinganca.' 

Eu vingar-me' E daquella , 
Que sendo táo tyranna, inda he mais bella! 
Elmano , morre tu , Flerida viva 

Quer branda , quer esquiva 5 
Respeita-lhe a pasmosa gentileza, 
JE vos nao dupliquéis minha desgrana, 

Oh Ceos ! Oh Natureza ! 
Que a Flerida formastes de oqtra massa, 

Amor sem fruto , amor sem esperanca 
He mais nobre, mais puro, 

Que o que, domando a rispida esquivancí % 

Jaz dos agrados ñas prizSes seguro. 
Meu leal coracáo , constante, e forte, 

Vendo a teu lado accezos , 
Flerida ingrata, os od ios , os desprezos , 
O r igor, a tristeza , a ra iva , a Mor te , 
Fqrjando contra m i m , por ordem tua , 

Mi l sertas venenosas, 
Em premio destas lagrimas saudosas > 

Inda assim continúa 
A abrazar-se em teus olhos.... vis Amantes, 

Coracóes inconstantes, 
D e sórdidas paixoes envenenados , 

Vos , a cujos ardores, 
A cujos desbocados , 
Infames appetites 

'4 Yirtude, a Razáo nao póetn limites, 
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Suspira! por illieitos favores, 
Cevai-vos em torpissimos desejos, 
Tratai , tratai de iouco hum amor casto, 

Que eu nos grilhóes , que arrasto , 
Táo limpos como o Sol, darei mil bejos, -

Pefonhenta aliianpa , 
Vergonhoso prazer, de vós nao curo : 

De ti sim , porque és puro, 
Amor sem fruto, Amor sem esperanca. 

Vámosnos , gado meu , suspiros , basta , 
Que ninguem vos escuta 

Mais que esta arvore agreste, aquella gruta 
E a corrente fugaz , que a banha, e gasta. 
Nao he delirio , que meus ais inrentem 
Achar piedade em coisas , que nao sentem, 

Quando sao táo tyrannos 
Os coracóes humanos , 

Que folgáo c'os martyrios, que padepo ? 
Quando.... ah Ceos ! Que enrouqueco. 

Ja slnto o peito de gemer candado. 
Basta , suspiros , vamo-nos, meu gado. 
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U L A N I A, 

o u 

0 AMOR V E N C I D O , 

IDYLLIOIX. FARMACEUTRIO. 

í j y M selva , onde nào entra a luz do dia, 
Se entranhou, alta No ite , o Mago l lano, 
A cuja voz o Inferno estremecía. 

Contra o poder do universal Tyranno , 
Contra Amor praticar determinava 
Seu terrivel poder, mais do que humano. 

A funèreo Cypreste , onde cancava 
Mesto Mocho importuno o som presago, 
Que á negra Solidáo o horror dobrava, 

Nao longe de hum dormente, e turvo lago, 
E m que esparzia a rá seus roucos gritos, 
Se encostou suspirando o triste Mago. 

Na aberra , esquerda máo tinha os malditos 
Preeeitos da Sciencia tenebrosa, 
Com sangue de Hydra por Medea escritos; 

Ti-
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- Oh 

Tinha na dextra a rara portentosa , 
Que acordava os cadáveres na escura, 
Subterránea Morada pavorosa. 

Mil , e mil serpes, de hórrida figura, 
A par delie apinhadas se enroscaváo , 
Zoando em torno a lóbrega Espessura: 

Os nocturnos Luzeiros de^maiaváo, 
As azas os Favonios encolhiáo, 
Medrosos dos Conjuros , que esperaváo ; 

Eis-que elle os. olhcs , que em paixáo ferviáo , 
Pelo denso lugar correndo em roda , 
Aos encantos, que as Furias constrangiáo, 
Estes medonhos versos accommóda: 

1 L A N 0. 

He meia noite em ponto , he tempo idóneo 
Ao R i o , ao Acto , fértil de prodigios. 
Descrcvo hum ampio circulo na térra, 
Firo c'o a planta o chao , c'o a vara os ares', 
E do torvo Sumano ao Reino escuro 
Mando o forposo, pertinaz conjuro. 
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Oh tu, que l i na Regiáo da Morte 
Das leis com ferreo Sceptro em ferreo Throno, 
Mercè do Roubador, que á luz surgindo, 
Ve i o arrancar-re do Vergel Trinacrio : 
Outorga-me o favor , que em ri procuro, 
Hécate , sé propicia a meu conjuro. 

Já cem vezes o Sol tem assomado 
Sobre o purpureo, lúcido Horizonte, 
Depois que intenso ardor me escalda as veias, 
Depois que adoro Ulània... ah! Que hum rochedo, 
H e menos fr ió , que ella , he menos duro. 
Hécate , sé propicia a meu conjuro. 

Potentes, magas vozes susurrando , 
Já outr'hora esmagar tentei debalde 
A víbora de A m o r , que roe meu peito , 
Qual pasce em Promethéo o Acor bravio ; 
Mas de novo os prestigios aventuro. 
Hécate , sé propicia a meu conjuro. 

Reina o silencio, dorme a Natureza, 
Menos eu , menos vos , oh Ras , oh Mochos 
Socios da Nolte , da Tristeza amigos ! 
Calai-vos, nao turbéis as serias cousas , 
Os mysteriosos versos , que murmuro. 
Hécate, sé propicia a meu conjuro. 

Se 
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Se o magico Poder me dobras ho je , 

Fusco Bezerro, de enramadas ponías , 
O Airar, que te erigi na vasta Fuma , 
Tinto de negra cor, cor , que te he grata , 
Em ondas banhará de sangue puro. 
Hécate , sè'propicia a meu conjuro. 

Ah ! O agoiro he feliz : da esquerda parte 
Cresrou fulminea Luz o veo da Nolte ; 
Já debaixo dos pés me foge a Terra , 
Já sulfureo vapor o Averno exhala 
Por bocas m i l , que abrió no bronzeo Muro : 
Hécate, está propicia a meu conjuro. 

De tantos, e táo graves Professores 
Desta Ar t e , que transcende a Natureza , 
Nem hum só tem noticia do thesoiro, 
Que me deo moribundo o velho Ormano, 
Meu Mestre , a quem devi alto- conceito. 
Sahe , venenoso Amor , sahe de meu peito. 

Herdei de Alcina ( i ) o Calis encantado, 
Que os que nelle bebiáo, transformava 
F.m rios , feras , arvores , penedos ; 
Tenho o annel, com que Angelica formosa (2) 
Invisivel tornava o doce aspeito. 
Sahe, venenoso A m o r , sahe de meu peito. 

Con-
(1) Ved. Orland. furio*. d'Ariost.Cant. io. Stani.4{. 
( 2 ) Ved. o mettilo no Cant 11. Suiu. 6. 



R I M A S 

Conservo o co'o da cerúlea tocha , 
Que só ñas ermas horas da alta Noite 
Empunhava Canidia , quando , oh Manes , 
Soltas as trancas , enriado o rosto , 
Hia abanar-vos o marmóreo leito. 
Sahe, venenoso Amor , sahe de meu peito. 

De huma Fera, que imita a voz humana, ( i ) 
Que os Mortos do sepulcro extrahe, faminta, 
F.m caixi de azeviche os oíhos guardo; 
Convertem-se-lhe em pedras , quando morre: 
Da cova de Merlim trouxe-os Bieiro. 
Sahe, venenoso Amor , sahe de meu peito. 

O nítido Pavez do Mago Atlante (2) 
He meu tambem : no alífero Ginete 
Com elle o Veího a quantos se lhe oppunháo 
Aítonitos, e cegos derribava. 
Da miteria solar parece feíto. 
Sahe, venenoso A m o r , sahe de meu peito. 

Com estas, e mais coisas milagrosas 
Tem cahido a meus pés soberbos Toiros y 

Leóes horrendos, maculosos T igres ; 
Mas contra t i , cruel, que me devoras , 
D e outras mais presentaneas me aproveito. 
Sáhe , > venenoso A m o r , sahe de meu peitov 

R o -
(1 ) Hyena , a n i m a l , de quem Pl inio , e outros con 

fSo' fabulosos prod<gi'o«. 
( 2 ) VED. ORLAND. FIUIOS. CANT. 2. STANZ. 56. 
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Recando a singular planta Merathro, (1) 

Restaura a serpe o Jume aos turvos olhos : 
Contra tua cegueira, e teu veneno 
No desengaño assim minha alma encontré 
Luz salutar, antidoto perfeito. 
Sahe, venenoso Amor , sahe de meu peito. 

Nos Bosques de Ida (2 ) o Cervo assetteado 
Correo ao díctamo , engole-o , cáhe-lhe a frécha : 
Com igual promptidáo ceda aos prestigios 
Aquella , que invisivel me traspassa , 
Ulania, dura Ulania , a reu respeito. 
Sahe, venenoso Amor , sahe de meu peito. 

Eis lume accendo c'o fuzil de Ormano, 
Que prodnz instantánea labareda 
Sobre ' a lignea materia, a que se applica. 
]á pega, estala , onde?, a róxa fiamma, 
E em cima cs pós venéficos lhe deito. 
Sahe 3 venenoso Amor, sahe de meu peito.' 

Com ferruginea agulha huma picada 
Dou sobre o coracáo deste morcègo, 
E digo .* como a esta ave nocturna 
Pelo golpe mortal se escóa a vida, 
Tal tu me fujas, que me tens sugeito. 
Sahe j venenoso Amor, sahe de meu peito. 

Com 
( * ) Veja .se a Hutoria naturai de Plinio. 

{2) Monte de Creta. 

http://Veja.se


256 R I M A S 

Com rígido cordel de sete cores 
Ehleio vezes tres esta figura , 
Que a desabrida Ülania representa; 
Outras tantas depois me curvo á Deosa 
Das Trévas: o impar numero he-lhe acceito* 
Sahe, venenoso Amor , sahe de meu peito. 

Bem como nesta pedra de Amianto 
Arde pasmosa chamma inextirtguivel, 
Se atée , e ferva em mim perpetua sanha, 
Implacavel rancor contra o Tyrartrio , 
Que esmaga os coracóes em laco estreito. 
Sahe , venenoso Amor , sahe de meu peito. 

Dou tres nos nesta fita de tres pomas * 
É c'o as palmas das máos eis os desfafo, 
Esfregando-os sómente o nó , que déste 
Na minha liberdade, oh Monstro c é g o , 
Com prodigio maior seja desfeito. 
Sahe j venenoso A m o r , sahe de meu peito. 

D o modo que este Corvo , rociado 
D e somnífero humor, qual o do Lethes, 
Cabecea , estremece , e cáhe sopito, 
Cale , adórmeca em mim tenaz Iembranpa 
D e Ulania , da cruel, e a teu despeito 
Sahe , venenoso A m o r , sahe de meu peitoj 

Co-
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Como a garrula rá no charco immundo* 
Pi vozear de noite he coscumada , 
Tu , execrando Aigoz da Humanidade, 
A tragar os M o r t a e s a eneher a Terra 
De males serri medida estás- afteitoj. ; * 
Sahe, venenoso Amor , sahe de rrieu peito. 

Mordo as máos , bato ó pé , retorno a vista , 
As Filhas de Acheronte arremedando ¿ 
E com tremenda, ¡praga Amar tulmiho. 
Perfido, Injusto! Enguláo-t¿ os Infernos; 
Basta, obedece ao magico preceito, ,?' 
Sahe , venenoso Amor ¿ sahe de meu péitò. 

OhCeos.'Quéas'sombroIOsolhos semeenxugáo, 
Aos tristes labios os sérrisos voitáo! 
Já n'aima os furacóes , que me agitaváo , 
Trocados sirttó' em plácida bonanca l r 

O encanto produzio dicoso eft'eito : 
Amor cedeo., fugio, deixou meu peito'. 

Toríi. I. 
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a a t agí d e s , . 
IDYLLIO X. PISCATORIO, 

O f f e r e c i d o e m Coa ao S e n h o r S e b a s t i á o J o s é Fer» 

r e i r á B a r r o c o , D e s e m t w g a d o r da C a s a d a Sup-

p l i c a g á o , e S e c r e t a r i o d o Estado da I r idia* 

S O N E T O. 

N Em só Commove o rom de altos Cantores, 
Enternece tambem , tambem recrea 
A o som de crystallina , e tarda v ea , 
A rude, e baixa voz dos Pescadores. 

T u , pois, cujo pincel prcduz mil llores 
Dos campos, que Hippocrene aíformosea ¿ 
Queixumes contra A 'm ia , e Dinopéa 
Ouve a seus desgranados' Amadores. 

A i s , que déráo no T e j o , aqui veáráo , 
Depois de serem lá desattendidos 
Das Tagides crueis, que os motiváráo j 

Agora váo parar nos teus ouvidos, 
E nelles com razáo, Sebástio, páráo, 
Que nao te enojas de escutar gemidos. 

:. •. . AS 
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A S f Ji GIBES, 

Í D Y L L Í O P I S C A T O R I O . 

D E Sadi.no ¿ è Tagaño os vaos cláshoras 
Erri tosco verso renovar desejo.., 
Arribos amantes $ e ambos Pescadores. 

Paréce-mèj qué ainda òs oieo.j qs vejo'¿ 
Como quando escondido os ¿s'preitava -.• :': 
Onde salgado j á , susurra o Te*©. 

Nò- regaco dé Thetis" destsancava ,.;/;.': 
O loiro Febo ; á porta do Occidente _; 

A Noite sobré o carro négrejáva y 

fila para os capaes i tvés.; Gísnté, • 
Só do curto batel os áois solraváo '. ri"' 

• Queixas i lagrimas, ais invwilmenre f ,^ 

. Morriáo dé- saudades , •;s%p5íaYlo! ... 
De amor por Dinopea , e por Arrma j -
Que entre o Coro das Tagides brílhaváa 

R H Ó 

http://Sadi.no
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O choroso Tagano a voz erguía. t._ 
E Sàdino apos elle : eu sempre attentò, 
Decorava entretanto o que Ine ouvia, 
E tal era o recíproco^larhento í -

T A G A N 0. 

Armìa, nò sembiante mais serena, 
Que o manso Tejo azul, quando nem bolé 
A tenue virapáo na tarde amena, 
Embalando, o raminho curvo, e mo l l e ; " 

•Mais ímpia a quem por ti nem olhos cerra, 
Que o Tubaráo no M a r , que o Lobo em Terra : 

S A L I N O . 

Dinopéa, mais loira, e mais corada, 
Que a nuvem da manhá, do Sol ferida , ; 

Mais branca, mais gentil, mais engrapada, •' 
Que a Deosa, que he dos Deoses táo querida; 
Mais cruel, mais fatal a hum tris;e Amante, 
Que o canro da Serèa ao Navegante : 

T A G A N O . 

M i l vezes corro a praia , ora spannando 
Conchinhas para ti , bella Ihimigà , 
Outr'hora1 dos penedos arrancando 
Raiados mexilhóes, de que és amiga : 
As máos , por te agradar, mil vezes firo , 
E nem sequer me soflres hum suspiro, 

•C SA-
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S A D 1 NO. 

Ruivas lagostas , rriaculosas trufas , 
Q. salmonete, o pámpano ta offreco 
Para attrahir-te, para ver se escutas 
Parte das penas , que por ti padeco ; 
Mas se vou dar-tos, foges de improviso, : 
E nem sequer me engañas c'um sorriso. 

T A GANO. 

.• Viste bater; no baixo pedregoso 
Misera nao , dos ventos impellida, 
Que, aberra o frágil centro cavernoso, 
Em. breve pelas : vagas he sorvida ? 
Pois., qual a triste náó sobre os escolhos, 
Minha alma vim-perder nesses teus olhos. 

S A B 1 N O. 

, wrNSb. -tens->,vrsco. das. ondas agitada 
A boia, sem parar hum só momento , 
Ou quem sobre escarceos com ancianada t 

Quasi rendido á furia do Elemento? 
Pois tal meu coracáo, por culpa tua, 
Em amoíosas lagrimas fluctúa. 

TA-
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T AC A N О. 

Inda, Nynfa cruel i nao re enternece 
Hum Triste, em pranto j ero aisqiìasi desfeito • j! 
A h ! Que nao sabes quanto.mai -parece 
Hum feroz corsear* rr'nm lipdp peito, 
N"um corpo dèlrdadu alma tao dura , • 
Tanta maldadg e m tanta farrnosura ! ;•• 

S A V I N O . 

Nao basca aihda , ph Tag ide , r,Ió basta 
De offensas -, dé rigor, de in¡qúidadc - '• ' 
Fm que peito-arder» paixÉo mais casta ' 
Do que a miriha paixáo ? Quem na lealdsde , 
Quem me vence no amor ? De hum teu benigno, 
D e h«m teu snave olhar quem he mais digno? 

T A CANO* 

Qu eram*se; os brutos. ; amable os- gelfTrmos, 
E os cutios peixes > no intferióf^yas agaa*5Pc-' A 
Dáo-£e mil berjos- o§ n^ift pc^Tlanhos , ' p nO 
A todos causa Amor prszer-\ ou'màgoasir.jjj 
Só tu , que o sea poder nao- feconheces, ъ 
Nem poi Amor,' te- aiegras#*n$oA padeces:: t:'':i 
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S A D I N O. 

<Genier o.Déos da Guerra os Cees ouvíráo 
Pela -Fílha do: Mar , Míi dos:: Amores, 
Namorado Neptuno as ondas v í ráo , ' • • 
E ao selvático Pan os seus Pastores; 
Afdéo tambem por Acis Galatéa: -
Quera te resiste,. Amor i Só Dinopéa» . 

T A G A N O . 

Se por ser Pescador te desagrado, 
Se o meu sórdido officio te injuria , 
Tambem com redes GJauco foi creado, 
Glauco viveo tambem da Pescaría: 
Que imporcou ser humilde ? He - Déos agora, 
Hoje como Deíd^die o mar o adora. 

J A B Í N 0: 

Se acaso de meu rosto a cot tostada, 
Meus pés gro3seiros, meu cabello-escuro, 
F. estar máo , das escotas calejada, 
Me ganháo teu désprezo amargo , e duro, 
V é , que nem só na grapa, ; e na belleza 
Faz consistir, seus doat a Natuteza. 

TA-
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T A G ANO. 

Eis por" entre as estrellas vem raiande 
A alva Lúa. . . e ia, a-some, oh Nynfa bella j 
Tea brando corpo sobre a Tejo brando, 
E sob re 0 Tejo brilhará mais que ella; :. 
D á , dá gloria a meus olhos;-, .mas ai louco. 
Que esfalíq em gritos vaos' o. peito rauco! 

S A D l N 0. 

Deixa., causa gentil de. meus martyrios, 
Daixa o fundo:arenoso be rempo , amansa 
Com tua vista as ancias os delirios 
Desta alma,. que sem yeme , nao descanca ; 
Vem , pois , e o meigq Amor comtígq venha... 
Mas triste , com quem fallo ] Ah { c'uma penha, 

T A G A N Q. 

Suaves espetancas atágora. 
Nutrí de. amaciar. teu genio duro , 
Que por costume ao coracáo, que adora s 

Sempre se representa hum.Bem futuro; 
Mas menos'cegó, já , menos insano, 
Quvidos quero dar'ao deseagano. : 
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s a d in o. :. 
Atégpra, pénsei, que os téus rigores', 

A ' forca das finezas cederiáo, 
Que minhas .queixas , lagrimas , e amores i ; 
Ao mer.qs compaixáo te; inspirariáo; -
Crédulo fui ; mas ja , desengañado , 
Conheco que p meu mal provém dp Fado, . 

T A G A N 0. 

Já nao re afflijo mais, cruel, spcega, 
R.eppusa v ive alegre , ) e descancada; . ' ri 
Nunca mais, a pezar da paixáo cega, 
Com meus gritos serás importunada ; 
Mas teme, que dos Depses a vinganca 
,Venha punir táo barbara ésquivanca.' ' 1 

S A D I Ñ O . 

Já me ca lo , cruel, já nao prosigo , " 
Nestes vaos desarfbgos da.amargura; ' 
Assaz desperdicei meus ais comtigo : : 

Desperdicallps mais será loucura; .., ; j 
Ma.s treme, treme, ainda que te escondas SM 
O Rajo yingador penetra as ondas. 

Fal. 
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Faltos de alentó-oadois'aqui paráráo, 
Hum para o outro olhando , 

Em silencio a chorar continuando , 
E depois que esgotáráo -

De infructuosas lágrimas o peito, 
Se foráo recoiher: no tosco leito, »¡. .. 

" Ú X X X X X K X X X l l G 1 ' " ü Ü K X X X X X X K X V - ' 

A 

PURlSSIMA^CONGEigAO; 

N Ó-¿ S A . S E N E 0 4 A , 
C A-№T O I. 

P Rofan* Lyfa , a molles sons áíTeita, 
V i l instrumento , minha máo te engeita; 
Caducas perfeicóes servís amores j : : 

Nád ?mais , nao ntóculeis os meús lóuvores. 
T u , doce Ghamma, Angélica Ternura', 
Que o Creador envia á Creatura, 
Oh Dádiva Celeste , oh Dom do Immenso ,. 
Com que aterramos Satanáz infenso, 

Com 
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Геги que a Tormenta- das paixóes se acalma t 

Baixa eos Cees , e purifica, esta alma. • 
Eis desee, eis desee, nao rae engaño, he ella^ 
Agora sim, que posso, ó Virgsm bella, 
Enxugar criminoso , indigno pranto , 
E a ieus auvidos elevar meir canto-: 1 

Prpfana Lyra--, а тоНез sons affeita , 
Vil instrumento., minha máo te engeita, 
Inda no honor do Cahos , ou do Nada; ; 

Jazia a Natureza inanimada, * • ' 
Inda na vascas Regiáo dos ires 
Os grandes., ios pasmosos Luminares ,• 
Que o Polo aclaráo , que os Viven tes gil i(ÍO', 
Que as Ondas ; abrilhantáo , ¡nao luziáp, 
E já María yapara Déos- guardada, '--

Na Idea Omnipotente era; creada. ' -

Ah ! Сагце-se o prazer , cante-se a gloria л 

Do Cco , da Te ' ra , acclarrresse a Victoria 
Da lmmaculada Virgem Sacrosanta , - .. ! ' 
Daqueüa , qi;e te .impeiz a invicta planta, ' ! ? 

Tartárea Serpe, , na cerviz 'pífedenha , ' ; - •:>!' 
locando illesa: da infernal р'г^опЬа^ ' .-. 
M vejaoiPaiscommunS;, queo.Monsrro opprime,' 
Lá еащ.п'па o Remorso após о Crime , 
Lá oico 'a V o z horrísona da Eterno , v : 

Que faz tremer a Abobada i da Inferno; , 
Déos grita, Déos pergunta ¡: .ingratos, como ; 1 

Vos atrevestes ao velado- pomo.; •. .'; 

Que ! Pertendieis hombrear.comigo,} : 
Da vqt'sa rebeldía eis o castiga. 

Do 
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Dar :Eden minha Justica vos desterra,, 
¡de habitar a miseravel Terra: - .' 
Eila avarenta , Adáo , jamáis enxutos 
De teus suores. te dará $eus frutos: ... 
T u , crédula Mulher, que o seduzisre, 
Com dor rprodirzirás ,; e o duro, o triste. 
Pad ecimento, a que ambos vos .condeno, 
E que. a táo< grave culpa inda he pequeño, 
Grassará com terrivel igualdade -.•a 
Pela vossa infeliz Posteridade. 
O h Sentencia fatal! Oh cruel Sorte ! 
Heranca horr ive lhO Peccado! A M o n e ! 
Jáoiprincipiáoa forvet na Terra : 
A Soberba, o Furor, a Invéja, a Guerra. 
Da Victima primeira o sarígue corre: 
A b e ! , o grato, ao Ceo., lá cahe, la morre 
A 's máos perversas de Caim maldito, 
F> aos. Astros: sobe da Innocencia.o grito. 
Pune , fulmina es Monstros do Peccado 
O Braco • vingador de hum Déos irado: 
Elle as echéréas Gataractas solta, • 
Paternos Ólbos a Noé só volta: 
CJahé. a Torrente, em átras Nuvens preza, 
E agoniza boiando '̂ a-Natureza. 
Que espectáculo, ohCeoslQ'horror ! Q'espanto! 
A negra Estancia; do .continuo Pranto 
O proscripto Universo representa 
Na pavorosa j na geral Tormenta, 
E o Divino-Furor,linda nao pago , 
Arroja sobre os Homens novo estrago: 

.El-
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Elle , Babel sacrilega, te arraza , 
ígneo cbuverro, ó Sodoma 4 te abraza, 
A q u i , e x a l l ¡ , silvando , o Raio v o a r 

Mas o terrivel Déos em fim perdóa... -
V e com piedade o Mundo agrilhoado 
Pelo Tyranno, contra nos armado , 
Que rege as Trévas do medonho inferno, 
Que c évaas furiasem tormento eterno. 
Remir-vos, ó Mortaes , do Cativeiro 
Eis que resolve o Numen . Jusvicejro ; 
Fecundada por Elle idosa Planta, 
Brota o Celeste Fructo ¡ a Pura , a Santa, 
Cujo louvOr os Serafins entoáo 
No refulgente Empyreo, que povoáo j 
E cuja Coneeicáo por Detís obrada, 
Da Mancha universal foi preservada. 
Virgem depois de M á i , Mulhe'r bémdita, 
Debalde o torvo Lucifer vomita 
Contra ti do espumante, horrivel seid 
O veneno lethal, de-que está• chelo" j 
Contra. ;t¡ seu furor em váo despede, 
A teu alto Poder o Monsrro Géde : 
Tu lhe calcas a fronte arrieacadora, 

,Que ergupra -para Déos , tu , Vencedora, / 
Por térra deixas o Dragáo dañado,, .., \ 
Que nos Infernos cahe desesperado, 
Arremessando ao Ceo cera voz blasfema 
Hórridas pragas contra a Máo Suprema. 
Esposa, Filha , e Mái do Omnipotente, 
Iris de paz á deploravel Gente, 



È L I M A S 

Depósito ineffavel da Pureza , 
Que honraste a nossa frágil Nattíreza $ 
D o Déos Hciriem dignissimo .Sacràrio 
Que os Thesoiros se'm firn do eterno Erario* 
Resumidos conténs ñas Gracas tuas ¿ 
Que outros Sóes , outíos Astros , outras Luas¿ 
Invjsiveis a nos , lá v é s , lá p»s ¡s 
N o a lmo, nítido Geo $ tu divinisas 
Meus versos, dedicados atégóra 
A vaos Prestigiosa que a Fraqu&za adora i 
A h ! Do; teus olhos huñi volver piedoso 
Desarme , ó Virgem bella , o Justijoso 
Ente Immortal, que os ímprobos fulmina y 
Apaga o Rato , que ña Mao Divina-
A prumo sobré a fronte me chamrrieja : 
A quem re invoca teu Favor protejan 

E vos , sabios Alumnos , que obtivestes 
Táó vasta profusáo dos Doris celestes ¿-
Fecundas Mentes, á Galor sagrado 
Exhalai neste Dia abeh'coado-, 
Dos labios entornando as frases de o i f o , 
Gom que rendes ganhado o Aonio- Loira. 

Recitado ná Academia de Bellas íetras de Liifoià 
em Dczembro de 1790. . 

"he* 
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Á IM MACULADA CONCEÍ^ÁO 
D E 

NOSSA SEN HORA. 
C A N T O II. 

Recitado em Sessáo publica da Academia, de 
Bellas Letras de Li-boa, no mei de De-

2e:i'li'0 de 1791. 

LaitS , (Í' gtorìa sit tibí , sancta TrinitMS.> qua 
omnti noi ad hànc celehritntem convocasti. 

DeiSerm. Sancta Cynll. Èpisc. 
Alex, in Honiil. confr. Néstor. 

f v Asga 0 seio da Terra , e desde, oli Musa, 
A ' Masmorra , onde os Reprobos arrástáo 
Sempiternas j horrísonas correares.. . . • -
Que pavorosa cenfusáo. rodea 
O praguèjado Throno ào Rei das Sombras ! 
Seus torvos Cortezáos como esbravejáo 
Nos sulfúreos Vulcóes 3 que o Orco exhala ! 
A negra itiveja que alarido arranca 

Das carcomidas fauces! 
Veneno em borbotees , lágrimas stías , 
O. sarao cor xk:notte 20 Moretto escala» !. J 

A 
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A Desesperacáo Ihe jaz ao lado, 
E fio raívosó coracáo lhe enterra 
D e quando em quando as lacerantes garras í 
Nao lorige della a túrgida Soberba 

Ñas máos ostenta aínda 
. Abominavel Plano, 

A cuja execufáo guiotl ,• brámindo ,• 
Rebeldes Legioes, que em yáo. tentará» 
Sacudir da Gerviz o Jugo Eterno, 

Tocar o Omnipotente, 
Roubar-lhe o R a i d , derribar-lhe 0 So l i o : 
D o aritigó pasto sen nurlca enjo'adó 
O Abutre, que devota a Nátureza ,• 

A 's Furias lá preside, 
A ' s indómitas Furias,. que negrejáo. , 
Sobre os ampios degráos de ferro em braza/ 
Hórrida estrada ao detestavel Throno. 
Al l í Satán , ferVendo ejrh labaredas 

De raiva inextinguivel, 
..Tortuoso Dragáo ¿ que tém por seeprró , 

. Na máo cruenta esmagá, 
Retorce os olhos , que dardejáó peste, 
Menea a fronte , e e'um terrivel brado¡ 
A ó Tartáreo Tuitiulto impóe silencio ; : 

Pela tórrida Abobada rebomba 
, O trováo repentino; 

A s melenas das Furias se arripiáo , 
E as entrenhas do B.irathro estremecen!. 
Desesperadas victimas daquelle', 
Que reina, a meu pezar, sobra as' Estrellas, 

( D i 2 
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t Diz aos seus o Inf ie l ) victimas tristes 
Dó Peder, que despótico afterrolha 
No carcere da ¡VIorte altas Essencias* 
Creadas para o C e o , donde cahírao; 
Inda tantos horrores nao bastaváó,-
Inda a pezada Máo , qué nos cpprimé , 
Achou leve o supplicio, em que penamos... * 
Oh lembranca , peer que quantos males 
No bojo abrasador contém o Inferno ! 
Apenas arrojados nestas Fumas, 
Nova , e mais que terrífica vingancá 
Fulmina contra nos o Irresistiveí, 
Nao que mande roncar trováo medonho,!, 
Nao que maneje o rápido coriseo : 
Quer dar-nos outra especie de tormento, 
E sobre nossas frontes descarrega 
O pezo enorme de perpetua affronta. 
Seu hálito, seu braco á vil materia 
Dáo forma, v ida , intelligencia , graca ¿ 
E inefraveis delicias no Edén pvrro; 
Bem que ao nosso furor nao' fo'i vedada 
A sagaz rentacáo, que , apodrentando 
.Na raiz fraca. o, Tronco desprezivel, 

Faz grassar o contagio 
Por todos os seus ramos , e os submette 
Ao jugo do Peccado , á lei da Morte r 
De herdada corrupeáo contaminados 
Ficáo todos, em fim.... mas ah ! Nao todos 
Que hum delles' escapou do estrago horrendo 
Hum só delles, hum só . . .'. Mana I Oh Nome 

Tom. I , S C»ue 
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Que no imperio de fo¿o , em que domino y 

M e aterras como o raio inevitavel, 
Que arder senti na attonita cabeca, 
E cuja cicatriz inda conservo ! 
O Numen vingador na Immensa Tdéa 
Já tinha antes dos Tempos excluido 

Da geral, triste heranca 
A Mulher portentosa, 

Que intacta produzio o erhereo Fructo, 
O Filbo Redempcor, que desde os Astros, 
Armado de pavor, e Omaipyíencia, 
Nos despenhou no Abysmo , onde jazemos. 
Resolufáo faral á nossa furia ! 
Elle os Homens adopta, ao Pai se offrece 
Expiadora Victima do crime , 
D e que via infectada a Humanidade. 
Ñas azas dos Espiritos celestes 
Desee ao Mundo , e vestido o terreo Manto, 
Eis comeca a limar da culpa os ferros. 
Fspessa multidáo, que ao Verbo attende, 
Já principia a praguejar meu nome , 
E a nova Lei ñas almas se Ihe arreiga. 
Debalde ( oh í-aiva! ) aos irnpetos do Inferno 
Os cnnpóes incrédulos cedéráo , 
En^indo Patíbulo affrontoso , 
Onde soffresse voluntaria morre 
Elle , a Hostia de Paz , e de Allianca : 
A h ! Seu sangue lavou a antiga nodoa , 
Que os terrestres Espiritos manchara ; 
E que assomhros, que espantos, que prodigios 

O 
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O crueriTO Espectáculo seguí rao ! 
Súbito em tJois se fez o veo do Templo t 

A ordem se alterou da Natureza ¿ 
Do férreo sonó os Morros despertáráo, 
Sumio-se a luz do Sol no horror das trevás ; 
E a Terra em convulsóes, e o Polo em chammaí 
Fizeráo logo anthentico o Deicidio. 
Hoje no iivre Mundo he memorado 
O grao principio do eommuñi íesgate: 
Lá'sóáp ledos cánticos festivos, 
Q u e , voando as estrellas, acompanháo 
Tépidas nuvens de Sabeo perfume. 
Mana , abencoada ensre as Mulheres , 
A'quelle universal, canoro applauso 
Serve de objecto ; os Homens lhe consagráci 
Interna adoraeáo „ tu és ( exclamáo ) 

„ A Flor sagrada , e pura , 
¡, Em que pousoii o Espirito D iv ino ; 
„ A salvacio por ti desceo ao Mundo,' 
„ N o Eterno Pensamento Omnisciente 
„ Teu ser, oh Virgem , precedeo aos Eros. 
í, Como Cedro no Líbano exaltada , 
„ Qual Rosa em Jericó , tu resplandeces 
Mais qne o Sol no Zenith : acceita , acolhe' 
Em teu piedoso ouvido humanas preces. 
Oh desesperacáo! E eu pronuncio 
N o louvor de Maria a minha injuria! 
E u , que . . . . vibrar sacrilega blasfemia 
Hia o Monstro infernal , mas na garganta' 
A v o z , achando obstáculo, recua 

S ii Pot 
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Por Lei do Omnipotente , e em quanto freme 
A dañada Caterva , a densa Turma 
N o vasto horror da lóbrega Morada , • 
Onde tu1, Maldicáo , resides sempre, 
Os Cherubins no Geo , na Terrà os Homens 
Em crebros hymrtos , á porfía, exultáo. 

Á PURISSIMA CQNCEigÁO 
DE N. S E N H O R A 

! C A N T A T A . 
Recitada na Academia de Bellas Letras de Lis­

boa erri Dezembro de 1792. 

V / U e espectáculo, ohCeos! Euvelo lEu sonho! 
-Que diviso ! Onde estou ! Purpurea Nuvem 

Ante os'olhos attonitos me ondea, : 
E chuvèitos de luz despede á Terra ! 
Mais bella , que ó fulgor, que ao Sol precorre, 

' '• •" Alta Matrona augusta 
Do vapor luminoso, 

Que -os Z^fyros mantem ñas tenues, plumas , 
Quáo risonha contempla o baixo Mundo ! 
Áureas Estrellas congregadas brilháo 

No rútilo Diadema, 
Que a Fronte majestosa lhe guarnece : 
Áureas Estrellas semeadas brilháo . 

Ñ a s 
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Nas roçagantes vestes, • • 
Cor do estivo claráo, que filtra os ares! 
De alados Genios .candida ,Falange ,. f 

Reverente a ladea , 
E , pelas niveas dextras balançados 5 

Pingue, fragranté aroma-, em honra á D i v a , 
Os fumosos thuribulos derrerem. 
Mas que feroz Dragáo lhe jaz ás plantas, 
Sangue a boca medonha , os olhos fogo ! . . . 
Rábido arqueja , túmido sibila , 

Baldadas forças prova . 
Contra o pé melindroso : 

No eolio enorme, na cerviz; calcada, 
-Que rubras conchas escabrosas forráo,-: 
Enrosca, desenrosca a negra cauda," 
E em hórridos arrancos- desfalece ! . . . : 
Oh triunfo ! Oh Mysterió,! Oh msravilha ! 
Oh celeste Heroína ! A' sacra Turma., 
Os Entes immortaes, que te rodeáo-,, 
Moduláo tua gloria em almos hymno's, 
Que entre perfumes para os Astros voáo. , ; . 
Eis no leito arenoso as vagas dormem , 
Razas cedendo á Música Div ina: :' 
Pió ardor pelas fibras me serpea, 
E encurvado repito os santos versos: 

Oh Virgem formosâ , 
Que domas o Inferno , 

^ Creou-te ab eterno 
Quem tudo creou., 
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Mesa notaste 
Do Mundo o naufragio , 
Da culpa o contagio 
Pbr ti nao lavrou. 

Ñas tuas virgíneas 
Fntranhas sagradas , 
Do Ceo fecundadas, 
O Verbo encarnou. 

A grande victoria 
Do Genero humano 
Contra essé Tyranna 
pe u comecou. 

Depois de lograres 
Triunfo completo , 
Cumprido o projeto, 
Que o Ceo meditou , 

Cresceráo nos Astros, 
Os vivas , os cantos , 
E as furias, os prantos 
O Abysmo dobrou. 

Oh Virgem formosa, 
Que domasr áec. 

AQS 
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A O S F A U S T I S S I M O S A N N O S 

» o 

S E R E N I S S I M O P R I N C I P E 

R E G E N T E D E P O R T U G A L . 

E L O G I O . 
# * *• 

Reeitado no Theatro do Salitre em i ] d* 
Maio de 1799. 

D Entre a primeira das Idades morras 
Hum dia resurgió , soltou-se hum dia 
A bem da Humanidade, á voz do Fado. 
Mil Grapas mil Virtudes , mil Prazeres 
Foragidos do Mundo , ao Ceo tornados, 
Ao Mundo volvem c'o a sisuda Astréa. 
Súbito, remocada a Natureza , 
Leda, vaidosa de se olhar qual fóra, 
Ñas meigas faces amiuda o riso. 
Turba subtil de Olympicos Favonios 
Vóa com flores , que nao temem Febo s 

E á Mái universal perfuma o seio; 
Insofíridos Tufócs ñas cavas grutas 

Ccr-
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Cerra j^agrilh'oa ,• abafa , oppr-ime 'Eólo ; 
Me í espontáneo pelos troncos desee, 
Lambem rios de néctar margens de oiro. 
Saturno inclina a fronte ao ver ha térra 
De seus días luzir a amena imagem , 
Da sobranceira Esfera ao Filho exclama, 
E d'alta novidade inquire !'z¿ causa»; 
„ Ente , digno de m i m , (responde Jove ) 
„ De Heróés emanacáo, : de Héroes principio, 
„ Ho;e a o Mundo levou , por lei dos Fados, 
3 j Escolhida porcáo de meus the^oiros j 
j , Hoje o Frncto ¡inmortal, de Planta excelsa, 
3, Que ñas margens dispuz do insigne T e j o , 
9 , Surgió, por meus inrluxos bafejado; 
3 , Da grande Lusitana a digna P ro l e , 
3, O eximio Coracáo , co¡n qnem reparto ^ 
9 ? A Qignidade , a Forca, os Pensamentps , 
j . N o Sgculo fatal , de horrores fértil, 
3, Sobre o terreno herdado attrahe teus diás , 
3, E'poca da Innocencia,, e da Ventura.'-

Viste ha seis lustros melhorar-se o Tempo 
3, Com sen fausto Natal, viste ha seis lustros 
3 , De incógnito matiz nos Lusos campos 
„ Ornar-se a Natureza em honra sua. 
„ En^áo sorrisos della annuncios foráo • - . 

Dos luzentes Futuros milagrosos, 
3, Que para o tenro Heróe zelava a Sorte. ' 
„ Se ranto nao briihou , como hoje brilha ,' 

O doce Clima productor de assombros , , 
a , Foi porque inda na idade inerte, e móllft 



DE M. M. DE B; 2S1 
¿.Desatar nao podía o Regio Moço 
„ Altas ídéns em acçôes mais altas. 

Agora que da illustre Monarquía 
Modera as longas redeas , escudado 

„ Das aptas forças, e do avito exemplo , 
3 , Agora se embellezáo Geós, e Terra • 
3, Na gloria, noprazer, nos bens sem contó, 
„ Que do grande Joáo recebe a Patria , 
„ A Patria, de que he Pa i , Senhpr ,• e Ornàtoj. 
3, Unido" em aiíréo vínculo á ' V i r r ' n d e " * 
„ Aos mil encantos de Heroína augusta , 
3, Tempera o. Goracáo nos olhos della, 
a, Nos olhos della o sentimento apura, 
„ E hum Numen bemfeitor1 seantolha aos Povos. 
s, Negreja, sem toldar-lhe os mansos días , 
5, Tempestuoso horror, bramindo ao longe, 
s, Em váo-boceja o pestilente Inferno, 
3, Na lava abrazadora em váo sacode 
3, Hórridos crimes , que outra Plaga infamáo. 
s, Senhor, de alta Nacáo , que. vale. 0 Mundo, 
s, Joáo, mimo do Ceo , Joáo triunfa ;; : , 
s, Seu .Throno em coracóes¡ está sentado., , 5 
3, E tem na Eternidade ós alicerces. 
s> Della. emahou seu Día ,>he parte delta , 
3, E lá depois que o SoL milhóes de vezes 
„ Houver com elle, enriquecido a Terra , 
3, O puro, amado , memoravel Dia 
„ No resplendor sem termo irá sumir-se. 
Assim Jove fallou : Saturno annúe 

fiça criais bfilhante a Natureza. ; ; 

. \ A 
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( i ) Not arrednr?» de Maoio f onde o Author co» pól eita E!?g¡» , há hurtí lugar, coberto de icpul' turai doi Ciiin!< 

i 
A 

LAMÉNTAVEL MORTE 
' D O 

P R I N C I P E D. JOSÉ. 

E L E G Í A . 

L e v o u a c r u e l : M o r t e , s e m t e r p e j o , 

A q u e l l e b e l l o M o g o , a q u e m t r i b u t o 

E s p e r a v á o p a g a r o I n d i o , e o T e j o -

Bernard. Adon. Eglog. I . 

E / U vos saudo , oh Túmulos ánnosos , (i) 
Onde a Tristeza c'o Silencio mora 
Entre cinzas, e-Espectros pavorosos: 

Salve, Bosque medonho , onde a canora 
Filomela infeliz a injuria amiga 
No curvo ramo solitaria chura: 

Oh 
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Aquel-

Oh Noite, cujo veo meus ais abriga, 
E vós, Mine?, Fantasmas, (socios delia, 
Vede a que extremos a paixáo me obriga : 

Paixáo louvavel, justa, e nao aquella , 
Que as Almas a Razio , e a Liberdade 
Destroe, da vida na Estacáo mais beila. 

Mudos objectós , feia soledade , 
Só vós encheis meu sofregó desejo , -
Longe, longe de nos a cìaridade. 

Porém que escuto, oh Ceos! OhCeos! Que vejoì 
Ah Musa minha ! E's tu ? Vem , vem , prantèa 
O caso, que gelou de raàgoa o Tejo. 

Velemos sobre a fría, agreste afea, 
Em quanto nos ornados aposentos 
Venturosos Mortaes o sono enlèa. 

V è , se he proprio o lugar pira lamentos, 
Repara : que espectáculo ! Que espanto ! 
Mochos ] Larvas ! CiptestesT Monumentos ! 

« Ceiebrem nossos ais , e nosso pranto 
O commum Bemfeitor, ( ah negra Sorte ' ) 
O Heróe p io , e-m quera Lysia perdeo tamo* 
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Tris* 

Aquel leEructo singular, que a Mòrte ''• 
Arrancou de alta Pianta generosa , 
Que Deos abencoou no Tronco forte ; , ! 

Aquelle , cuja face magestosa ; ' 
Inda entre as-mais gencis se distinguía t 

Qual entre as flores se. distingue a rosa y 

Aquelle , que te honrou , Sabedoria ,'. . 
Que tantas , tantas vezes , oh Pobreza , 
A víbora fartou , que te roia ; - , • • 

'• Aquelle , que do cümé-da Grandeza . : 

.jBaixava a consolar-nos:, attentando 
Que todos'-somos huns por. natureza ;,. .. ~ •• 

Aquelle:'Genio raro.,-: affavel, brando, - . ' 
Que está na etherea Abobada fulgente . o 
Astro n o v o , entre os Astros scintillando;: . / 

Aquel le, que era o Pai da Lusa Gente i 
Nosso bem , nosso amar ,,.nossa. esperanca , 
Principe, n'almá , Principe eccellente '¿ :, . u. 

José, que em doce paz no. Ceo- descanfa, 
Erri quanto o Povo seu, já delirante.,-
,Eni vas , perdidas lagrimas se canea. 
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. Triste Povo! E mais triste eu , que distante 
Nao pude acompanhar teu choro. afflicto 
Naqueile amargo , luctuoso instante.! 

Triste. Povo ! E mais misero, eu,. que habito 
No remoto Cantáo , (1 ) donde, Úlysséa , . • 
Nao pode a ti voar meu debii grito! 

Misérrimo de mim, que em térra alhéa 
Cá onde muge o mar da vasta China, 
Vagabundo praguejo a Morte fea!,. -

Que rigorosa lei, que horrivel sina, 
Me esrorvou que escutasse os ais extremos 
Daquella Alma Real, antes Divina i, . . ; 

Daquelle Augusto Peito , onde vivemos, 
Daquelle Coracáo , que idolatramos , ; 
Daquelle Bemfeitor, que já perdemos ! 

• Mas pois que nos, oh Musa, nao logramos 
O doloroso bem de estar presentes. 
Ao.fim.do moco Herpe, que tanto amamos; 

Já que nao vimos consternadas Gentes 
Perindo os roscos, e ferindo os ares 
Com frenéticas máos, com ais. ardentes; ' 

Já 
( 1 ) Provincia meridional da C h i n » , onde Maca» 

tita situado. 
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"Já que nao vimos nos pomposos Lares 
A meiga Mái, carpindo, ora ante o leito 
Do Filho, ora do Immenso ante os Altares? 

Já que nao vimos de paixáo desfeitO 
O fiel coracáo da Esposa amante 
Em lagrimas sahir do ancioso peito; 

Já que nao vimos o preclaro Infante, 
Prezando mais o Irmáo , que a Monarqui* y 
Tracar a interna mágoa no semblante; 

E o bom Principe, em fim, já na agonía 
Estas vozes soltar, balbuciente , 
Pondo os olhos na Esposa, que o perdía t 

A Máo, que nos unió táo docemente, 
Ordena , Amada, que de ti me aparte: 
Seja feita a Vontade Omnipotente. 

Despindo o pó , minha alma alegre parte, 
Mas eré , que, voluntaria , só podéra, 
Querida Esposa, por hum Déos trocar-te¡ 

Nao chores, nao suspires... ah! Pondera 
Que o teu amado , o teu contentamento 
Nao morre , vai viver lá n'outra Esfera; 
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A' 

Chamado ao summo Bem do Firmamento , 
Vou morar entre os Justos, por clemencia 
Daouelle, que subjuga o mar, e o vento. 

Louva, Iouva comigo a Providencia, 
A sacro-santa Lei, que tem disposto 
Esta do Mundo necessaria ausencia. 

Nadando em mares de ineflavel gosto, 
Vendo os Coros Angélicos sagrados, 
Em cada rosto lograrei teu rosto. 

Poder, que move os Ceos , que rege os Fados, 
fía de applacar a dor, que te flagella, 
Annuir a meus rogos inflammados.... 

Deixa voar minha alma , oh Alma bella, 
A Dees... Pai... Redemptor.. sé... sé comigo.» 
A Déos , . . . eis expirou nos bracos della. 

Já que nao pude, oh Musa , este castigo % 

Este daño, fatal á Humanidade, 
Comtigo Ver , e deplorar comtigo, 

Pela imaginapáo, pela saudade 
A nos (tristes de nos! ) se represente 
O effeito da geral calamidade. 
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rA Mente ó pinte, que nao pode a Mente. 
Como se goza o bem no pensamento, 
Tambem no pensamento o mal se senté. 

Oh Colossos de aereo fundamento ! 
Fantasmas, lllusóes, que o Mundo preza! 
De que servís no fúnebre momento ? 

Porque blazona a túmida Grandeza , 
Se he victima do Abutre carniceiro, 
Filho do Inferno , horror da Natureza í 

. Que bens herdámos nos do Pai primeiroí 
A culpa ? A morte ? Abominosa Heranca !• 
Mal haja o negro Monstro lisonjeiro. 

Ai Prole da magnánima Braganca, 
Quáo cedo te sumió na Eternidade 
A pavorosa Máo, que os ralos lanca! 

, Commetteste sacrilega maldade , 
Para... ah ! Gessa, Morral, Mortal insano; 
Treme , ajoelha , adora a Divindade. 

Nao póde(aRazáo diz) ser hum Tyrantv 
Esse , que fez o barro intelligente , 
Que o Filho deo por ti y Genero humano. 

O 
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Ó Rei dos R e i s , o Padre Omnipotente 
A lma, que o Mundo vil nao merecía y 
Ccmsigo qüiz no Ceo resplandecente. 

Cala-te, oh dor , silencio, oh agonia; 
E v o s , que os prántos da paixáo mais nobre 
Vertéis do morto Héroe na cinza fría; 

Vos , que béijais 6 Mausoleo, qué o cobre ,' 
Oh Lusos ! Conso'ai-vos : inda temos 
Quem preze o sabio , quem socéotra o' pebre.' 

Basta , basra , nao rñiis , nao mais extremos ; 
No Irmáo veréis José resuscitado , 
Joáo restaurará quanto perdemos.' 

Inda ha de ser por todos táo cantado 
O novo Successor no Throno augusto 
Quanto José no túmulo he chorado. 

Nacáo , fiel Nácáo , desterra ó susto : 
Oütro Héroe , outro Atlante á Monarquía 
Nos firmes hombros susterá robusto. 

E tu , Mái do tea Povo excelsa , e pía ,•. 
Que inda desfeita em lagrimas contemplo 
Na revolta , enlutada fantasía , 

Tom. t X So-? 
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Sobe , consunte, da Memoria ao Tempio : 
La vale mais que hum Sceptro huma alma forte , 
Sé da Gonformidade o santo exemplo. 

A ' triste , cara Irma, que invoca a Morte, 
Va i docememe o pranto reprimindo ; 
Pinta-lhe a gloria do feliz Consorte, 
Que entre os Anjos està , cantando, e rindo. 

< f c «K» < f c * H * 

A O L I N T A , 

E P I C E D I O . 

Colei di gioia trasmutassi , e rise , 
E in atto di morir lie'o , e vivace 
T>ir parca : s'apre il Cielo , io vado in patii 

Torquat. Tass. Gerusal. Liberat. Cant. it, 

o Linta jaz na Terra , 
Comtigo , oh No ite , para sempre mora, 

E Amor griva , Amor chora, 
Chora o fagueiro Amor , que lhe brincava 

Nos melindrosos bracos, 
Movendo aos corafóes sanguinea guerra: 

Ei. 
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Ei-lo já delirante ; a eburnea aljava, 
Arco , venda, farpóes eis em pedacos 

Sobre o f r ió , o medonho 
Lugar sagrado, áonde 
Com ar inda risonho 

O seu, e o nosso bem se nos esconde ; 
Na Terra occulto jaz mais hum thesoiro 

Por decreto da Sorte' : 
Daquclla ten ra vida o fio de oifó 
Quáo cedo rebentou ñas máos da Moíte ! . . . 
Ah. Morte iriexoraveí j que te' nutres 
Em ruinas , e'm ais, em sangue y erri praritó i 
Mais riegra qué ós Inferncá, mais, faminta 

Que ós fámintos Abutres ! 
Oh tu , da Humanidade horror, e espantó ¿ 
Lcvaste-lhe o fnelhor , levaste Olinta : 
Olinta, ém cujas faces delicadas 

Coracoes attrahiáo ; 

As rosas sobre nevé desfolhadas ,' 
Que dé virgíneo pejo se accendiáó 
Ao brando assalto da menor fineza ; 
Olinta, em cujos olhos, qué eneantaváoí 
Ufana se reVia a Natureza ! 
Olhos ! Fiamma celeste, a qué vóáváo 
Acorados,' ternissimos desejos, 
E onde ,• qiií.és borboletas , se crestaváo 
Dando suspiros, dando-vos mil béijos, 
Olhos' ! Òlhós ! Oh dar 1 E estáis fechados í 
Estáis de opacas riévóas eclipsados ! 
Olhos suaves , olhos milagrosos , 

• T ii Com 
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Com vossos deleitosos, 
E- froxos movimentos 
Daveis flores aos prados , 

Alentó aos coracóes desesperados, 
Enfreaveis os ventos , 

Removieis das rochas a dureza, 
Transgredáis as Leis da Natureza, 
E nao podéis sahir desse iethargo 
O h doid¿s illusóes ! Oh desvarios ! 

Oh desengaño amargo ! 
Olhos tristes , sem luz, olhos já frios, 
A Morte nao se rende á Formosura , 
Nao , jamáis torna a s i , jamáis desperca 
Quem dorme como vos na sepultura. 
A Desesperacáo, que nunca acerta 
N o que faz , no que d i z , porque nao pensa; 

Nesta alma , de aííliccáo , de amor perdida, 
Loucuras proferio. Nao ha quem venca 
O Monstro , que execura a Le i da ísorte : 

He hum contrato a v ida, 
Que fez o justo Ceo c'o Mundo ingrato, 

E tu deste contrato 
E's fatal condifáo , terrivel Morte, 
Que restitues a Materia ao Nada. 
O R e i , que os Povos como filhos ama , 
E que de Bemfeitcr,, de Pió a Fama 
Prézi mais do que a Purpura sagrada, 
Castigando com lastima o delito , 
Reinando em coracóes, qual novo T i t o ; 
Aqueíles, que entre Bando lisonjeiro, 

' Sef«! 
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Servi l , e dependente, 
Se presumen! do Raio omnipotente 
Livres , seguros , c'o a Fortuna ao lado, 

F de mais pura massa 
Que o frágil barro do Varáo primeiro: 
Aquelles , que com ar divinizado, 
Jnsensiveis aos gritos da Desgraca , 
Envolvidos env lúcido brocado , 
E tendo a mansidáo por hum desdoiro , 
Para vos olháo , Miseros, e Pobres ,. 
(Ricos talvez de Espirites mais nobres) 
Qual- para o Mundo o Sol do carro de o iro, 
Todos bao desulcar ( ob Morte ! Oh Fado ! ) 

Esse horrendo Océano 
Da nunca fatigada Erernidade: 
Lá veráo, que no Mundo a voz do Engaño 
Traz o Filho da Terra allucinado, 
Que no Mundo nao ha feiicidade; 
Todos , todos háo de ir , por Lei superna , 

Inviolavel , eterna , 
Dormir ñas trevas como Olinta dorme .... 
Mas ah ! Filha cruel de E'rebo enorme, 

Mudo Espectro horroroso , 
Verdugo universal! Nao te engañaste 
Ao menos, quando a fouce preparaste 

Contra o peito mimoso , 
Cujos thesoiros, que o purpureo pejo 
A ' sombra do veo candido zelava 
Do espiador, solicito desejo, 
Mea pensamento audaz apenas v i a , 

E 
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E inda eu vellos assim nao merecía ! 
Nem sequer desviaste a máo ferina 
Huma vez , parecendo.-te Divina , 
E isenta das pcnsóes da Natureza 
Aquella rara, e candida belleza ! 
O mágico volver dos olhos puros , 
Que viáo seus escravos quantos v iáo , 
Os olhos , ante quem se derretiáo 
Os penedos , os marmores mais duros ; 
A lo.nga tranca , a face transparente , 
Táo meiga para nos , como inncceire, 
A rubra, intacta boca, as máos nevadas ^ 
A flor da gentileza, a flor dos anuos, 
A s patheticas vozes , já truncadas , 
Que nao feríráo só paitos humanos, 
Que egsas mont2nhas estrilar fizeráo, 

A o menos nao pudéráo , 
Hórrido Monstro , Monsiro famulento , 
Teu golpe demorar por hunt momento ! 
Monstro , Monstro voraz, se nos tragaste 

Todo o bem , todo o gosto 
Naquelle singular, benigno rosto y 

Para que nos ds i vaste 
Cá nes'a Solidáo ? Mortaes , choremos, 
A ver se á forca de chorar rnorremos : 

Por Oijnta querida 
Em lagrimas de amor se esgote a v ida: 
Ferváo suspiros , ferváo pelos, ares } 

E criem nossos oihos novos mares. 
D e hura b em, que áspera Lei de nos desterra, 
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A falta, a perda qual de vos nao senté ? 
Mando , suspiros, lagrimas, oh Gente : 
Clinta foi-se, Olinta jaz na Terra, 
Gritemos. . . . sempre em váo , tristeza , e luto 

Nos volva em noite o dia , 
Grtemos... sempre em váo... porém que escuto ! 
CÉOS ! Estrellas ! Que súbita harmonía , 
Qíe nunca ouvido tom , que ethéreo canto 
i\fe faz balbjciar no meu lamento , 
fl/'e faz a meu pezar conter o pranro í 
Desencrespou-se o mar!... Nem bcle o vento!... 
íbava aqneüe arro io . . . . ei-lo calado, 
E como que se ri de gosto o prado ! 

Oh pasmo ! Oh maravilha ! 
tste canto.. . este som. . . . nao he terreno.. . . 
v e m do Ceo , vem do Ceo , que táo sereno, 

Olhos meus , nunca vistes; 
néctar consolador minha alma r ega . . . . 
Pjrém que nova luz nos ares brilha ! 

Que resplendor me cega ! 
A' vista delle o Sol despeje a belleza, 
Cano á vista do dia a tocha acceza ! 
Qte he isto , coracáo ! Lagrimas tristes , 

Rec'uastes, fugistes ! 
Que docura ! Que encanto! 

Estt som faz que em éxtasis me sinta ! . . . . 
He verdade, he verdade : os Anjos oif o . . . . 
Mis he digno hum Mortal de ouvir-lhe o canto í 
Hunanos , escutais ? Oh Ceos ! Olinta ! 
Olina ! H e illusáo do pensamento.,.. 

Nao 
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Nao, nao h e . . . que portento ! 
Humanos, attencáo: „ Na Corte immensa 
„ Do R e i , que vibra os raios vingadores*... 

Prjosrrada.... aos Pés Div inos . . . 
„ Olinta.. . . goza já.. . da recompensa. . . . 
„ Das palmas... da Virtude .... os seus louvores.. 

„ Sobre.. . as azas. . , dos Hymnos, . 
3 , Corno-., sóáo no Ceo.. . . na Terra soem.... 

Consolai-yos. . . . Humanos.. . . 
Peíais suspiros. . . . nao yoem ; 

3 , Vosso nescio queixnme,.. a Déos insulta.. 
„ Longo. . . de olhos profanos. . . • 

33 Que nao merecem... ve'la , aqui ... se encerra 
„ Aqui... das Virgens... entre... o Coro exulta. 

„ Cpnsolai-vos. . . . Humanes.. • . 
Olinta. . está... no Ceo... nao jaz na Terra , „ 

Ah ! Que o verso adoravei emmudece, 
E a luz celestial desapparece ! 

Déos ! Oh Déos ! Será sonho ! 
Será sonho , oh Mortaes, o que e¿cut.ímo3! 
N a o , nao he , que indi o prado está risonhc 
Que o (impido regato inda nao anda, 
Nem Zéfyro bafeja os aryoredos, 
Nem bate o mar nos ingremes penedos. 
Ah ! Bemdito o Senhor, que nos abranda 
Esta saudade , que rnortal julgámos. 
Prazer, oh Mundo, cánticos, oh Gente , 
Olinta está nos Ceos , e lá piedosa 
P e d e ós áureos degráos do Throno eterno 

Do Nume Omnipotente 
IÑbs 
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Nos chama para o bem , de que eüa goza. 
Lá faz estremecer o horrendo Inferno , 
Lá prende , orando , o Braco justicoso 
Daquelie, rnais que os seCulos' annoso, 
Q u e , farto de sortter nossos delitos 

Quasi , qua ci infinitos , 
Me faz crer a .Razáo , que já quería 
Mostrar-nos, oh Mortaes , quanto pedia, 
Lancando-nos ás testas criminosas 
Irresistivel, pavoroso estrago : 
A barbara invasáo , que opprimio Roma , 
Hórrida furia, que arrasoú Carthago ,. 
Ou chuva ar'dente , que inundou Sodom». 
Scenas' terriveis', Scenas luctuosas , 
Olinta he quem de nos vos affugenra , 
Olinta a Máo sustem , que nos sustenta.. 
Ah ! Gratidáo, Saudade ! A nossa Amada 

Seja , seja cantada ; 
Versos em vez de lagrimas lhe demos, 

Do Cedro vividoiro 
Com seu nome adorado o tronco honremos i 

De beijos, e de rosas 
Cubra-se o cofre, cubra-se o thesouro 
Daquellas sacras cinzas preciosas;'' 
E depois que do peito amortecido' 
A nossa frágil vida transitoria 
Voar ñas azas do final gemido , 
Veréis quáo terna Olinta nos recebe 
Lá nessas Fontes de ineffavel Gloria , 
Onde mais qúer beber quirico mais bebe. 

Loa-
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Longe da nossa idea , oh Bens mundanos , 
Sim , desde agora vos armamos guerra. 
Orai a Oünta, nao choréis, Humanos: 
Olinta escá no C e o , nao jaz na Terra. 

T R A D U C C . Á O 

De aíguns Epigratmnas Francezes. 

• I . 

A Mor he hum Menino 
Táo veího como o Mundo, 

Dos Deoses o maior , e o mais pequeño: 
De seu fogo Divino 
Occupa o Ceo sereno , 
O longo. Mar profundo , 
A populosa Terra , 

E nos olhos comtuHo Iris o encerra. 

De Mr, Perrault. 

I I . 

Rosas, oh como hum coracto , que adora, 
Vos conhece o valor , vos eré felizes! 
Nasceis no seio d* benigna Flora, 
Morreis no seio da benigna Lizes. 

De Mr. Rabutin a luimas rosas , qu« 
hutea Dama tinha no peito. 

I I I . 
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III . 

Que ! De táo tenra idade nos verdores 
Ninguem te pód'e ouvir , mimosa Isbella, 
Nem ver teus olhos sem morrer de amores ! 
Ah ! Fosses mais crescidà, cu menos bella ! 
Para causares as 'fétidas hòssas" 
Espera o tempo , ern que sarallas possas. 

M r . . Bois Robrrt, 

IV, 
Quando o velhó Damon me diz , que emprega 
Amor tiro mortal no peito humano , 
Sem que elle ouse clamar contra o Tyranno;-

Quando me d iz , que Amor engaña, e cega 5 

Que ás lagrimas, que aos ais he insenstyel, 
Entáo nao me parece Amor íerrivel ; 
Mas quando o moco Alféo me diz ,' sorrindg,. 
Que Amor he meigo Déos , Menino amavél ] 
Mais que as flores mimoso , alegre, è l indo, 
Quanto entíio me parece fprmidável! 

M a d a m e Bernard, 

V. 
A corrente, que beija aquella area, 
Esta Rosa , que ao Zéfyro abre o seio , 

A 
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A viracáo, que as arv'óres minea , 
Nos dizem , que he o amor doce recreio. 
A pura chamma igual de hum Par constante 
Em dobro o faz fe l iz , o faz co.uente: 
Tem huma alma, nao mais, o IndifTerinte, 
Duas almas encerra hum Peito amante. 

Madame Scudary. 

VI . 

De ciumes Anfrizo envenenado , 
A ' bella Nize hum dia 
Entregv-me ( dizia ) 
A fita, que te he i dado , 

Entrega-me o meu . cáb , e o meu cajado. 
Ella','para aplacar-lhe os vaos furores, 
Meiga lhe respondeo: sobre estas flores ¿ 

Mais temo , que sisudo , 
Sém respeitar-me a candidez , e o pe jo , 

Tambeñi mq déste hum bejo: 
Nao quero nada teu, recebe tuda. 

( D i M r . Dufrvsny. ) 

Ma-
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Madrigal traduzido, 

t i r U tinha promettido á minha Amada 
Constancia até mcrrer, e esta promessa 
Eoi na folha de'bum álamo gravada, 

Mas quebrouse depressa: 
Ergueo-se hum pé de vento, 

A Deos folha , e com ella o juramento. 

A A N A R D A , 

A L L E G O R I A . 

C^/ Andida Pomba mimosa, 
Ave dos niveos Amores, 
Cingida por máo das Grapas 
D ' hum lindo colar de flores : 

Venus , macia a meus versos , 
Grata aos cultos , que lhe dou, '.^\ 
Ja desde o ninho amoroso / '-A 
Para mim te destinou. ('; '•• "A'--' -1 



R I M A S 

A Pomba Jé Anácreonte , 
Nuncia dos Suspiros seas, 
Tinha parte em seus desvelos, ' 
Tu gozas todos os meus. 

Ella nao foi táo fagueira, 
Táo delicada, e iáo bella, 
Táo doce á Mái de Cupido, 
Táo digna dos mimos delia. 

Se vive na branda Musa 
D o temo , rugoso Amante , 
Tu tens juvenil Camena , 
Que te idolatre , e te cante: 

Tens os sons da minha Lyra 
Sagrados a teu louvot, 
Vezes mil ñas áureas cordas 
Uno teu nome ao de Amor. 

Se a que voava a Eáthylo 
Mereceo Posteridade, 
A teus encantos compete 
Nao menos que Eternidades 

Se em Templo que os muros de o i ro , 
Que a base nos Ceos escora 
Defeso ao Monstro implacaveí 
Que os proprios Filhos devora, 
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Se jur.ro ás Aras luzetites 
D1Jalta Memoria superna, 
Em galardáo de meus cancos 
Me cabe memoria eterna, 

A'quella enchente de glorias 
Ou tu voarás comigo, 
Ou beide , engeitando o premio , 
Morrer de todo comtigo. 

Nao vale este excesso a dita 
De só por ti conhecer 
Que inda existia o leu Vare 
Para Amor , para o prazer. 

Tu , despertaste em minha alma 
A dormente sirr.pathia, 
Sentimentos, que a Desgraca 
Quasi amortecido ha'via : 

No horror de escuros desastres 
Abafando o coracáo , 
Das carinhosas delicias 
Era esquivo á commocáo; 

Mas apenas a meus olhos 
Em molie adejo assomaste, 
De mil serenas ideas 
Minha fantasía ornaste. 

http://jur.ro
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Eis surgir d'entte as ruinas-
Vejo o Imperio da Belleza s 

N'alma outra vez me resóa 
O grúo da Natureza. 

Torno a sonhar a Ventura 9 

Torno a suspirar de amores, 
E julgo o Ceo resumido 
Nos teus dons encantadores. 

Meus pensamentos se apuráo, 
Apuráo-se os meus desejos 
N o renue filtro celeste 
De teus espontáneos bejos. 

A 's vezes, porém , mejs gostos 
Saltea azedo temor 
De que ñas garras farpantes 
T e arrebate ousado Acor. 

Cuido ver-te injusta preza 
Do Roubador famulento, 
Que exulta no inaccessivel, 
Remoto asilo do vento: 

Cuido ver-te lacerada 
De fero , voraz instinto, 
E quanias feridas sentes 
Em dohro, em tresdobro s in to . . . , 
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Mas longe , longe desta aima, 
Arripiados terrores, 
Cessai, que no meu thesoiro 
Estáo velando os Amores : 

Elles nao querem perdèllo, 
Elles sabem-lhe a valia , 
Sabem quanto a Natureza 
Deste penhor se atavia. 

Porém tu , Menino Idálio j 
Se te enternecem m e u s a is , 
A teus prodigios immensos 
Ajunta hum milagre m a t s ¿ 

Deixando-me a vida illesa, 
Abre-me o peiro inflammado , 
Abre , oh -Nume, e desvanece 
Este medroso cuidado : 

' A gentil Pomba , que adoro , 
Dirige c'o a tenra máo : 
Em meu peito se resguarde, 
Pouse no meu coracáo. 

Tom. î, V CAN-
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CANqONETAS B A C C H 1 C A S 

PARA A M E Z A , IMPROVISADAS. 

* # •* 

I. 

. A . Mor he fonte 
De riso , e graca , 
Porém nao passa 
De hum só sabor: 

O doce Baccho 
Tempera Amor. 

II. 
Baccho entre o Coro 

Das lindas Gracas 
Exhaure as tacas 
De almo elixir: 

D'um Déos o exemplo 
Cumpre seguir. 

III . 
Descuida-se Tcve 

Na Oiympica meza 
Da summa grandeza , 
Do eterno Poder; 

Con-
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Consente hum sorriso 
Nos labios , que moiha , 

humano se antolha 
No gesto, no ser; 

A monotonia 
Dos bens, em que iriipera s ^ 
Ó nectar lhe altera, 
Lhe faz esquecer: 

O nectar, que adocá 
Mortaes azedumés, 
Até entre os Numes 
Matiza o prazer. 

Se Jupiter. bebé 9 , 
Nao hei de eu bebef? 

De Baccho opulento 
Compóe-se o thesoiro , 
De petólas , de oifo , 
Topasio, rubi. 

Do nectar sentindo 
Ñas fauces o travo ^ 
Misérrimo Escravo 
Desdenha o Sofi. 

1 
Lus' 
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Lustrosas quimeras 
Lhe vagáo na mente, 
D o Mundo he contente, 
Contente de si. 

Amigos , libemos 
O pico sagrado , 
Táo mal condenado 
Na seña de ali. 

Teimosos Cuidados, 
Caterva importuna, 
Visóes da Fortuna , 
Deixai-nos , fugi. 

. O nosso Universo 
Nao passa daqui. 

F m torno a Baccho 
Susrra, adeja, 
R i - s e , graceja , 
Scintilla Amor. 

A o Déos Idalio 
Baccho he preciso, 
Dobra-lhe o riso , 
Lhe accende a cor. 

Amor 
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Amor , oh Baccîio, 
T em por costume 
Juntar seu jume 
Com teu ardor. 

Ambos se adorem 
Com igualdade, 
Tenha a vontade 
Mais de hum Senhor. 

C A N Ç Q N E T A S A N A C R E Ó N T I C A S . 

1 U , flor de Venus , 
Corada Rosa, 
Leda, fragranté, 
Pura , mimosa , 

Tu , que envergonhas 
As outras flores, 
Tens menos graça, 
Que os meus amores. 

Baccho triunfe, 
Triunfe Amor. • 

I. 

A ROSA. 

Tan* 
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Tanto ao diurno 
Sol coruscante 
Cede a noctiinía 
Lúa inconstante, 

Quanto a Marilia 
Té na pureza 
Tu , que és o mimo 
Da Natureza. 

Candido Amor 
Poz-lhe ñas faces 
Mais viva cor, 

Tu tens agudos, 
Crueis espinhos, 
Ella suaves , 
Brandos carinhos; 

Tu nao percebes 
Temos desejos , 

- Em váo Favonio. 
Te dá mil beijos 5 

Marilia bella 
Senté , respira , 
Meus doces versos 
Quye , e suspira, 

O bolii 
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A Mai das Flores, 
A Primavera 
Fica vaidosa, 
Quando te gera, 

Porém Marilia 
N o mago riso 
Traz as delicias 
D o Paraiso. 

Amor que diga 
Qual he mais bella, 
Qual he mais pura, 
Se tu , ou ella ; 

Que diga Venus. . . . 
Ella ahi vem. . . . 
A i ! Enganei-me, 
Que he o meu bem, 

F I L I S , E AMOR. 

Um denso bosque 
Pouco trilhado, 
E a temos Crimes 
Accommodado, 

IL 

Por 
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Por entre a rama 
Fresca, e sombría 
De tenro arbusto, 
Que me encobria , 

Vi sem aljava 
Jazer Cupido 
Junto de Filis. 
A ' Mái fúgido. 

Entre as nevadas 
Máos melindrosas 
Tinha hum fragranté 
Festáo de rosas. 

A mais brilhante 
Delle affastando , 
Dizia a Filis 
Com riso brando: 

Mimosa Nynfa, 
Gloria de Amor, 
Das-lhe hum beijinhc* 
Por esta flor' i 

Sou criancinha, 
Nao renhas pejo. 
Sorrio-se Fiiis , 
E, deo-lhe o beijo, 
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Mas o Travesso 
Logo outro pede 
A ' simples N y n f a , 
Que lhos concede. 

Que por ma'ar-lhe 
Doces desejos 
A cada instante 
Repete os beijos. 

Assim brincaváo 
Filis , e Amor , 
Eis-que o Menino, 
Sempre traidor, 

C o a pequen ina 
Boca risonha 
Lhe communica 
Sua peconha. 

Descora F i l i s , 
E de repente 
Solta hum suspiro 
D'alma innocente. 

Mal que o gemido 
Fèrvido sóa, 
O máo Cupido 
Com elle vóa. 
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Ninguem , oh Nynfa , 
( Diz a adejar ) 
Brinca comigo 

l\-Deosa, que esmalta 
De Estrellas o C e o , 
Ja tinha dobrado 
Metade do veo; 

O fero Tnimigo 
Da Ovelha medrosa 
Jazia ululando 
Na serra fragosa: 

A rá rouquejava 
N o túrbido lago , 
Carpía entre as moitas 
O mocho aziago: 

De alados insectos 
Nos ares vagava 
Caterva lustrosa, 
Que as sombras doirava 

Sem suspirar. 

I I I . 

A N 0 1 T E. 
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Os lassòs Favonios 
Dormiáo ñas flores, 
Em quanto velaváo 
Famintos Amores : 

Susurro aprazivel, 
Que o Tejo fazia , 
Coarctava a rristeza 
Da Noite sombria. 

Entáo , solitario, 
Seu mal, seus segredos 
O languido Elmano 
Contava aos penedos. 

De gélidas gotas 
O .rosto orvalbado, 
De zelos mordido, 
Da vida enjoado, 

Destinos ! ( clamava ") 
Que assim retardáis 
O termo infallivel , 
Que imploráo meus ais. 

De que me aproveita 
Viver desta sorte ? 
A vida he aos Tristes 
Mais agra, que a mone. 
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Feliza deixou-mé , 
Fugio-me a perjura , 
Depois de votar-me 
Perenne ternura : 

Fugio-me, deixou me 
Ciutindo a ansiedade, 
Que geráo, que nutrem 
Ciume , e saudade : 

Entre estes dois males 
Meu peito se sente , 
Quai entre dois lobos 
Cordeiro innocente. 

Ah Ceos ! Tu , minha alma 
Tu , idolo meu , 
Manchando teus olhos 
N o torpe Silêu ! 

A mío , que no peito 
M e abrió funda chaga, 
Nojoso Vaqueiro 
T e beija, te affaga ! 

C'os bracos macios, 
Apoio das Graças, 
O eolio rugoso 
Lhe amimas, lhe enlaças 
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Consentes-lhe, ingrata , 
Que libe , que empeste 
Nos teus doces labios 
O néctar celeste! 

Cedendo aos assaltos 
De impuras caricias, 
Tambem lbe franqueas 
Vedadas delicias! 

Ah ! Vinguem-me 5 estorvem 
Seus júbilos temos 
Com Ra ios , com Furias 
Os Geos , e os Infernos. 

Aqui os sentidos 
Ñas azas de hum ai 
Lhe escapáo , lhe fogem , 
E o Misero cái. 

Ñas grutas os ecos 
A o grito espertáráo, 

' E , delle doidos, 
A Amor ,o leváráo. 

Vosndo aó fragranté 
Vergel de Cythera, 
Por ti frequentado, 
Loucá Primavera , 
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Encontráo Cupido , 
Que ha pouco volta'ra 
D e empreza brilharue, 
Que ufano acabara. 

Folgaváo do Numen 
As carne? mimosas 
F.m molle alcatifa 
De goívos , e rosas; 

Dormía , e na idea 
Morféo Ihe pintava 
Sanguíneos triunfos, 
Que o Mundo chorava; 

Nao longe j em silencio, 
Pousaváo Encantos, 
Desdens, Esperancas , 
Sorrisos , e Prantos; 

Mordazes Suspeitas, 
Que o Déos v ig iaváo, 
Raivando, em si mesmas: 

Os dentes cevaváo; 

Do tronco de hum Mirto 
Pendía o luzente 
Carcaz , salpicado 
De. sangue inda queme; 

Ñas 
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Nas pontas nervadas 
Dos áureos farpóes 
A inda arquejaváo 
Fiéis Coracóes. 

A. gárrula Turma 
Rcdèa Cupido , 
Repe te , anhelante, 
D e Elmano o gemido. 

Eis fremem os Ventos , 
Eis Aves á lerta , 
Convulsos os montes, 
E Amor nao despena. 

Os Ecos, pasmados 
O corpo lhe abaláo, 
E apenas o acordáo, 
Desta atte lhe falláo : 

He cr ive l , Menino , 
Que durmas em paz 
A o som de hum gemido, 
Que pechas des faz í 

Deixai-me, importunos , 
C Lhes brada o Travesso ) 
Que ao som de suspiros 
He que eu adormece, 

O D E S 
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O D E S A N A C R E Ó N T I C A S . 

I. 

Eloz Borbólera, 
Que leda gyrando , 
Penosas ideas 

. Me esrás avivando , 

Insecto mimoso, 
A os olhos táo grato, 
Da minha Tyranna 
Tu és o retrato: 

A graca , que ostentas 
Ñas plumas brilhantes, 
Tem ella nos olhos 
Gentis 3 penetrantes; 

Tu andas brincando 
De flor para flor, 
Anarda vaguea 
De amor em amor. 

I I . 
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II. 

O S teus Prisioneros* 
Cupido , es que devem 
Saber definir-te, 
Que mal te descrevem í 

E's áspide ( amrmáo ) 
Coberto efe flores , 
Sedento de estrago? t 

Amigo de horroies; 

Sustentáo , carpindo, 
Que os feres , e enléaS 
Com áureos virotes , 
Com férreas cadéas ; 

Enganáo-se , oh N u m e , 
Teus lacos, teus riros 
Sao longas madeixas, 
Sao temos suspiros. 

III. o 

D E liquido aljófar 
As faces bordadas, 
A o vento dispersas 
As trancas doiradas, 

I. X 
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Vingança , meu F i lho , 
( Clamava Ericina) 
Que a vil Natureza 
Se atreve á Divina. 

Em dano de hum ímpio 
Mortal , que me affronta ^ 
Venenos prepara, 
Tormentos apronta : 

Elmano em seus hymnos 
Prefere-me Isbella, 
D iz , que he mais mimosa 
Mais loira, mais bella. 

Os teus males todos 
M e vinguem , oh N u m e . . . 
Amor a interrompe : 
Nao basta o Ciumeì 
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M O T E . 

yf w?gr<* f »rú Úümii 

G L O S A S . 

M Orre a luz , abafa os arei 
Horrendo , espe'sso negrume , 
Apenas surge do Averno 
A negra Fuña Citime. 

Sobre hum solio cor da hbite 
Jaz dos Infernos o Nume, 
E a seus pés tragando brazas 
A negra Furia Cíume. 

Crespas víboras pentéa , 
Dos olhos dardeja lume, 
Respira Veneno, e peste 
A negra Furia Ciume. 

Arrancando á Morte a fouce 
De buido, nervado gunie i 
Vem retalhar coracóes 
A negra Furia Ciftmd 

X ii Ao 
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A o cruel Socio de Amor 
Escapar' ninguem presume, 
Porque a tudo as garras lanci 
A negra Furia Ciume. 

Tcdos os males do Inferno 
Em si guarda, em si resume 
O mais horriveldos Monstros , 
A negra Furia Cittme. 

Amor inda he mais suave 
Que das rosas o perfume, 
Mas envenena-lhe as gracas 
A negra Furia Ciume. 

Ñas azas de Amor veamos 
Do prazer ao aureo Cume, 
Porém de la nos arroja 
A negra Furia Ciume. 

D o ferreo calis da Morte 
Prova o funesto azedume 
Aquel le, a quem ferye n'alma 
A negra Furia Ciume. 

Do escuro seio dos Fados 
Saltáo males em cardume : 
O peoT he o que en soffro, 
A negra Furia Ciume. 
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Dos immutaveis Destinos 
Se lê no idoso Volume 
Quantos estragos tern feito 
A negra Furia Ciltme. 

Amor inda brilha menos 
Do que sutil vagalume 
Por entre as sombras , que espalha 
A negra Furia Ciume. 

A P Ó L O G O S , 

F A B U L A S M O R A E S . 

O P AS S A R I N HO P R E Z r 

V A gaiola empoleirado,, 
Hum mimoso Passarinho 
Trinava brandos cjueixtimes 
Com saudades do seu ninho. 

O U 

I. Original. 

Nas« 
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Nasci para ser escravo, 
( Carpia o Cantor plumoso ) 
Nao ha ninguem neste Mundo , 
Que seja táo desditoso. 

Que he do tempo, que eu passava, 
Ora descantando amores , 
Ora brincando nos ares, 
Ora pousado entre flores ? 

Mal haja a minha imprudencia, 
Mal haja o visco traidor; 
Hum raio , hum raio te abraze , 
Fraudulento Cacador. 

Em que pequei ? Por ventura 
Fiz-te á seara algum mal ? 
Encetei, mordi teus frutos, 
Como o daninho pardal J 

Agrestes, incultas plantas 
Prcduziáo meu sustento, 
Inútil aos que se prezáo 
D o alto dom dp entendimsnto...; 

D o entendimento ! Ah malignos! 
Vos , possuindo a Razáo , 
Tendes de vicios sem contó 
Recheado o coracáo. 
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Ah ! Se a vossa liberdade 
Zelosamente guardáis, 
Como sois usurpadores 
Da liberdade dos mais ï 

O que cm vós he hum thesoiro , 
Nos outros perde o valor ? 
Destroe-se o jus do opprimido 
Pela força do oppressor ! 

Nao tem por base a justiça, 
Funda-se em nossa fraqueza 
A Lei j que a vos nos submette, 
Tyrannos da Natureza. 

Em offensa das Deidades, 
Em nosso dsno abusais 
Da primazia , que tendes 
Entre os outros animais. 

Mas ah triste ! Ah malfadado ! 
Para que me queixo em váo î 
Que espero, se contra a força 
De nada serve a razáo ? 

Aqui parou de cançado 
O volatil Carpidor, 
Eis-que vè chegar da câça, 
O seu barbaro Senhor. 

Tra-
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Trazia encostado ao hombro 
O arcabuz fatal, e horrendo, 
E alguns passaros no cinto. 
Huns mortos, outros morrendo. 

Pas penetrantes feridas 
Airida o sangue pingava, 
É do cruento Verdugo 
As curtas vestes manchava. 

O prezo , vendo a Tragedia , 
Coitadinho , estremeceo, 
E de susto , e de piedade 
Quasi os sentidos perdeo. 

Mas apenas do socobro 
Repentino a si tornou, 
C'os oihos nos seus finados 
Estas palaVras soltou: 

Entendí, que dos viventes 
Eu era o mais infeliz: 
Que outros tem peor Destino 
Aquelle exemplo me diz. 

Da minha sorte j'agora 
Queixas nao torno a fazer: 
Antes gaiola , que hum tiro , 
Antes penar, que morrer, 
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II. Original. 

0 LOBO, E A OVELHA. 

n Urna Oveiha em ternpo antigc1 

Estrena uniáo travou 
C'um Lobo : nao sei que Santo 
Este milagre operou. 

Esqueceo-se do rebanbo, 
D o guardador se esqueeeo, 
E em companhia do amigo 
Pelos matos se metteo. 

Alli a que d'antes era " -
Qual mansa Pomba sem fcl,-
Pelo exemplo estimolada, 
Aprendeo a ser cruel. 

Apenas lhe parecía 
Ter feito já digestáo, 
Eis pronta a comadre Oveiha 
Para a sanguínea funcáo. 

S e , vendo as Préas , nao tinha 
O valor de arremetter, 
A o menos, depois de mortas, 
Nellas entrava a roer. 

Con-
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Contemplando o fero Mestre 
N o pervertido Animal 
Os progressos, que fazia 
A su?, escola brutal, 

De prazer, e de vaidade 
Lhe puíava o coracáo, 
E tinha á sua Educanda 
Cadi vez mais aiFeicáo. 

.Mas hum dia em que esfaimado 
Sahio com ella a capar, 
Nem rasto do que buscava 
Pode ao menos encontrar. 

Montes, valles , bosques, tudo 
Farejou , subió , correo ; 
Em fim, só farto de vento , 
Na cova se recolheo. 

Cozeo-se á terra esfalfado , 
E depois que repousou , 
Para a débil companheira 
Os crueis olhos lancou. 

,Que ! ( disse o máo lá comsigo 
Nao ha soffrimento igual ! 
Heide curtir esta angustia, 
E morrer por ser leal ! 
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A Natureza me instiga, 
E elevo dar-ihe attencáo: 
Está primeiro que tudo 
A propria copservacáo. 

T u , Virtude , és attributo , 
Dos Homens , dos Racionáis; 
Nao me periences: eu sigo 
Mcu instinto, e nada mais. 

Nisto , veloz como hum raio , 
C o a pobre ovelha investio, 
E logo den tes , e garras 
Ñas entranhas lhe sumió. 

Com rrémula voz pergunt» 
. Ao desleal a infeliz: 

Porque me tiras a vida, 
Ingrato , que mal te fiz i 

Que lei o rigor te ordena 
A que eu motivo nao dei i 
E elle sofregó responde : 
Tenho fome, a fome he lei. 

Desta arte cevando a furia , 
Nao cessou de lacerar, 
E , antevendo alguma urgencia, 
Os ossos nüs foi guardan 

Ve-
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Vede , Mortaes , neste exemplo, 
Exemplo cheio de horror, 
O que produz a allíanca 
De hum perverso , de hum traidor. 

Se os míos tiverdes por socios, 
Eu fico que os imitéis , 
E que lobos desta casta 
Ou cedo, ou tarde encontréis. 

I I I . Original. 

O AMANTE , E A BORBOLETA, 

N A soüdáo da alta noite 
Que Ceos, e Terra enlutava 
Lauro em seu curto apozento 
A o somno os olhos negava. 

Em meza , donde esparzía 
Candida veía o claráo, 
Apoiava os froxos bracos , 
E a turva face na máo. 

Tinha absorto o pensamento 
Nos motivos do seu ma l , 
Nos desprezos de huma ingrata , 
Ñas venturas de hum rival. 

De 
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De quando em' quando arrancava 

Das entranhas vaos queixumes, 
Já pedindo a Amor vinganca, 
Já pedindo a morte aos Numes. 

Leve Borboleta , em tanto , 
Por entre os crebros suspiros, 
Junto do lume ondeante 
Vaguea, em rápidos gyros. 

Ei-la de espaco em espaco 
Rocando a fiamma luzente : 

• Dóe-se , mas que evite o daño . 
Cégo instinto nao consente. 

Cevando o fatal desejo, 
Que á crua morte a conduz, 
V a i , e vem , vea e revoa, 
Embellezada na luz. 

Susurro, que faz c'o as azas, 
Quando nella a simples cane, 
Os olhos amortecidos 
D o terno Mancebo attrahe. 

Ollia o triste, e vé o effeito 
Da luminosa negápa , 
Contempla o crestado insecto, 
Que já languido esvóaca. 

Dor 
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Dor de o ver naquelle estado 
Lhe penetra o coracáo: 
Quem ama, franquea o peitti 
Fácilmente á compaixáo. 

Onde váá, louca, teimosa ? 
( Grita-lhe elle ) encolhe as azas, 
Torna em t i ; nao v é s , nao sentes 
Que te destroes, que te abrazas í 

E tu com que jús ( diz e l la ) 
M e increpas porque me mato ? 
Ah ! Se em teu sizo estivesses9 

Viras em mim teu retrato. 

Se te expóes qual eu me expoñho 3-
Se no mesmo caso estás, 
Insano, porque nao tomas 
O conselho , que me das i 

Eu , e tu victimas somos 
Da mais funesta loucüra , 
E esqnecemos o perigo, 
Pasmados na formosura. 

Ardes n'uns olhos } que adoras ; 
Eu nesta luz , que contemplo; 
Argue-te , ou nao me arguas , 
Emmudece, ou dá- me exemplo. 

Pro-
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Proficua moralidade 
Deve extrahir-se daqui i 
Ninguem reprove nos outros 
O que nào reprova era si. 

. I V . Originai. 

0 CORVO , E 0 ROUXINOL. 

V Irina apontando a seren* 
Precursora do aureo So l , 
E entoava era selva amena 
Hum saudoso Rouxinol 
Maviosa cantilena. 

A v o z , que aos ares saltava, 
Attrahia o Coro aiado, 
Qué em torno delle pousava ; 
Assim nào fosse escutado 
D e hum Corvo , que alli morava. 

Cego de inveja, e furor, 
Detestando a melodia 
D o namorado Cantor, 
Comsigo mesmo dizia 
O sinistro, o grasnador : 

Oye 
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¿ue este ammalzinho encanté 
Tudo , apenas abre a bouca y 

£ que en arTngente, espante 
Com voz desabrida, e rouca 
Quanto se me p5e díame! 

Aos Homens no meu pregáo 
Infaustos annuncios mando, 
( Diz a vá supersiieáo ) 
E tenho cena, em grasnando, 
Ou pedrada , ou maldicáo. 

A raiva em meu peito acceza 
Com ó que escuro se ática : 
Soffrer vantage he vileza ; 
Vou-me vingar da injustica , 
Que me fez a Natureza. 

Eis nisto o bruto Agoireiro 
Para o Rouxinol caminha, 
IMostrando-se prazenteiro, 
E á delicada Ávezinha 
Diz com modo lisonjeiro: 

Respira tanta docura 
O teu canto, que por certo 
Abranda a penha mais-dura , 
E assim de te ouvir de perto 
Quero ter hoje a ventura. 
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, Nao fu jas, Cantor mimoso , 
Nao te assustes, continúa1.' : 

Como o Ceo te fez ditoso ! 
Que linda prenda he a tua.! 

Nao tendo astucia , que sonde 
O projecto , que o malvado 
Ñas vis enttenhas esconde, 
Ja da lisonja tentado, 

Afortunado me acclamo 
Em ver que. attencáo me da's; 
Pousa aqui sobre este ramo, 
E a. teu córti modo ouvirás. 

.Vamos , de novo comeca, 
Que á teus scns o" ouvido applico" 
Torna o Corvo , e se arrernessa , 
E no torto, negro bico - ; 

Elle em tamanha afflifáo 
Entra a carpir-se da Sorte. 
E ao Invejoso glotáo 
D i z , sentindo ,já da morte 
As ancias , a convulsáo : 

O passarinho responde : 

Sejas bem v indo, que assaz 

O pobrezinho atravessa. 

Tom. I. Y Qué 
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Que fiz, que te obrigue -a tanfo ? 
Meigos atnores suaves 

: E m dofees versos eu canto: 
•Eu sou a gloria das aves, 

' Eu sou "dos tiesques o eracanto. 

Desta a r F e pedio- favor 
<Q melhôr dos passarinhos-, 
Porém foi'vâo seu clamor,. 
Que , moéndo-lbe os ossirihos, 
Assim gagueja o Traidor : 

Simples, vardeso , insensato, 
Dévias ser mais rernisso 
E m prcrbszir-tea reastoT 

. NSo te défendes com isso-, 
Que por isso he -que ea te rnatoi 

AS DAMAS, E A BORBQIETA. 

Vv Original. 

J Atendo as" azinhas leves^ 
Matiz-adas de mil cores , ̂  
î&a Veloz- BorboJeta 
Lïbaî o succo das flores. 

Anhe-, 
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Anhelante, cobi^sá , 
Vóou a ameno jardim , 
E a flor, que tocou priraéiio ¿ 
Foi o candido jasmiiru 

Da boninà , cor de neve 
Esquivou-se , desdenhosa-j. ¿ 
Praticando igual desprezo r. 
C o a fragrante, idalia rosài 

Sobre insipido, smarèl© ' 
Malmequèr- « m firn pouscui ,> 
E nelle o vivo appetite 
A mitigar •eomecou. : 

Nao longe dalli jaziáo 
Duas mimosas Donzéllas,, • . 
Taes , quer, a se rem tres, seriaò 
De Venus as Fiìhas bellas. 

Tendo $egnido c'o a vista' 
Os veos do lindo Insecro, 
Huma dejlas para a cut ra: 
Disse eom iroso aspecto : 

Olha a brutinha, bem mostra 
De razáo nao ser dotada : 
Deixa o jasmim , deixa a rosa . 
E do malmequer se agrada. 

Y ii 
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Onvio isto a Eorb'o'leca, 
Fitou-lhe os olhos, e assim 
C o a voz , que teve algum dia , 
Perguntou : falláis de mim? 

Suppondes extravagante ' 
A escolha , que tenho feito ? 

Desp i , Joucas, o amor proprio , 
E depois conhecereis, \ 
Que falláis cdntra vos mesmas 
N o que contra mim dizeis. 

Quem faz triáis errada escolha 
Que a Mulher ?• Sendo a meihor 
D e rodas as Creaturas, 
Sempre se inclina ao peor; 1 

E só nutre, só conserva 
Amor firme, árdeme, e lizo 
Se enconrra no obiecto delle 
O neme da flor , que pizo. 

Vosso principal defeko ! 

VI , 
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V I . 

Traduzido de la Fontaine, 

0 LEÄO VENCIDO PELO HOMEM, 

P Oz-se em venda huma pintura, 
Onde estava figurado 
Leáo de enorme estatura , 
Por máos humanas prostrado. 

Mirava a Gente com gloria 
O painel, eis-senáo quando 
Hum Leáo, que hia passando, 
Lhe diz : he 'falsa a victoria. 

I 
Deveis o triunfo vosso 

A' ficcáo, blazonadores : 
.Com mais razáo fora nosso, 
Se os Leóes fossem pintores. 
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V I I . 

Traduzido do mesmo* 

A RAPOZA, E AS WASt. 

Ontáo , que certa Rapoza , 
Andando muito esfaitmda , 
V i o róxos , maduros cachos 
Pendentes de alta latada. 

De bom grado os tri'ncaria , 
M a s , sem lhes poder ehegar, 
Disse •: estáo verdes , nao prestáo, 
Só caens os podèm tragar. > 

Eis cíhe huma parra, quando 
Proseguía o seu carainho ,• 
E crendo que era algum bago , 
Volta depressa1 o focinho. 

Vil i , 
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Lan-

V I H . 

Trnduzid& áo mesmo. 

O CORVO, E A R APOZA. 

H E fama que éstava o Curvo 
Sobre huma arvore pousado, 
E que no sofregó bico 
Tinha hurn queijo atravesado. 

Pelo faro áquelle sitio 
Ve io a Rapoza niarreira, 
A qual, pouco mais > ou menos, 
Lhe fallou desta nuneira •' 

Bons dias , meu lindo Corvo; 
E's gloria desta espessura, 
E's outra Fénis , se acaso 
Tens a v o z , como a figura. 

A raes palavras o Corvo 
Com louca , estranha afoitezá'., 
Per mostrar , que he borft solfista ¿ 
Abre o bico , e sóka a préza. 
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Lanca-lhe a Mestra o gadanho, 
E diz : mzu amigo, aprende 
Como v ive o lisónjeiro 
A ' custa de quem o attende. 

Esta lifáo vale hum queijo, 
Tem deseas para teu uso; 
Rosna entáo comsigo o Corvo : 

Envergonhado , e confuso : 

¡Velhaca ! Deixou-me em branco , 
Fui tolo em fiar-me della; 
Mas este logro me livra 
D e cahir n'outra esparrella. 

A CIGARRA, E A F0RM1GA. 

Endo a Cigarra em cantigas 
Folgado todo o Veráo , 
Achou-se em penuria extrema 
&{a tormentosa Estacáo. 

IX. 

Traduzido do mesmo. 

Nao 
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Nao lhe restando migalhà , 
Que trincasse a Tagarella, 
Foi valer-se da Formiga , 
Que morava perto della. 

Rogou-lhe, que lhe emprestasse, 
Pois tinha riqueza, e brio, 
Algum grao , com que manter-se, 
T é voltar o accezo Estio. 

Amiga , ( diz a Cigarra ) 
Prometto á fé d'animai 
Pagar-vos antes de Agosto 
Os juros, e o principal. 

A Formiga nunca empresta, 
Nunca dá, por isso ajunta. 
N o Veráo em que fidava s ì 
A ' Pedinte ella pergunta. 

Responde a outra : eu cantava 
No i t e , e dia , a toda a hora. 
Oh bravo ! ( Torna a Formiga) 
Qantavas í POÌJ danfa agora. 

X» 
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X. 

Traduzùh do mesmo. 

A MONTANHA, QpE PARE. 

Certa Montanha, e fez tamanho estrondo , 
Que acodio muita gente * a qua! suppondo 
Que dalli nasceria huma Cidade 
Maior do que Paris, eis nasce hum rato. 
Quando por està fabula discorro, 
E observo , q'ie o sentido.he verdadeiro , 
Logo se me afigura Author inchado , 
Que diz : eu camarei a horrivel guerra , 

Com que os Filhos da Terra 
Sacrilega invasao nos Ceo? tentàrao , 

E a Jove assoberbarào. 
Promette grandes cousas, cousas bellas : 

com dor de parto 

XI. 
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X I . 

Traduzido do mes me. 

O LEÁO FELHO. 

D Ecrepiro o Leáo , terror dos bosques, 
E saudoso da antiga fortaleza, 
Vio-se atacado pelos outros brutos, 
Que intrépidos tornou sua iraqueza. 
Eis o Lobo c'os dentes o maltrata, 
O Cavallo c'os pés , o Boi c'o as pontas, 
E o misero Leáo , rugindo apenas, 
Paciente digete estas afrontas: 
Nao se queixa dos Fados, porém vendo 
Vir o Burro, animal de Ínfima sorte , 
Ah. vil raya J ( lhe diz ) morrer nao temo, 
Mas soffrer-te huma injuria he mais que morte. 

•XII. 

Traduzido do mesnw. 

o LEÁO CIANDO COM O BURRO., 

"F Ez annós o Leáo , qu iz ir á caca , 
E a delle nao costuma ser escaca ; 
Náa. consiste em f ardaes, cm bagatellas, 

M a s 
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Mas em bons javalis, e era coreas bellas.' 
O Reí dos bosques próvido, e discreto, 
Para sortir effeito o seu projecto, 
Chama o Burro , animal de voz nao fina 
E o Burro vai servir-!he de bozina. 
Elle ao posto o conduz, cobre-o ¿s ramos , 
Ordena-lhe, que zurre, e a seus reclamos 
Cré , que inda os mesmos brutos , que dáo proyas 
D e atroz braveza , fugiráo das covas. 
Nao era aquella Tropa ainda usada 
A o fragor de asinina trovoada : 
"No ar o espantoso orneio em fim resóa , 
Vaga o terror, e as grutas despovoa : 
Tremendo, a Turba agresre alonga o passo' , 
Toge rudo , e fugindo, eis cae no laco, 
Onde os espera a garra penetrante. 
Entáo , que tal, que tal? Nao sou chibante;: 
( Diz o Burro ao Leáo , c'o a fronte alfada, 
Arrogando-se a gloria da cafada. ) 
Tróas , ( volta o Leáo ) troas devéras, 
E ss nao conhecesse quem tu eras, 
Eu mesmo com teus zurros me assombrava» 
O Burro , se podesse , resmungaya, 
E tinhamos arenga, ainda que havia 
Motivo para aquella zombaria ; 
Pois quem hade soffrer, quieto , e mudo , 
•Que hum, que nao vale nada, arrote em tudo 
Quem soffrerá, que audacia o Burro afFetej 
Carácter fanfarráo nao lhe compete. 

F I M . 
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IDYL. II . A Nereida, - — - - 209. 
IDYL. III. filena , 0 « a Saudade, - 215. 
IDYL. IV. Crinaura , ou o Amor mágico , 220. 
IDYL. V . Arselina , - - - - 226. 
IDYL. V I . Lénií, - -r - - 2 5 1 . 
IDYL. V I I . Feliza , - - - - 237. 
IDYL. V I I I . Herida , - - - - 245. 
IDYL. IX. Ulania, ou o Amor vencido, 25a, 

I D Y L . 
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IDYL. X. As Tágides , - - - 258. 
C A N T O . I. A' Purissima ConceicÁo , - 266. 
CANT . I I . A' Immactthida Concetto, 271. 
CANTATA . A'* Purisiima Concetto, - 276. 
ELOGIO. Aos Fa/tstissimos annos do Se­

renísimo Principe Regente de Portugal, 279. 
ELEGÍA. A"1 lamemavel morte do Prin-

cioe D "$os¡t , - - - 282. 
E P I C E D I O . A Olinta - - - . - 290. 
Traduccáo de alguns Epigrammas France­

ses. - - - 298. 
Madrigal traducido, - 50.1. 

A L L E G O R I A . A Anarda, - - - 501. 

Canconetas Baccb'nas. 

Para a meza , Improvisadas, - * 301?. 

Calzonetas, Anacreónticas. 

I. A Rosa, - - - - - - 309. 
II. Filis, e Amor, - * • '• - - - $u. 
I I I . A Noite, - - - • - . - - 314. 
O D E S Anacreónticas , - - ? - 320. 
M O T E . A negra Furia Ciume, - - 323. 

Apólogos, cu Fábulas moráis. 

1.-0 Passarinho prezo , - - . -' - 32^. 
II, O Lobo , e a-Ovelba. - - 3*0* 

M r 
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ITI. 0 Amante, e a Borboleta, - - 3 3 u 
IV. 0 Cervo, e « Rouxinol. - - 335-* 
V . 4s Damas , e a Btrboìeta. - - 338. 
V I . O Le ¿o vencido pelo Home-m, - 341. 
V I I . >4 Rapaza , e as Uvas, - - 342. 
V I I I . 0 Corvo , e a Rapata, - - 343. 
IX. A Cigarra , e a Formiga, - - 344. 
X. A Montanba , que pare, - - 346-
XI. O Leño velbo , 347. 
X I I . 0 Ledo cacando ccm 0 Burro, - 347. 













1001971235 


	ENCUADERNACIÓN.
	PORTADA.
	PRELIMINARES.
	COM LICENÇA.

	SONETOS.
	ODES.
	CANÇAOS.
	EPISTOLAS.
	IDYLLIOS.
	CANTOS.
	CANTATA. A Purissima Conceiçao.
	ELOGIO. Aos Faustissimos annos do Serenísimo Principe Regente de Portugal.
	ELEGÍA. A lamentavel morte do Principe D. José.
	EPICEDIO. A Olinta.
	ALLEGORIA. A Anarda.
	Cançonetas Bacchisas.
	Cançonetas Anacreonticas.
	Apólogos, ou Fabulas moraes.
	INDICE DAS POESIAS QUE CONTEM ESTE LIVRO.

